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No Congresso Das Esidanles, instalado tem, Oiversos Oradores Verteram Os Aieníaiss á tetituláo
__ *•%** m w ***mn*, *

*^******l******^*^*^^^^A^A*A^^^fc^^*^******^fc*^**"*"""**^*** **"***"" v - ^-^nri"i-n'irnnn.nruvtnnA.,u,L'i'u'irr.riii'ii"i"*"' "'¦¦** ÉI1,IÉ ¦¦>¦»¦ ¦*¦- rr.r~rr^-^—iv^-riiimxxajuuu AA*u*j*jaj*\jijkj^^

DELIRANTEMENTE ACLAMADO O NOME DE PRESTES PELO POVO CEARENSE- K^JSV li Ü^iüSuto
La^VHP' m COMEMORAÇÃO Ã QUEDA DA BASTILHA E CONTRA O PROCESSO DE PRESTES E A CASSAÇÃO DOS MANDATOS. GttiANTBSCO»OJMiCiO NAPRAÇA DO FERREIRA. FALARAM OS DEPUTADOS JOSÉ' MARINHO E PONTES NETO. SALIENTANDO A NECESSIDADE DE DEFESA D\ CONS'nTUÍC\0 EDO RE-GIME DEMOCRÁTICO. O NOME DE PRESTES FOI ENTUSIÁSTICA E DEMORADAMENTE APLAUDIDO PELA GRANDE MULTIDÃO ALI REUNIDA. *
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll **. N.tfiSl -a» QUARTA-FEIRA. lt* DF. IU..I.Ò DE !<M7

Mn Snyder, Secretário do Tesouro norte-americano, e uma
grande caravana de técnicos, vêm fazer um levantamento da
situação cconômico-financeira do Brasil, visando o seu completo

domínio pelo imperialismo ianque
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A visita tln t.r. Jolm SnytJpr., soclo"' e levar vantts*grn« iim-i*•• • rt.,t • .• tio Tesouro ilo» Hs-* mis .....*-. Irsiva* ao* In-'
tailo. t tuiir at* it.' • palr.l terí- r» •'» Pátria.
tttm objetivo» multo mal* am-, Se-undo n-tamo*. Informa»I
ri- . ¦;•• que foi ii.:. .i.i.. . , . ijr. Snyder «lal.tri 5i-3r.t*'
principio. NUo è somente ft mnhnilo «!r outra ltn?ortan-i
po-ie da Tia. Vale ilo Itlo Do- |r i»er.otis.t.Jadc d» sovenuite qtir Interetsi ao represen-, 4ja Trumnn e rte numeras»!
tante d- Imperialismo amrrl- ucn»**os em «jurtôe» cc-m*)-!
cano cm sua viagem, ma* um| mlea* e financeira:. A rara-l
controle cm grande escala rtc vana de representante* auta-I
iòda a notsa economia nario-' timão* íto Imperialismo nor-l
...i i, « ,.,*...!...„.**¦„ .!„ te-sineriram» f»rá aqui umnal. nal o twanhamento do m|nrf,„0 ^..^ „a ^ „.cavaCor ChalcaubrUnd. quc juata„ ,.,..,-,.....¦.. r
'• .t... :.i para "entrar no ne-* *.* coneIu«òe-< a que .'..•..•nu
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Jlr. Hnydrr c seus a**oclarto»!>.;.,!... como l»a*e de nrs¦¦•
t.f-r de vulto sem prece*
dente*, rtettinada*. a «tabele-
rer as famosas sociedade*
mista* amerlrano.brasileira*'
que ido ccplortr o* setores.
funttameptaU da economia
¦ -.i .i it

Os * si ü -tu .¦¦• amrrirano*.
ncsoclcdes na t»a«e de*«.a vla-j
f.rm de "oUscrcaçâo" n3o «*-
r-Io fritos i .:-. i o de Volta
Red< nda. p . exemplo, sem
ii.t* .¦:. r. mu dos amerleanos

in sun apuração. O dinheiro'
que Mr. Hnydrr Itouvcr por*Isem destinar k* corporacúe»!
DtktU no l:i.»-ii -. j i rnraml-j
nhatlo de -» •¦•*. cem o novo
lunt.i.i em vleor na C.rfrla.'
onde evtsie um s-iprrsl.or
Ianque enearrecarto dp **¦..•
Ilrar a aplicado dos dólares.

ds .ll»; *.... * salvar a "eltrl»
lliacio crtstà**.

A ditadura trm conheci-
mrtitn dos onjetivos dessa ai*.
{¦em dr Air. Sn» der. que •
mal* um :•-¦*> intolerável do
ImperialUmo nn vntldo de
tentar a completa rolunltaefio
dc ne*sa r .-... i.
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Sr.utit.tr. , otiamlêt ptr*t,ii*ani de c!ar.t;t\-n

Aguardam
o Julgamento

TRIBUNA POPULAR
* am m ¦*ir'yiT**

mu I ML* 13 ES ti Si]i
«Ou nâo tem .senso dc responsabilidade, ou pretende criar ambiente para
aniquilar a democracia nascente», di; o deputado Adão Viana — A entre-
vista do ditador, sem nenhuma repercussão, cai no vasio — O povo sa-
berá responder a essas provocações, lutando dentro da ordem c dn lei.

cm defesa da democracia c da Constituição
] nuiüue, pvln voz iloa ' mnl» nu* j car*.. l»n-:n.i
I '• r *....: • chef"", eMírifríspBiiil*!!* ' na Mtnann

,\ Sarjtn a cem eln niií.*rvii- ar- | ite «u teriiiiw iu*>qulvon>« «o .li*.
Im ilu nr, .Sl.il> ü.iuto,

t«i-»-ai!.-, |ir>"iiuiii-litil«

C" 

á* ...,****"**?**••'- d»-*. -mmoníiantes Os Securltarios
rm li"Wm ll» litú|iti« ,1.". ,:„: !>«•
tru. Vi ... • et ...-...* ilo .' • f-
•Itl Çam Militar ila rti-niiUtivia ita
ItcpIMlea * crts* '. ¦ tt» ttm cllms
|<roptetn para ra * ';- • nUSi'™*'*"*

lConrIi/{ wa 2.» ptíg.)

Do Seu Dissídio coletivo
«A EXEMPLO DO PRONUNCIAMENTO DO ANO PASSADO. OS JUÍZES DO T.S.T. NAO NEGARÃO JUSTIÇA
k NOSSA CORPORAÇÃO» - «A TRANSFERENCIA DO JULGAMENTO CONSTITUIRÁ UMA DECEPÇÃO» -
FALAM A NOSSA REPORTAGEM, VÁRIOS EMPREGADOS DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E"Confiamos n*s iulrcs do TST
que. a exrmplo do Kti pronun-
clamento onterx-r, nSo r.cflar.V
|ustl(a .1 numerosa i.--;- : :
aprovando a "Tabela 

Ittüta' do
100% de aumento dc salários".
Esta* foram as palavras tio |ovcm
César Guimarães, o pr.mclro se*
curltArln n responder A "enaufte",

Que rralir.itv.ns ontem, entre os cm-1
pre (lado-, das etnprís.ts ile scflu- jros privados e caplt.ili:ac5o. til
propósito do dissídio coletivo sus-1
citado pelo Sindicato tios Sucuri-
tiríos. cu|o lulflamcnto estA onun- ]
ciado para amanha.

COHDíCORAflO PM
PELO GEN. OBÍNO

BUENOS AIRES, 15 <U. V,i\
— O presidente Peron foi cor.- jdecorrido esta mnnhu com :i;
Grande Cru-: da Ordem do
Mérito conferido pelo governo i
brasileiro A condecoraei;o lhe,
tol entregue n^.n general ürn-'.
silelro César Oblno, nue lar*-
bém entregou no ministro cn:
Guerra So?n. Moiina a mesmr.
cnrdeeorneão r.o graii c!e ofi-'
ciai. '

CONFIAM NO TST
Sriuiram-.-.c .'is palavras dc C-

sr.r GuImarAcs, outras dcclaraçCc
de coníljni;.i r.o TST. Wal •
des Sani?s. di S.A.L.I.C. adi
(Ul tout

— "O 
lulgamento vem

montíttio bem necessário.

CAPITALIZAÇÃO
esperando, como esperamos, um
pronunciamento favorável íi ciai-
se. oblrrcmos um ra:o.ivcl au-
mento de salôrfoj".

líastante otimista manifestou-se
ntitp. tamhítn, o sc;urlttSrlo Francisco
pois. dos Santos.

R *cord.ittdo ai últimos pro*
nunclamentos da Jusüca do Tra*
hálito, decepcionantes, em sua
maioria, para quantos vâo hrter
As pertas da Jti.-tis.i. parn ver nu-
mentados os seus minguados sa-
l.irios. Joio Soares da Silva Pi-
lho, d-clarou íi noss4 rcpor'ao.cm:

— "E" de cper.tr-se que desta
ve: a Justiça do Trabalho fava
nlflURia coisa".

A OPINIÃO DE NOTICIAS
SECURITARIAS"

Crescendo a conct-ntraçOo cm;
torno da nossa reportagem, os

(Coiiflui nn i.a p<ig.)
ó Deputado Abílio Fcrrundes

\Je3 FRIGORÍFICOS
"NADAS DEVEM

ESTRANGEÍROS E SUAS
NACIONALIZADOS

COM A LIBERAÇÃO DOS «FRíOS», OS MONOPÓLIOS IMPERIALISTAS DE CARNE EM NOSSO PAÍS ESTAO
COBRANDO PREÇOS ASTRONÔMICOS PELAS SALSICHAS, PRESUNTOS E LINGÜIÇAS - O POVO ESTA
AMEAÇADO DE PAGAR SEIS CRUZEIROS POR UM QUILO DE OSSO - EM ENTREVISTA À «TRIBUNA
POPULAR», O DEPUTADO COMUNISTA ABÍLIO FERNANDES DENUNCIA O NOVO E MONSTRUOSO' 

ASSALTO QUE ESTÁ SENDO TRAMADO PELOS FRIGORÍFICOS ESTRANGEIROS
Os frigoríficos cstrangelrosl pressionando a CCP. no sen-

que monopolizam o comércio j tlc'.o dc elevar o preço do quilo
da carne verde, em r.csso pais, da carne cie primeira de CrS
tentam novo assalto contra o C.00 para Cri! 7,30: e \a carne
povo já barbaramente expio- j •-. c segunda de Cr,". 5,00 para
rado por êlcs, Isto ó: estão] CrS 6,00. Atualmente, no Dis-

VITOR I0S A 0FENS VA

trlto Federal a chamada car-1 gom da "Tribuna Popular" ou-
nc sem ôssa ê vendida a Cr$ viu ontem o deputado comu-
G.P0. Com a sua majoração, a] nlsta Abílio Fernandes que.:ame com osso será vendida | rm várias ocasiões- tem de-
pur aquele preço. O que querdizer: o povo pagará seis cru-
zclros por um quilo de osso e
Crs 7,30 por um quilo de carne
sem osso !

A propósito dessa nova ma-
nobva escandalosa dos írlgori-
flcos lmperlalistas, a reporta-

nunçlado da tribuna tia Cá-
mara esses crimes revoltantes
contra a economia popular.

— Para quem tem acompa-
nhado, com o principio dc de-
tender o povo, — disse-nos —
a situação da produção da
carne verde no pais, não
se justifica o racíonamen-

(Conclui na 2.a ptlg.)
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Pedro POMAR
Apciar da fraca ra-enuttia da entre* . do »e. euricoOutra ao «Jornal do ComereSo*. da Recife, ontem reprodutivano» matutinos desta capital, nem por isso podemos deisar de eo-menti-la. Após o discurso, cm ncr.ic do d.tador pronunciado pelose. Alcio Souto no II .:.-.. de Infantaria Blindado, em quoacusava aot comunlttas de lerem Insultado ao CxercIto • aoaoficiais generais. .,:/•,-. c* Invencjo tambem JA desmascarada

ile conspirações e golpes que «c-mente (le o seu grupo fascista
preparam, mala uma vez. nstes último* dias. vem o sr. Dutraatacar aos comunistas, afirmando ser evidente que «o Partido

Comunista recebe orlenUeio alienígena, o »e coloca, psta suaaeSo e pela tua doutrina, acima dat leis do pais?.O ódio aot comunista! vem tendo * bandeira com que otr. Outra procura justificar ot maiores crimes contra a Con**titulçâo e a tobcraiila de nossa Pátria. Foi «tse metmo antleo-munltmo que levou Petain e Weygand • entregarem a Francaa Hltler e que agora serve de prrUxto para o tr. Dutra e seu
grupo submeterem nossa Pátria aot agentet de Mr. Truman.
Com a metma cegueira política com que participou do golpe d«»10 de novembro, qult Impedir not;a participação na guerra ao
nasismo e resistiu a democratização do pais, o sr. Outra queragora arrastar a Nação para as aventuras guerrelrat do Impe*
riallsmo americano, antes arruinando nossa Indústria, ctdendo
nosso petróleo * nosso ferro, aumentando a fome e o desempré*
go dat mattas, sufocando as hberdndet democráticas e tubordl*
nando nottat forças armadas ao plano de t-cooperaçüo» militar
do governo dot Estados Unidos da América do Norte.

Oesafiamos ao sr. Dutra para provar que os comunlstat
brasileiros ssjam traidores da Pátria e tenham atentado contra
a Constituição da República. Uma decisão injusta do Tribunal
Superior Eleitoral e conseguida da forma que a Nação é teste-
munha, torna-se «evidente» apenat para quem ae manifestou,
publicamente como ele, Interessado na referida decisSo. Mas a
consciência patriótica jamais aceitou o Julgamento de 3 x 2
contra o Partido Comunista com o mesmo entusiasmo e os mes*
mos Intentos de perseguição revelados pelo tr. Dutra na tua
entrevista.

De crime de responsabilidade, previsto na Constituição, do
violador da Carta Magna, quem t. acusado de maneira indefen-
tâvcl é o tr. Cu'r.1. Comprometida com os restos do fascismo •
cedendo h pressio do imperialismo, o sr. Dutra, Incapaz de en-
contrar uma SOLUÇÃO NACIONAL o democrática para ao
graves problemas econômicos c sodais diste instante, procurou
a estreita e sombria estrada da ditadura e das vlolC-nclat contra
o povo.

Ao passo que a persistência dos comunistas na aua luta
contra o imperialismo c pela paz, scu Incessante combate pelaemancipação econômica e política do Drasil levam ot fascistas
e reacionários ao desespero c as tentativas do «unláo sagrada»
para barrar o avanço da democracia.

Mas o que cresce no coração do povo, o que anima o espl-
rito de todos os patriotas 6 a compreensão dc que a soluçáo rea-
clonária, ditatorial, fascista, visa unicamente amarrar o Brasil
na miséria, na ignorância e na opressão em que temos vivido.
Nos anos dc luta contra a ditadura c o fascismo e naqueles em
que os comunistas gozaram dc legalidade, convenceram aa
nosso povo dc que é impossível goverrar democraticamente
contra eles».

A demagogia «redentora, do sr. Outra, como o seu Irmto
gêmeo o anticomunismo sistemático, agora fomentador de gol-
pes e planos, de atentados contra a soberania do Parlamento
e contra o nosso heróico lider Luiz Carlos Prestes, estSo desti-
nados ao fracasso.

Nada mais podemos esperar do sr. Outra, do seu ódio doen*
tio aos comunistas, dos seus compromissos com o Imperialismo,
senão novos crimes contra a Constituição e a democracia, lm-
põe-se, por isso, a sua renúncia imediata, sua pronta substitui-
çâo por um governo dc confiança nacional que trará a tranqui-
lidade e o clima indispensáveis para elevarmos o nivel de pro-
gresso e cultura dc nosso povo, .no mesmo tempo que reforçará
a União Nacional parn a defesa da soberania de nossa Pátria.

DO EXERCITO DEMOCRÁTICO &REGO
VARIAS LOCALIDADES LIBERTADAS PELOS GUERRILHEIROS
- RECEBIDOS COT GRANDES MANIFESTAÇÕES POPULARES

Pot' despachos
ile jornais moiinrrn-fnscislns
/;i'ci;iis i- Itlrnvés tle um breve
conitinicntlü do exército, dcilur,-
se que u exòreiln ttctnocrállcii
ieni :i Iniciativa completa em
lôtln.s .is parte do pais".

Aeresccutn n ngenclu <\t\c "des- i
rlfllin- ,

esloçfto i
ferrnvi:iri.i no vnlr rio Crrer, r
dls;"Parece nue "» p.-ilrintns dn- |
minam (;rnnile parle dn re.üinn
tlc Coros." Diz ainda que jor-
nnls monarqülstns «Ic Stlônlcn
anunciaram n entrada tlc uni-

(Conclui nn 2." ptir/.)
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PRAGA, 15 (l'.I'.i — A iiCi-n-1 oiín tlu Rovírnp
ria tle itollctas oficial Iugoslava
' Tanjui;" Informa tle Atenas
que .1 "pxírclto deinncriHi.eo
:;it^ii" ucttpnu n cidade ile Ana-
[nnfin, H(*jntis (í<* jnlcnnofl rnni-
bales, com Inteiro domínio do
"lòtln a rcíifin Kalcrlna" o as-
sumiu a iniciativa em ii'ulas as lacamcnlos do exérclti
parles do pais. Dlí n citada i crátlco" destruíram
ngíncla que "continuam cbtn
grande firmem as operações no
monto Grómmos o nns proximi*
d:\ilcs dc Sarandoros, unile es-
IKo ativas n nrlllharla o a avia*

cifo
# G

í;ocrá'i'i"o fjfue libertará
Íct3 r.''1 pfupti nic*'itjrco*ln^*

¦siita qxit a oprime

GRANDE ATRASO NOS
TRENS DA RIO DOURO
Recebemos ontem fl noite, vi-

rios telefonemas de leitores nos-
sos, comunlcnntlo que desde iis 3
horas dn tarde não circularam
irens c!a Rio Douro, que fa:em o
ramal dc Trajrt, Pavuna, S. João
dc Merltl, Francisco S:i e outros
estações. Em conscquêncl| dessa
ãtlõrtiíairdãdc, da qual n Central
do Brasil não dou satisfação nl-
flttnin nn povo que so serve de
¦*i:a^ conduções, milhares dc passa-
rirlros í carom longas horas reli*
ilos nas estações He IraiA. Fran-
cisco Sá c outras, a espera He
trem.

C) Sr

Querem Duplicar e Triplicar o Preço Is 1 ¦eis!
UMA «CAIXINHA» DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS JÁ ENTROU
EM FUNCIONAMENTO, SOB A DIREÇÃO DO SR. EDUARDO DUVIVIER ~ O POVO

r. fosé Américo, ora empe-
nhado dc corpo c alma, cm sal-

x*ar a ditadura

O milionário Eduardo Du
vivlér. lider dn Associar/fio dos
1'i'opi'iolái'ios do. imóveis, or-. publicnefio 'ln matórin paga nos
ganizou tuna "caixinlia" pnra | jornnis, favorável ao aumento

3.o ANIVERSÁRIO DA CHEGADA DA F.E.B. À ITÁLIA
O 3." aniversário cin chega-artistas de nosso rádio, mima

rta do i;° Bsoal&o da FEB à | demonstração de solidarieda-
Itália, será. comemorado fes-
tivamente peia Associação dosEx-Combatentes do Brasil. As
20 horas rie amniüiS, será
apresentado o já famoso"Show dos Pracinhas", com
interessantes e novos nume-
ros, muitos dos quais, de au-
toria dos nossos bravos sol-
dados. Diversos e conhecidos

NÃO SE DEIXARÁ ESCORCHAR

rie, far-se-áo também ouvir.
Para essa reunião que se

realizará em sua sede provi-
sórla à Avenida Augusto Se-
vero 4, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil convi-
da, por nosso intermédio, a
todos os ex-combatentes de
terra, mar e ar, associados ou
não, o suas famílias, bem co-
mo a todos ns seus amigos.

dos aluguéis. A primeira des-
sas matérias saiu oulem no "O
Globo", sob o título "Inscoits-
liiuciona! e conlraproducenif
a legislação ninai sobro imrt-
veis", r será transcrita, eom o
dinheiro da referida "ram-
nba", em outro- órgãos dn
imprensa.

O «elpe fia A-j*'iriiir;'io .11.-
Proprietários de Imóveis, ima*
ginudo peln milionário repre-
?onl.niilo il" P,D,n. dn lislmlu
do Hio, é dado nsliTloRlcamou-
le iis vésperas da discussão do
projeto de lcl de inquiliiiato
nu Cftmara dos Deputados. De-

(Conclui nn -2a pdg)
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mÜ M **.. m
O milionário Eduardo Duvixnet

A UDN QUERIA MAÍS PASTAS NO GOVERNO
»*r*ar**r*f<**-w**'mr*»'*m**»i*^ ¥VV'»vvy»i*v»i'f»'^»»vtfyyv^vvvii,vii</»v\^ ¦v*am*****»**m*<**mtr**ri^^

| RESERVAVA-SE, PORÉM, O DIREITO DE CONTINUAR FINGINDO PARTIDO DE OPOSIÇÃO - OS LÍDERES DO P.S. D. NÃO
CONCORDARAM COM ISSO E FOI POR ÁGUA ABAIXO A SEGUNDA TENTATIVA DE «COALIZÃO» - A QUESTÃO DOS-

MANDATOS E\ NO CASO, UMA SIMPLES CORTINA DE FUMAÇA *
político, ontem, | Ora. tratando-se de uma hwt.i-
escreve sôbrc a lha e pi!nr.ip.ilmente de uma ba-

Mandato.*, diícndo talha política, é compreensível que

Uni cronista
num vespertino
Batalha do.".
que ha "certo nervosismo entre j tenham procurado o general Gol
espectadores c protagonistas'. 'Monteiro, o homem das cn

.1

tas. E como o presidente da UDN!
e o It-mSo do governador Silve;,-
tre Pendes *.,lo hoje bons aml-•io?. o -lencra! f.ois Monteiro
J""-" """•''" ne "•for,:adt>lUl'

falar ao repórter na qualidade de
porta-vo- do sr. Josí Américo,
afirmando que o senador pela Pa-
ralha esperava ser chamado pe-
lo sr. Ncrcu Ramos para resolver

em definitivo a atitude dos dois , República, pela forma que for con-

(irandes partidos lo PSD e » "out^q "PROTAGONISTA"
UDN' e depois então comunicar J Entretanto o próprio sr. los*
os resultados ao sr. Presidente dal • '"'- »rs 2.a PÚÇ-J
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Iminente a Crise Nos...
• ; (•...?. .1 ¦ 9,* i-=* ¦

deKMNtiiitt» j»r«ifi«»or da 1'nivítv
ístie i ,\ _. Vorb srhi»"doefliro ceooAnleo" j*

Hdsde .« ,\ - - York «th» <ju»
_a "<i#r|lV4 awtiiAmie0" J* «<»-

' t "ii I ii ii lil
nn^M VVmST. ntgilw *f<*n>».
i -,.-¦ .t «orip.atoericani» r«n«i

iHnitira » ttitMixm-iof *tn*rif».
no? Apelo» i ¦-•¦¦:¦-¦ -¦¦(-
Ao- aos |i>ono(volu»! ina qu*'|rji»fii tüí"5ven" a •iiitiinuant

»..;.;ii i,j^iatrnu* Of l- <. •
»l»lo» »|uw niniuáfli ••¦. tm

MtmraajQ, fm !*,& ti %<**•tmm
nAiHieo tairMrainrlo" t-tem

díríitn m» « ~>l^«"ati«i»" iletefiiKWhria im»|h úmiiii« 4<* IM**
iniriar*»» ràt fin* de 1017. |Wllii{loBcootolci, «lio d»«"iíniHanto — e*tr*}\* a rm
viMAfTqíW HlMiea ,\wi* —
n mfcrio •JmtMnani« r«m r«*U-
çSo í mudam-ii «la fwrcpwti-va* An, T\*f*'**m fttn*liia am
afirnwr mie <* ilnlonma >te
«IrrliVrt lotnrçarSA a maiiif«*««
lat*-»» Vlawmente «lenlro de
utw dei* mm»..." Komo m
\*. 4*' diventíneta. entre <*
rr..!.i)fniM!>* n_ii. *e iatt<latn mu
i|.;.-V... de !'!_i:-_|-l'- I»-
•iu ¦!');••.* ri -A" a maioria ti**-
!• :'.'¦• podt! deixar da rm*»-
nhis-^r i|tta t> ¦"nn^smi* do n|«i*»
fiaria JtobefOU . o fim.

VJMHF, \ VIHTA

llMdãf a ncar na papel,
U* »¦ ¦ "¦ ; coniribuem

i... * a .|...»\iis.i-.i<> da rriM
txunAiiiira tim F.*tad<4 • * '<!•>»
•nki, ** .-¦<:- .i •.¦¦¦.:'.¦'¦'.' tta
(••rça ái** m«n«>i>AlM.* «U<m«l«
pau, ma* sambe tta otifuta*
ção seguida pelo g®v4rno, gu*
n*n ae d*eide a • •> i---
ü • :r¦> .> . «•!.i-t ^« da neiihil-
ma a»r>*t ¦ 'enira a "voniade
do amo".

GrtPte* a uujiikiajJo «mtre at
eírctilof ¦ * ••!¦ -t*- ¦'¦ -¦ *¦¦ - de
n<»«<Wioíi. K l*«o. evld»niam.n-
le, i*_i|iliía lambam a nlimfSo
cada vm maior «pie tilllnta

(tam itt**-* At 1-* fét-l
Kntit.ú. ttt mt**--» »E«*»la- li
****"*•** • *m* i--u* I"'--* *A» H
mm-btt*** tti e-*i l** pj%t'tmt t •'!•«• 4* %hi'i
A.-» .. uu .- ,t t**.*¦• i*t tta fi*-
»*. w «i» UDS4. a**tWm*ÈH*Ji *****

% K: ' " Amar-ta it s.*» At*•M ajajj mm'***** '*** ***********
_-¦•'¦ u- Hti*>ti Bm*»*. |ha fta--
t-.t étíitrt ttê**tt m m*mtm***>
mt*.m * l**l****a á.* IMlfO t*®*
«i''ll<- "l*)--'-'! »-»» f-> -' '»

a IIPN t imtra a t*****.** t'**» m** **~i~M* tmt •€-*•*•***
tm 9 P«tra »ít-tAt tm*** mt*>
üa".

TBÍ«P<WTe»

O If, 
' :» ». i .. ;,,'.. _M»

temstiiu t-^t a atAt4» «ttãtn e»
|,« «- A p*> '«*«»* «I» aai»

>í«it« fíüiiífl 4r* U«**« «*»4#
. 1'fW tina ?ír»*{4»t (imi) i«i.{*»,
> i ¦¦- ,', •>*-* * * a (,.'-. *l
Mm llll' . | «- . t .*, ,,t,-ittt*l jloiaè *¦ miSm

li*«i*«*«# « liMtiMWai 4* t>*
tiílMl <M H*M*t**_ A í«?»4
i » - » *¦*••¦? **,"*,** t ,-m-m
*--,*•-4 Ã* **»M*< tà<#t W-~**t:
tt tttm *¦*¦--¦.-* « Mi jt*
A-**t*,-* m**m*. mm *tm A*
a-tta iaitattm 4* ftft «fc rt****
%**, hm »¦* MM ***•<* * 4iia<m"t
tíau*. mi-- «t» •¦ ••» di ^t>>
•si ifwmMift,

O q*« * HlN fl»*#»A* >• $a
ttmm l*i * mim* tt »»u
paMai >•* **. ******• -. * 'm a (*m*
-,--¦ ií* '»-- • i *"-'- ia "tt***
** .;«..»¦--. n.*»M •. h» it-

«¦?<>¦' H'-' l****t** t***l**i*
é* ftilttm.

O tfH* itumatii-t n*-* um at.
tta |- i.i..- t ¦'•**' «*'•*» • »¦«
. -.-...i<« «• .» i-.lfc.t " > A ta.-
| .SI. »!«.. »l:,# | l II». I..,V,

(iri. « m,..bi, líMerK «nu
«.'•;•' «.¦•--» «» slaiui«s •*•
»•¦!* u fwiu' '!¦ ir. SiitM
a«»ii ti**-*. Im.im im «#<*4i'
%«•%* 4«ii*< <*f.,»«»

0 èhamailu Comltú do K.la-1 ?>«••>« »• P^*'» ,,fi,t F-rta*»
liili/ttcào Keonômica, eompoitol-HW" M l"'0»:,,,",*.4* e,|t*M*
|.«r frê# ex*m«nbroa da Uir»- j**» «J»* «nw«*» exlernos.
ção de l'reç«», apmrntou no ——————————
pmtlloato um tnforinu eipe-! pcs,a cm benefício daeial. «m tiue di«: "Üuranlii o*| i,cf,10 cm "c"c,,uo OB
prdzimoa ilréa a tela ano». u|«Tnbttrt Popular» em
eittapia .iiorl«.*-am*rlcnnu itrá
•i ¦ enílreolar uma •.•¦¦¦*..,¦•,. >*. ,
i~. •• . Quanto hs i--:-! -.'•i
\¦¦- bnedlaiai. o informe asti
nula tjua »• não so aprovar ra

1 Gonçalo

rromovitu pela Comluio de
Aluda de 6ào Gonçalo. rralU

pidamcule, no proso d<* doii \ ***•¦**¦* no préxtmo dia 30
ntemr. um -proarama excep- l!ni?J,ran,|eJM ««no sitio do
clonal" de Uiixa d» dm por Bmldlo no Emtrnho Peoueno.
wmo do» preços do varejo, d. 4 "» Mentor OOttajEdafU

ie irçr cento, do redução do» POPULAR a contribuição do
i'..i- -¦ .¦:..-- as :¦,;•.;.:-..,, i povo do Enienho Pequeno.
SSf?Sll_.í!S:'i ÜSÍHffüí *¦» » tot* f0> organizadoUO! dWflSO oi :•' i\ :¦!., ..*.- eco-
n^m_ea"euja» "proporçiTiM po-1 um wnpw e atraente prosra-
d«m t*r ctnuiderávâii a de con- j ma. <to qual consta um gran-•cíjuiticíai muito çram". , de churraaco. Jogo* eaportl-.Mw,.q,»r«0e4»,nvocamivos> pmnmi dc 

-J^r
para;afirmar quo semelhante
programa podo realirar-se e
acra t-iM.ti >.*, agora? .*'ao • -\>.<-
lo nobltuma raiio. Nestei dois
últimos anos, a pol dica eco-
r„'::,!t_i aplicada no palt pelos
erupos governamcntaii desim-
volv«u-se. numa direçAo dia-
niciralnttnle opoila.

A Rrcanvers&o do apris-am-r-
ra :.-; i -;.i!. - Unidos Iram-
correu eob o lema de resla-
b *• iir.i-n'", eni ilimitadas pro-
1- "¦¦'"•i->, rja chamada livre inl-
tM':'.ji (!<¦*, patrOcs. .Na prátl-ca ís*j' nao i|tior dii*>r absolu-
tnnie',(ír'qup oa monopólioj
ami'r'jranos ienhatr. vnllndn üs
pormys"u'o "alividado*" ante-
riorc^ b; guerra no mercado in-
terno.'Ad contrario: as nor-
mas Anteriores fornm ultra-
plissadas durantn o conflito,
rpocv em (|tio o capitai mn-
i ¦ -i ¦'i -" -i íamiuo ailritiiriu tun
gis.mlnsco poderio ooondmlco.
A ¦¦¦ A.:.t estimulou considera-
vclmijnlo• o #eu apelilc ? lho
troiiJio -coplosos lucros. A ro-
eonvnrsüo, por sua vp/, deixou
nuiiii) para Iras os lucros do
tempo dc guerra.

[iicnps ESPANTOSOS
T-'ni 1943 os lucros das cor-

poraijõRs.. pnçqs ps Impostos,
ascenderam a dez milhões tln
dólares, isto r-, tinia quantiasnperjçr ,?os. lucros de lih.'!'.
pcrinjiodb nsçcnsfio nposar do
ronsifièr.-ivel numenlo dos ini-
posloi. Ehi resultado da su-
prcssjió*'diV imposto sobre os
lucrai 'íxTriorcilniiriqs, os lu-
cros dn¥ corporações eni 1010,
pagos 'ós impostos, numcnlu-
ram para 12 bilhõt-s do ddln-
res. No-qiiarío IriméSlro iio
19-íií, rtipois iio acabado o con-
trôlaídff-preços. ns lurrns su-
hiram a 15 !iilliõe« de rtdlnros:
<* noi primeiros meses de ioí7
òssejif.vel fnl ultrapassado.

Dessa-manolra, n rnconver-
são t\o npós-gtierra começou a
eonsyluir fonte dc fabuloso
piirltjtioc.jrienlfl dos monop^-
lio*. íQuc. se opunha e qun sn
opno^t. ôçfc monstruoso assalto

ahow artístico e mudas ou-
traa atraçfcs.

PROTESTO NA...
fConelus*o dn I* pdg.)Ptmtl* .•*.,-.-,- qU, „ „„,„! A|.cio ."..». f«i binam. :-.;.:¦__ Mma tnmtiiu. A>,rr, mu„» 0Sll!»l, nlo *r* !l: •! . a ...rí-,4i •,.

•Is-le -.' .-.,. rmiMi ttn vinurt»
da. stws :¦--•,-, 4. «nslllar <:i
rrtij di tr. Piitrs.

r»t:."iMt;.vTiros

r. • - At
Omtrm-

«.* *" i\ í#|tpi»|»JÍ«: tftt» t A>*
if.tt-trtM AA tm» h»*M» e.
«•Nstmfcn, *m tmttrmt

}• — A d#f«« A* IwaHdaite****** t Aa m*tt*t* At «tA*m l».
ti**** t. ***H*t*Aa **« aamttm.

Ora. mi* tt í**.i»3«»w<a **
l*t**t Atv** tm*!*, n *t |a*l
ISaseli'» l»iHl«>*l-»e d»*"l«l»Ji» f,
t**mAni » ttf*titt- "ttt* tttt»
eiPísM ai \<k". •?¦nliim»'".Vnifa ptimm, fiam» f*m tu*
flftl rari o Hra«t At IM «tas»
Ae* tlti**. Amam tt** t****** *
frtmtt, ^i«pi!*t*« a tantr a «rt»
rm tmtr. fftt***) e****titm C*.*<a
ma tfhar a ílrvü. Ma« wto «w
t AiUtÚ tAI*.at vim nt» tf*m
*er saht)'.

IIM fANC* PRAMMiro
f 'te Ume dr«irttlo» **t ¦ * \l>

Aa Hlfta 4tv* t*r t*ii* a *r.
ts*? ^"P«trw t*et**A*r**e Aa "ll<'v
tr. Casa ••¦¦¦ !¦'¦**" no tttth»
em ms* a rov»<a d» ffm^to Ar*.
otyt m apura* An Pan» lt«v«-i.
<ía da R. nh. Hwa Ae Csv
l'!s ff dt trvíiM M P/ -! ¦;•,' Aa
c,,-t,-'.-r • »'!<«tilí a im drt
r-< •*,. Hsmi.** rue *e arr****e a'¦'<••.'¦* o Rfl f.»':. "tf Pnwç».
cativo tta tm» do V*.»•*¦

Otit sA t-m Pala Ramre*
Pt* t í ,t o mordo tipetaoç*.
Oue • -'* c •• ¦ ',--¦!•
li oa* *rlre o Rri de França.

Sítu.tio ¦*.'¦¦*. . -Mf-i»
sc .gora. «rn pleao S.vuto XX.
hsvrado .praat mAíliflr.cArs
•Jp tmnttla -. nerv»nw^o«

A VF.IIDADEint l" ¦ r.".ni,\
Tonlodo os _¦¦-._••¦.,'• d(

tueita nto <¦•" • ArstrtstnAo

i lil I 1 i. if *
«ai

mtr«tri«•¦« tt* tMtti4<írff» d* ii*»
Iniba Aa* M*hi.i«» -¦ w raw
d» «i n<K«*n« N.tisni. «tw
«• m#n.t« ti. >. • I <«.««! li .
««.«¦líli . »¦¦• pioJf.M dt tttuf*
tn* banrtrí* A* tt « n>--. a
tf*»ti»«. «ptt pi»*é * ah*»^!*!
dt |«*t!i«ti«» 4<> Mirar * •:-*
»..,_-i |ifl.i finam o. ¦ n.

ral. Oi», os ••¦ -»«i<«» »»¦»(« «««¦
eilii.M r**m ** i .n-1 ¦¦ • d» v,..
rar « a *« i .,,-,. ,-. *i -. ,.
n-*, alim il*1 tttiiwjf» é »4v^>
*«.!¦( ,;.. in»|«.f "ti»»!" *;.-,.-
rriei d'» *i*tftt, Ui<f*ll»tr» *
fM, |wv»UM<'llr m -l**t *
i.i i«...:. i ,s. "titiaa «lil>
I-»(i " At *»a r!s*i*'-. An q-tm
pan*** ¦• **. " ''* *•'"''• am
•|i-»-j..» dr *ru mlnUtr»,

VANTAtlKM UNILATKRAI

OsOêneresDePrimeiraNecessidaric c a CCP
UM REQUERIMENTO DA DANÇADA COMUNISTA-ENCAMINHOU A DISCUSSÃO

. A 1-iifc^tiW * >*¦.¦,*,¦*** ta**!*-*
a ¦•',,-* a* c*m*t% A** Qtm>i*4»« , tmmit* tmmt*m**ii>-

*C-4iwt4init4a n *í.-..«í,iu fitt_,í.í.1* «ti «laneiti a*- .iíwíih»,
lio d** f^iNt^d». d*»» nuMAf
mal*** Httmtm*. tt» «1rti»4* «,¦m* rnmm-ota* •jmt*t*ma* 4a. *,
pw#isç*« • 4a bstflliingfa rt»»*'«4'4ie 4ui|K«4^> ma \mtt,i.„•.

btrdada 4. trttkw m atm 4» ,M 4| EPPiP' * *** ma*t**n¦ a**~%*ti* **sm tiami*"!***',
l K, I l*».4 , n^, t* 4i|.. .•*.-

•tt» *¦' -- *.l«,IHv«».l.| 4. *!iuusAatiea d* prtm<na »-«-..-.- t.
4*. |.iii. :p»t!ti»B<* Mia o H-,4* Jaatira • «*•* Pauto, .iia»
£•«« jta at »aiJ(. <itMn4n t# im<¦eum •* r»i«^»r» ,u *.,:<* a*
m*A*a, 4* mim** 4* *-,*•¦ ¦r-t-
ctariw • ti!.'.- «ut.;.

çotmi *mi*A*t *>aá» nu* m
MUatev ** pt*t<* 4» loatfêid» u*¦..¦:¦ «fri;. nt Minutlitti d» :<»
i •- <i sjjjsjtfm gfjfj »

O DEPUTADO ALCliDO COUTINHO
d» *<**» pai»». FaNi aa mm,mjm prwldKMiai nt»» invu
• ;i_ , ,»..-;.l,.. i 5 í;. f.i,^ a*«iMHm«iílí|çiu 4<» f**m t*«--=:»
Nra a a* n.tiai«t. .n+Mi4>.t..
4. HimpAMa or^tmeatitia, 'u.
at^tiitm. 4f i*ç*i. 4« etidit i teaa i»form« mt.u.,

m PRfci.-os f. O» s.\i ap mu

Afirmou <iu* •¦* aiiiocaio.
«*#*«a d. pr*^« numa mat»
*»í.i,u_m • •« sütéit*** *«i 'aAti
» Hia^l p»»ii!sné«-#isi r<mt«<Mv
¦mtla f. i. 4** atvfm#-iA.a4ta i„.
Míiii» d* liiUI»;*!. in

OI '-t s'í-1.,- K
V8RDA0E8

Al»

l»*r*.» d« «i >'t<" qua a luta

»*nt»a o* n_;,ni>!:tu< • i« .
rifurm* «arári» ni« é invea^f¦»>d«* fittmu»|*t.!|*. La»£'in,|,-.M f«|
.»rn,(iu_* hi«i9iirM, o *r; Alli'
4a <*• .m.i . f..-., :.,i H ,, i d.-
f»iif*« fíiiii a. imiatM i»<»livi»*.¦ 1't.imtt****!¦ Ao VUmt.i, fiart",
qu* i.i. n pnmsita «dkão dt
nu livio *a i:«--- ¦ Ameneana.
«» l»?l_ *# aía i.-.« .i.á.BB.
.H..I..I.. diitat |- .t«;-t tatsar »•
li*!»», nw< nio rff»p«e4frã« »**
•jiit.-"..>, nll* léi »n1 , j ,i mm 1
i^i. .-. ,i.,| i iMusiid» i «sido, po.|,i..-i it in: j !.: . ri: <<#,
at*ii4at<i* ds»* cernuBMa. mi>
ala i«íí|»iiijdit*si a* »{«ístõ#« le**ai»«id»« .qm nhla t^.-iiit.» pr'.*bancada d1» I*aitMo c»ib«bí»I3 .>•(¦• bem] Hiinia l»<-.-o. Pa|.
M4ttt

m * > "___i_ri__a^_____i i k' . -

t m*.-..-*"** ¦¦**ei*mtjÊ H
¦-¦&mw\m- JmaTsâ^.mu mt*\W*\WÊmW''~*if-- :%*M

^1Lw^V^w«Kx^',:':-^í_ESh ^B

Í_K»SP'':' I^^P^l

' ***** WzÊa*Ti"-%&È

Ilepttlttif,, ,\li*,*,la IHiltiit.-i

A

%.u@r«idtHm\T\ *t * 1 ** ^

|*f-| A | <i r,if_.«nti> a* i>i.r,t-» ii.,..- ^,r,,í%rn. t, t***.*. a*m
um pmt* insrwiíia* fi.«m 11,
tmA**, » um t»t«*it¦¦*¦ » a ei»*açs«» d«* pn<a« 4**»# i i..t (.t« . mal* 4» **t$ tãÜDO » n«'l'! _.Coa>t4«r«iHl» larn^ns tm» to. sj^ LfíiB^ja 'S1,!», u* lk% ftanua realladu noaU.» d* ¦¦» >L^ L^Ss «i!ku2 k IL- . lid** «» mmiâflaa *r.s.dttf*s* ,.
I»»K»*> pr iatrtativ. 4» " S
i«h« d«» Ttatelha. t»»ia ti*',,,'*
d» FifltiMtt.» d» at4*t*i-tmiavi|
• 4»i i.«nirdlt 4* |<i*<si>», irai -
«iu* imitam *.4 • di\a)#9d«« eon>'
«*al*nt«fB*nt» a* s#u* .;!¦»!.-
a as ir» 4u-, «*» a •!«* rh«^4iams;

C*»»a*id«as4<» uíssnm a n»> -
cetridada 4*t r:»i.,i4i;'o dn i«t<
<,•!« vraHun «uMtituir a atual
t*tfnnmt$'* 4m «-«nliúln d« |»r«*»
t,m p Btwft^iMcnt», *jue aa \*,ni
irvrlsnd. tadeua, na ntaturu dw
CflUMVJ

lu u»tttt**. por intaimidi

05 (-"' t**l| Mf
Sr fe ^>«^fe"Tribuna ^sp^aF"

O MINISTRO SILVIO NORONHA AINDA NÂO SS ACO»STüMOU
AO rjrrjMp np, »4VRE CRITICA. REVKLANCO A MESMA DU-

FORMAÇÃO DO S!4. COSTA NETO
|w-|.i,i. iiii if, i:,i»!a .\i.|>i, | ,..*.,» iiiiiirári<* *m |i|i»mtimi* um ni««iiiiiiy do ga|iiiii'««; i^rtririuda liimrdadt*.do *r. Itutra dlrlg«-io it Ju*« <•* tiüiuio» WH*"*'* «iwf»*ridastira. .li/i-i-!-...._• riiitmi„«i.i u j |híu Mitov rauira a Couflilui*i•••las.iioi .!4m rlgorei«ia I-i. 1 •;»••. gwSiii** i|u« viiatn um i--.¦¦•

l»or nma tnli'ra»»anla colnel- • •''¦'• wltiKtettti imillicti, btit-
díncia, o* dol« mlttlHros .üi!"1"". ** »«!""« n*,<ii'Mi\a d"*

Grande festa, dia 7 dc
Setembro, em Rocha

Miranda
Em ü- •:•» ¦'¦:: ir.1, ta Viu

Bm Esperança, re.llsar.s»A no
dia 7 de • *.-r.-.: : • prAxImo, tuna
grands fssu populsr ttn h -rr..-.
r.ü,-'ni i data . recepção nns ve-
re.dores enrtocas, que seríio era»
vldados a axarolnarem todo. c.
pi-. : ir.,-, d<» bairro.

Jà deram sua .i-l¦¦ "•> à «sm
festa, i.ií.inii- númsro de ir. :..•
dore. de Rocha Miranda, clda-
d&os de todo* os partidns polltl-
cos . convicções religiosas.

Hatrrtaata aa rapatai ¦¦- VSItida il"*, ouviA» o riunàrtu. »••
1 sr, ntiniftM 4j Ti4t«ll»a, a« ««•

i.mi',;"-ti* l**tiP.:»-,t**t.
a) i*uat* ni !•-« -!«:frr* tonti»

d** ni* r«MniAr# j... iFpte««n-¦.(••» d.» •¦!.:.-••'..» d. t. -;n»
•mtHvttU* tia drcif.r dè»t«
Bit*:

t») qusts aa medid*. iue a
»'.;...-.. c«nttal de Pte^os pi*,
trnd. adotar. •:». -.¦¦ • ao --.,-¦.'¦•
,.,•-., t-., ií-, d. Janeiro . tm
iAt* 1'anlo, dos sènrrca em fal»
ta mi ru}*a '«umjum so reduu-
iam n^s àlsim«s meses;

c» s« o Mlnlslfito da r -.< ,-
lha, através da ComlssAo Cen»
trai da Preços, tem int.rvldn
Junto aoa órgios «nearreí^idis
do .-¦•.-'-. . v•¦ ; ,<- ;-^nrro»
aitmemirios, a fim d* evitar jcestlnuem e«ndo exportados pro-;
duto* «¦t-r.c:j:. as» atastecimen-
to t..tetr.o;

dt «jus1* o» aumentos de pre- i
c«» *¦¦•¦ .i.:.t<í<>> e visoranUs '
iesik - tnkiu do eorrent. ano
. q*tais •» aluais preços Co* gi>ne:u» de pilmtlra necessidide,
t'.' ;.<: -i cu nfio:

iuii o is.1 ara
11* rerUie. von»plrsçle. f«i»t0«Icuíni nmni-.an.to a norte da* Ins-titule.-*», iu* nlo írjam n, prfl.prlos *erv|i-alt riu ,|.,. ,,.., df p„.trs? As rupntta* Uo <-|*ra* • In.rlslva» nenin «nmlijo: o prnipo fa*.elít* i|o POltlT * l)U4 Crt., |, , rtn.tr* a ordem * a in.. -,i. i„ *t

pat». Alnila i>ni»m lr«r.»crev«mo»an rilavra* «fr.jnta- a vrrMiois«Ir» a—- Iton.-fn Paiji|i>( „ */.e.
nrthlo iln Costa. m«* desautarlnmO ,' i-r :¦¦¦:.. An :-, ¦_-\.tn *ux|||nr«to dltader, antlso * tu,t/irlo ini».urallm». Iia'« um dos mal* «stion-
bsMtoLf *"""' ""'"wtoseis. (;.,m s presenes dc irand.5s.Wfissas: -»• «íiu,rl,,,d?m,racrü
do que a atual, iwra Justificar *°* f0l»vidn,|ni- ln>lalou-sc uo
>!!ti"!-:ra. rrocu-s-lo t>or tim v»«- Xrm* »ul">e«r'en|e- •** 20.3U lio-
periln-». o a.nar.1 Z-nM>.o d* Cosin r"5, n* ''^c da t'.N'.E. o X Con-
teve oportunidade de rnfi>rlr-íe gresso Nacional de F.studantrs.
noi* nu» puMiramos irn n-írn edl. Oi lr.ihalhos foram presidi-rüo d* on(»m. informando que nlo dos pelo sr. José lloniHcio No-
flesmsntlu o ueneni Alcio Souto, gucira. presidente da l.N ll, to-
¦ir-iS?!?^100: 

"° n"* <!l"« * • "Bando tainbím nnrlc ni mesafolha C*r|r.c,V f„| qun o «mlilen.

«*•• <• «*-í-t»t ti mm a ntv>
l«»»t. Aa l'DK. nu. pretniili»
randidimralr. •» vantjgritt d'»
IMidtr »*m t i «r n« naus dt
•' 1' .—|!«fi I '• \<* ,l>. tt* fl.
dent pr**edi*lai* «jue u n»*».
ft., .". . i-m quanda u-'-,i,*-,
a atnhs» a* p.itr»,

Ktla m.nrlra Itrul.l de rn
r.rsr . tal** Ar*t ttr .'..'•
a sr. lt*%4 Amlilro, i|uc, astlm.**«>m eni. InllrsSn a. vtt**~
Ar%* lar dsdn nrdem tle rttti
Ihrr a «¦ » rst.ltlr»* . pt*tt.
H rrvilvl<l»t . .rcit.r postos
da »»•?¦(.-., "_!.•.»!» Imr. dl-
flrll e de tln grandes rl|e«s••

T. .«tlm. »*,** pndeniln nm»
t.r cnm o auxilio An homem
euj<i "ol^rilva Éaleo rra salvar
o Itrssil"*. <» general Oulr» ***-
rt l,*-t\: a reunir de novo seu»
ronwlSeltro» para aa. srj* ira-
eado antro plaa».

a uraudapr
O «jfe fiti vlft-el f t\irt a

rsd. lavctida das rc.clonártn*
em prol da "unlío Mirada" sm
tuetAe nms nova nolarlrseSn
das fArea» demnrrítlesi. Ao«
r»mÍMlsch">« para a eassaeS».
dos mandatos parlamentares *
a refirrta da rons,Hu!rSi» *»
povo respin4e com ae6e» de
massa e proiestos ntw !»v»m ao
de^mascaramento cnmolflo os
nnllliro» oue tr.nmim ns «om-
br* ronlra a democracia.

K l<«n t oue ir-mlclir.». mais
c*do ou mais tirdr. a derrota
da ililMura e do» ncu« sròlitos
e snlvlore».

¦ **t**tt** P dn ttamar.

'¦>¦'- :¦¦* ¦¦¦.:¦-, llUI. IIIVlldltiMt
•lo Carlamviito. Ilonifiis i , >'amiltan >-ii>í nu u reslmen

>tii?iiilirw* du guvvntu. ;.;í..«-
lento tu. t«at»i|H« h** «li* |in«i*«• »n<«
roíira a im|irt_n*u • n.*.',* i-m

icntocrauco, o* at.xiiiur.rs du \Z"Z•JÍT.r i V,&V:<
govíriio ú» tr, Ittitra. muitos ^,i'?: ,f, 

,nai 
. "».«•"«»«"

lUmtlMH a cutmvar tido |ir..- ,.,.,„„., v jc v,ui'ti.-ia. au.r.o dlladoi, rwnotuAvcii uela\u,tm» i.inj-o *,¦.« *m u iittm-nine do 10 de uovatnbrõ. nln¦• d« estranlmr a m ,-:,¦-. ,* ¦,.
dÜMei ienhur«* e a lr«.tiu«'n-
cia com que lançam mão do ro-

<*..ii ifijíiiiiiiira «•• u^riiia erm
ct' *ar, jM>r mimííu.u talta uui„|.ic <lmin |>ai.t a snlti.-âo do*
mai« »}'ii|i!i> |iri'!i|i':n_i».ti iiiitittl.o da Mniliilia, aUii ¦ a ¦ m l li " «"««"«o "a .Mniimia, auIikíi» Assistência lpa«Ép?H.rf£

»«iin A ,,ül'u"o Escritor Istronlilo Pereira

«) se o Ministério acompanha,
e.t-aves d-» aparelha estatístico,
a. flutua;A;* A,** preço* dos tttr.cn: \ nas feira» livres « merca-
cos ngionait*.
FAÍ.A O DEPUTADO AT.CEDO

COUTINHO

Eammlnhnda a dUeussAo ta-
lou o diputndu Atredo Coutlnho,
que «o referiu, longimente, r.o
|irobl:i..a alimentar, citando nú-
mera. quo upasaa confirraani
o qun os nossos olhos vècm: o
espectro da fome, cada ves mais
evidente, cm toda a eMvnsAo

LAll, ilfiitiiadf» Cedro Pomar.
.Motiva i»M« privoiío umacaria <!ui« |»iiblicamos eni not.i>a# colunas, ha meu'», vel-ntlaitdo i|tieUa> do marinltei-tr» o traiumviilo du*prensa proiuidna tu» Uratll. .ucidu o -Jornal do* Tip«<sra- » i,3v,«'*

ío»', cujo primem» nüméro f vIHWfiS"l'*i °"?K'
om a 10 ,'..* janeiro do «M.LM? ?,",",,os *; ? «'">««atiHutiiiia iletnminoua io de janeiro de 1853, L.."*

St. llinia r.!li'|,. mm. **,-. . ,a i***

Constituiu um srando exilo i rovisla hlatdrica toda a
a ialüsira de unicin a uuile, tta
A.lt.l., do etcritor Aslrojildg
1'crcira, «iue lalou adbre "A
Imprensa proletária no Utoiti ,timiíi programado na primeiraaérle das "Conicrciicias Cm
Intelectuais", promovida peiuComissão de Keslivais da Co-
missão Central do Movimento
do Auxilio ã TRIBUNA l'Oi-L-
LAll. .Numerosa aíauléneiu
cumparect-u ao alo público,ap!uudiii>lo raioronumcme o
conferência te.

X5o podemos aqui farer um em viva fiuidaçfio è imprensa ['n rons'd"r8m intorávei»
popular brasileira, cujoí

ald os dias ulttaií, os glorkfo» „"'."•„ TJi "'"'"'"""U »
dm» do -A Classe Oneraria" oa . ,uii" ,|,! ",s,m' «níiuériio
da TKIBÜNA POPULAR, cMal" ,,ín ,|c-'«,"' ,,J>:l,,l, »l»u«-a«ia<
(undaOa sob a orieulocfio do " 8""5i fon,líM w carU
Kraiulo natrioia. •!<¦ oiieclilii '«M0 P«ni|camos. O iiue vemos
lider do povo. nue ó Lula H0?1 * ° recUi,»° » monitruwa
cario» Prestea. À vibrante a,-11"', í1" «suranwircvçlendo nuo
slstfincla aplaudiu estrondosa-"c wn* ,a'•or•'""i,,•4. haniiuadas
meniu ísses doi* ioniai,. '<¦un r,"»:t."'". '"-•.'•'•novista -tamen!.j èitm doi* jotnai..' ''"", '"'^'«•novis»»
aplau.-os ipic »e prolonsaratn t'uPrc*-r,<í do «•rllica, ainda hoje

resumo du conferência tio cs-crilor Ast.ojíldo Pereira. Uas-ln afirmar ipio t*\» pnj.sou em

tçninjiiiíP
L»3 ÜÜi:Í«iL

RIDADES - DIVERSOS ORADORES VERBERAM OS ATENTA-
DOS ANTI-DEMOCRAT1COS DO GRUPO FASCISTA

W da la n^-ijo :,|ntar t „, or>drm o dc tranqullldad.". r;0 seudiscurso o ,r. Ateio .«orno dli ocontrtrio, veml^ fanusmas eml'leno inclo-dla. * f|m rte JusUfl.rar novo» ilc.smnndo» da dli«,lur«o nova? nrremetliln» contra * ,ie.m,)crne:a em nos.<a r.-ltrla. 'lo
6 » nfl», porlnnlo,ilnnle ijn \., nr;i

quo o rom.iii-
5o liísmcnle.

O povo dc Santo Alcxo
c_9ç]c p renúncia dc

}»"¦" Datra
Ap.esá^do frio intenso o ria

Chuva,1 transcorreu dentro rio
maior eritusln-mo e errltacüo
r.ivloa ó'cnniirlo de defo<a da
Cpn-íltiiidão riom''ni!o óltlmo,
em RoíVfò yvjpixo no munlel-
nlo dt. Mnrró, As lfi lioras rea-
I^ou-fi" uma p^spofn nomi-
lar níjns mas ria clriado, pup
rtnq AnHArlniiiq, ptirio tevo ln-
p.ar nm irraririe rcnvieln, r.o***-
rnvofioxopi Muirfifini.iii.ef! rio
T-TP- dn "Cn n n Sl'. Npf"H"lo
P--lr.-. fpion^"'ro rie arnnrio
pvesMtjci «o spío rio povn rir

Fr.ln^pm h nrande massa•v:"--***-* o rir. Trum Sinip\in,
o te".w^JiiíAt">tioi- Ao*~ prihtôs,
rir. JitrP.y] JicOh AvorbflnVi
'•"""¦'«"nte rio HiretíSr'o rinrTR jió smunlololo o riemi-
f-"f'-,¦ a«i'"f<f.ii r->i.cn Tnrrpi on rio.puíado fr''orpl Osvaldo
r~">ftfififs •tr-ihci* rio P/irt'rin0"tr;'in,ctr. rr,rrio<i os rrnrin-
rp". -nh t-d.liüantea anlansosrnnulorp,s m"-tr,iram nue n
l'r'co,. on ni lil lm nove. nue «o
po^tnififia p «itiiaBlo rie crise
p inf-.vnnnuMlHflrie mie pnln p^-*•*:<• ijflff.?, »''fvin. é a renúncia
rio riifaricr. Dutra.

VITO_^TOSÀ OFEN-
SIVA DO...
ÍCoiichisfio da l,a pti_i, i

fl.iilcs ,!,),..exército democrático
nos sii_iúr).io5 dc Kalerín.Hi c
quc nj juriul "Hnzospastis", dn
Thracju, informa r|uc um ilt-s-
lacninínlo do exército dcmocrA-
Men c-níriu nn loonlidaile (iê \ji-
slllsuá t>\\i\c rcaliünu-sç uma
Krimtld nmnifcsloífio popular.
I>i'|iolS dn "incctinií", vinte e.
nilo njdcfles uniram-se an exi1!--
rlln rlpmocrátlco, Trezentos sol-
'^¦(|iis : tlôsle ntncaniiii a nlilela
dc S.-m .Iiu-kc im centro dn (ire-
riu, (|ilc Vi',TI'i' 'er sid" liber-
t.nl.i.

tlRPEltCüSSAO r: DESMASCA.
HAMENTO

Aos protesto» levant.-i^lns ra fm.nrensa o nu Câmara Federai vsem.liinlnr-he o« ronreltns rt„ ](,],.,. ,,.„.balhlsta na Assemtitéla do itloOrande do sm, w, A-!a,. Vtenn<|iie demonstrou sua descrença nosenso ,ie responsabllldnde do «um
Immem quo ostenta o_, bordadosde cenernl do nxírelto o o„rPflo earirn na rliefe dn Tasa Militarda Presidência" o "nio lem a n».
çao ilii repercussão de suas pala-vras". ou "se a tem fl por quepretende preparar o nmMente pn-ra proscrever a democracia e apa-recer depois com o seu empo ro-mo salvador da nacionalidade".

OS OBJETIVOS no rjENERATj
ALCIO SOUTO

o discurso iio parlamentar nau-elm — respondendo lambem .1s
nrovocacoea contidas em recenid
declaração dn senador trahallilsta Saltado Fillio, c-omn sua Inco.i-rclvel vocac.lo fascista de antl-
rn aponte do Imperialismo jam,.Pês — Indica a comrreensfli, doaObletlvòs do sr. A. Souto, nunndodlTi que se trata dn "aniquilar ademocracia nascente" e, rnnt en-
Bondrado, "Já deu na vista do po-vo e servir.l para alertar o Brasilcontra o golpo reacionário",

A ENTREVISTA no DITADOR

DUTRA
Pepçls da provocação do ponornlAlcio Souln, apareceu a entrevista

dn ditador Dutra, concedida a um
.tornai flo Recife, velhn Jornal qnese rojubllavn durante n mierrn
com as vitórias dos boches. A en-
trovlBta, como ora de, esperar-se,
nüo teve nenhum* repercussão.
O quo serve para revelar, mala
uma vez, o despresllglo om qur, so
afunda n ditadura. At6 a "rflprla
Imprensa sadia começa ,t ter uhom senso de a' querer do catete
n mntírla Rf-n«-i-osamente para
através das caixinhas o do Dtp
do Fanco do Brasil. A entrevista
do ditador n&o conseguira os ob-
jcllvos que visou: Intimidar os pa-trintas, faner calar a voa dos ,le-
moeratns, semear o pomeo nn po-
pula.jAo e .1u_.tlflc.-ir as medidas
terroristas quo o gen. Alcio Sou-
In J.-V n.lo esconde, falando em seu
discurso, abertamente, na criado
do "um cllmu do reaçfto",

O povo, entretanto, quo protes-
ta crescentemente « desmascara rs
capItulaelonlstRS antR n ditadura,
saberá ,1,-ir a resposta n tais pro-
voçúes, fazendo com que. calam no
vnslo, Ido desmoralizadas que es-
tü„, e passando A ofensiva, lutando
CQtiBorçuentemQnto em tlôfesa dn
democracia • da Constituição.

05 d- puta,leu l_...c l-iilm, Üam-
V***- Vergai, Allamirandn Ue-
quijii, vc.-i ...lur l'ucs Leme. cn-
genheiro Horta Barbosa, repre-
scnlanles dc nulm^dadcs civis.
tnilii.,115 e eclesiásticas.

1'samlo da palavra, o senhor
.Iomí Ilonificlo Nogueira sa»-
dou os congressistas, em nome
da r.N.Ii.. e rci-.-.niliilou as ati-
vlduil, s dessa organiravão du-

ratiie a adminlstrtcfio de sua
atual diretoria até a iirtsente
data. Dcpol» de alguma» outras
conslilcraçi*is, afirmou: "Sc
nüo podemos realizar um ne-
llíor Conitri-sso, isto se vcntica
cm face do dc*ca.,i> com u::i as
sutoridades Ir.iljm os moços
dc nossa pátria."

Conlinuandu o seu discurso.
«¦nt,i- . .ii.-.,:.,- ,i- aplaudida pc-
Ia gramic assistência, declarou
o presidente da U.N.E. are 6
dc lamentar não lenha o uo-
verno «lado aos estudautes o
mesmo crídito dc confiança nun
lhes deu o povo, A U.N.E, tra-
çoti um plano notável cotilu o
analfabetismo, o qual foi cn-
caminhado i.s autoridades, c
inuil" i- 1'correu para a difusio

Aguardam Confiantes Os...
(Coiirlusüo da Ia pria.)

membros da Comissão dc Defesa
do Sindicato aproveitaram a opor-
timldadc para distribuir, o número
mais recente dc "Noticias Sc-
curltârlas". Solicitada c expendi-
da a nossa opini.lo a respeito do
feitio do vitorioso rtrgflo. a se-
curitAria Cílla Devcly pcdlu-nos
Inseríssemos cm nossa reportagem,
do editorial de "Noticias Sccurl-
tárias", o trecho seguinte:"Todos os recursos dc quc
dispunha a classe patronal, os
mais InlcuoSi usaram-nos cnn-
ira nós, julgando certamente,
que retrocederíamos dc nossos
Justos propósitos, Enganaram,
sc, pois, o nosso sindicato, com
uma direção então composta do
verdadeiros • sinceros represen-
liintcs du classe, já fortalecido
por milhares dc securitários,
prosseguiu nu sua campanha,
apesar dc inúmeros obstáculos
e da incumprecnsáo do Tribunal
Regional do Trabalho, lí, por
reconhecer a verdade desses fa-
tos, somente contcsladu por
nossos Inimigos, c quc coillla-
mos nos eminentes juizes do
Tribunal Superior do Trabalho
que, a exemplo de uulubro de
11)11) nin negara Justiça à nossa
laboriosa c espezinhada clnsse,
aprovando a "Tabela Justa" de
lOO, quc possibilitará a nôs
todos e às nossas famílias, uma
existência mais digna e. hum.i-
tia."

Passada ligeira vista uo bo-
lelim da Comlssfto de Defesa
do Sindicato, os pocuritárlos vol-
taram a cxpcpder suas opiniões.
Paulo bastos crê que os sçcurl-
lários serão bem sucedidos, mais
uma vez. Lauro Minas Pilho
adiantou:

—" Aguardamos apenas ,lus-
tiça dos juizes do TST, pois,
caso nos seja feita, teremos os
nossos salários aumentados,"

O ADIAMENTO G0NST1TCE
C.MA DECEPÇÃO

Lendo num vcsperUnn da
"sadia" que o julgamento do
dissídio lòra adiado, ,, sccui-i-
tárlo José Carrilho observou:

— "A confirmuçSii desta
transferência nos causará a
mais profunda decepção. Aguar-

dávamos para amanha, o Jul-
gamento do dissídio, o quc slgni-
ficaria sem dúvida, mais mn
aumento dc salários para io-
dos nós.

Outro sccmilário, concluindo
as dcclaraçóes rio seu colega,
afirmou:

—¦ "Decepção c desconfiança,
pois, Já se yó nislo uma mano-
bra prolclalória ria Junta Go-
vernativn. Neste nicio-lcnipii,
elo agirá dc modo a toldar u
nossa vitória ua Jusliça dn
Trabalho.

Vários outros securitários nflo
confiarem muito fia noticia, nl!
veiculada c continuaram mnnl-
Testando sua confiança nos Jm-
zes do TST. Terceiros (ieclinu-
ram da sua ansiedade para o
Julgamento, com o que esperam
conseguir mais um razoável nu-
mento de salários, ISo necessá-
rin na hora presente cm qur,
por culpa exclusiva do dita-
dura que nos assnla. os preços
da3 utilidades mais necessárias
n5o cansam dc subir.

K, nisse sentido, ansiando o
julgamento c esperando um pro-
nttnclamento favorável à nume-
rosa corpnrajSo, classificada
pelo securitário Clco Bruno, co-
mo n dos "miseráveis dc gra-
vnla", falaram à nossa repor-
tagrm Alfredo Martins Pereira,
Artur Marllns Filho, João de
Souza Barbosa, Silvio Pereira
dos Snnlns ¦ e outros.

Encerrávamos a nossa repor-
lagem, Os últimos securitárlos
deixavam o edifício da emprí-
sa que lhes dá, cm  <i-i seu
esforço o das gra l -noas
que lhes proporciona, vedadoí.
ros salários dc fome. Rolhemos
a oplnlío derradeira rie irn re-
tanlal.-irir,. Era Manoel l.cilc.
Disse ile:

— "O elerado rus.tn d-i vida
expressa liem o anseio rir tn.
dns ns securitárlos. TMou cor-
to que atí os empregadores dc-
sejam uma solução concilinlA-
ria, porfflianln devem i-eronlie-
rer que o bnn-eslar dos empre-
gados i fator de proilrcsso p.-u-n
as suas empresas, nesta ape-
ms. que ns Ilustres iuires reco-
nheç.-iiu hm-lum rsla realidade."

da arlc cul ic
çio dc b.illc!,

QUEREM DUPLI-
CAR E TRIPLICAR...

fCuilC/ludO tlt IA pdg,)
pois ili) iiublícodn na imprenso
a lenga-lenga dos pruprietárlu?,cnino su tusso uni "movimento

Ida opinião pública", us depu-
| Indo:, fuvorávcls ao projeto po-

CONDENA O PRESIDENTE DA ILN.E. O DESCASO DAS AUTO- i,,,râo *n\ ««w»cric««o noi'.inuii du câmara, como icpro-
scDUndn a opinião da improii-
sa. Assim fe |ireicn<!« consu-
fKar a manobra contra os m-
qullino?, liquidando o tabela-

i meiilo uos ulugii.-is alunliiieiue
km \jgt>r.

Casu seja vencedor o ponto
jdc viMa Uos gananciosos pru-Ipriclários qm; o sr. Uuviviw
I represento, os aluru^is do casaterão duplicados e, eiu alguns
casos, triplicados.

lUSVlSAU üu.s ALUGUÉIS
o congelamento dos nluntióls

foi decretado dtirtinlu u gtior-rn. polo ROvCrno (Jclúlio Vnr-
gas, c muni ido pelo sr. Dutra,
<iii(! cm agosto do l'J .0 o pror-rogou por livs íiiiu;, iá!o é, uiú
ugjsio do iu, concedendo uns
proprietários a permissão dn
aumentar os aluguéis em 15o :!0 7c. O projeio uluulmcnto
em discussão no Congresso tem
por objelivo dar unia solução
donniüvu e justo an prnbleiiiii,agravado uinda uv.ii* pelos de-
iiioliçõe.- o despejos.

u deputado DuVivior, doíen-ilumlo os seus interôssos o os
dos scus "confrades", contra o

l|«
gfios sao, fiilie outro.-., "0
Momento", da Italiin, "0 Hoje"
do São Paulo, a "Fnllin do
Povo", de Recife, "0 U>-
ia", do l*orlolo/.a, a "Tribuna
r..ii'ic!m". (io llín tii::::-1-
Su!. u "y0£ do Povo", de Ma-
coid, o "Jornol do Povn", da
Paraitm. o "Jornal do Povn", dn
Ártica jti.

t
I ConÊ2-£nc;a üe Neve-

gação A»rea
Achi...;- rsunido cm Petró-

, pallr, cr:n t *rec:n;a tio rc--•cs de lô peises, a
^'•^- >clr C> Kovsgaçfto

, Aírea eo Wfr.v.?** ,<?•,,). .\ :PS.-tirl rr3!t.;ou-io cn-no Hot! Qui rndinha.

n«s, rom a crc.-i-
teatro univcrsi-

tário, e citou nutras rcailts-
çôes dc vulto. O Cungrcsso, —
Irlsoi, — está sendo realizado
craça: à boa vontade doa estu-
dantes, O sr. Clemente Mnrlanl
quc tudo prometeu aos «tu-
dantes, ali hoje nâo cumpriu
com a sua palavra.

Terminando a sua oração.
disse:

"Acreditamos na mori-ladc e
tm jcus anseios da liberdade,
nos seus ideais progressistas,
nu sua lula Intransigente cm
defesa da liberdade, da cultura
e da arte."
DüJ-KSA DA DKMOCH \TIi.A B

DOS ll)i-:.\IS DA MOCIDAUE
A sejliiir. falou o professor

Alberto Di-idnto, da Facillda-
dc dc Direito da Universidade
dc Minas (i-.-rais, c presidente de
Honra do Congresso, Depois de
tecer amplas considerações sA-
bre as lutas heróicas dos estu-
dantes brasileiros por uma vi-
da mais decente c melhor Mim
Brasil melhor, declarou que o
conclave Irá discutir os ír.ais
graves problemas de um num-
dn novo, em que se fará a dc-
fesa da democracia e dos ver-
dndelros ideais da mocidade.
"Mesmo porque a democracia
não sc engalardece com o fe-
chameulo de partidos políticos,
a cassação dc mandatos e a nc-
cação das praças públicas ao
povos", conclui.

Pulando, depois, o estudante
Jorgò Lorcttt, Vlcc-Prcsidcntc dn
U.N.E. assegurou qao essn rea-
llzaçjão nno é apenas um nlm-
pies Congresso de Estudantes
que. debutem aeus problemas]
mns um conclave em quo cul-
tunrão a. liberdade c a democra-
cia. -

Fnlou doa esforçou da. morida-
de nesse rontido, conclamando
a todos os estudantes para quc
lutem contra os quc representam
perigo para os princípios demo-
crálices, contra os quo preten-
dem roubar a liberdade de bra-
sileiros como os estudantes ali
reunidos, somente porque profes-
siirii outras crenças.

Foram estas suns últimas pn-
lavras:

. files pretendem nos matar à
mingua de liberdade».

O representante mineiro ,Iair
Leonardo Lopes, concltou os es-
tudantes a defenderem a paz,
contra os desmando-, do govér-
no, que cassa mandatos do depu-
tados legitimamente eleitos pela
vontade soberana do povo e fe-
cha um partido legalmente rc-
gistrado como o Partido Comu-
nista.

No seu discurso, o represen- <
tantr de Pernambuco, disse:

«Não foi paru isso quo morreu :
Demoçrllo de Souza Filho, Não j
foi paia isso, para quc a Consli- t
t_uiçf>o seja rasgada, quo muitos ,
estudantes sc sacrificaram na
defesa da. ordem constitucional., i

Falaram ainda os estudantes: !
José Luiz Anhala Melo, represen- '

tante de S. Paulo; Roberto Lyra
Filho, representante do Dlstrl-
to Federal; Josó da Silva Couto,
representante do Paraná., o estu-
dante Hugo Leite o cotudnntos,
rupresentantos dos demais Ka-
lados representados no Cnn-
gresso.

OS FRIGORSi.??cns
(i'or,<*liif'io ttn i.* púíi-i

to ao produto. Carne esl":c
cm nbuudância. O Rio Oran-
de do Sul, principalmente, cs-
tó cm condições d? cobrir a
cota tie consuma rio Distrito
irtlcnii Uma pergunta «ícone
às pessoas que não estão a par
do assunto: por q\:<: não cib-
pomoí de carne verde? Atiui
está a respesia do prsblcma,
fácil dc scr encontrada, ve-
Jamos: no Rio Grando rio Sul
estão instalados grandes Irl-
gorificos cslrantjeltos: Ar-
rnour, Swift c Anirlo. q.te tio-
minam o mercado tío tjac.0
impundo os prc?os oue bcr.i
entendem, aos pecuaristas. O;;
preços nbrrícs pelos íri>;ori-
ficos na chíy-3. t'o corrente ano
baixaram c!e CrS 402.00 nor
novilho rie 480 quilos. Esta
diferença foi denunciaria pelo
Cooperativa Castllhenss dc

I Carnes. Pcrfittnta-so, como
i conseguem bai:;ar o preço rio
i nrado? Responderemos. Ó Pio
! Orande rio Sul é um E.slario
i grando produtor rie charque
I (carne socai. Esta indústria
) abasteceu por loneo tempo os

loísã do põvo,'"propôs diversas i mercados nacionab. Constl
emendas a Osso projeto. Uma
dela? manda que os aluguéis
sujam revistos jevando-so em
conla o valor aluai do iriesmo
(quo 6 muito inaioi' em vista
tia valorização;, as facilidades
da transporto no local, a situa-
ção, (.'te.

Com essa revisão, o próprio-lário passaria n ler uma ronda
liquida equivalente a unia taxa
média entro o.- juros legais do
ü '/o o os juros máximos por-mitiílos pela lcl do usura, rpm
sfto do ii! Cc, ou soja, um juromédio do íi r;,.. Isto quer dizer
quo, rom ns truques do novo
eálcuio, os aluguéis aluais so-
riam duplicados, e, cm alguns
casos, ato triplicados. 0 sr.
Duvivier grando propriotá-
rio eni Copacabana, seria uni
rios maiores beneficiados, poisóssn bairro t\ dos que oferecem
melhores condições para au-
mcnlos.

MOBILIZAÇÃO DOS
INQUILINOS

R" itrgento, portanto, que ns
inquilinos sc mobilizem contr.t
a manobra dos proprietáriosonclinhelrados que querem au-
mentat' ainda mais os .sini3 lu-
cros, pagando aos jornais para
quo publiquem como matéria
do redação os sofismas gros-seiros dos scus escribos.

Prevalecendo ns seus pontos

tuiu período florescente rias
xarqueadas. Com o çuerra do
1914, as nações européias for-
çadas pela falta cie carne pa-
ra seus exércitos, volto ram
suns atenções para o Brasil.
Foram montados os primeirosfrigoríficos. Os pecuaristascontinuaram a conseeuir du-
rante a guerra bons negócios.
Porém- a imprcvldência rios
homens dc governo- sem visão
cies problemas de opôs guerra,
não viram ou não quiseramver que os grandes capitais
estrangeiros ajudados por
grandes concessões, mais ciclo
ou mais tarde, liquidariam
com a Indústria do charque.

COM A FACA E O QUEIJO
NAS MÃOS— O governo nunca cuidou

tío aproveitamento racional
cie nossos rebanhos — contl-
nua o deputado Abilio Fer-
nandes — em benefício da
economia nacional. Os ch:ir-
queadores continuaram comscus velhos métodos de traba-
lho, enquanto os frigoríficos
descortinaram um país mara-vllhoso para grandes lucros
fáceis. Presentemente p. In-dústria do charque entrou emfranca decadência por não po-der acompanhar os métodos
modernos de produção. Alem
disso, as charqueadas perdem30"'r dos sub-produtos va-de visto, os proprietários de í cuns, o que encarece o preço

o-rvH ante os intirfssei Imperid*
• I1-' n âlatr-nir por \**\o qur,apesar <le haver orne «n i>hun.

d£nt-B. prcuarit-sc o terreno parsanuem-r esc^ndatoran-fnle o seu
pr<v«. O nmüent!» psicológico ps-ra cnn-n,ir o rv-vr. e*\S sendo Icvedo íi prática. Predrsmos. ain-
dn. !cv,-<r em conta oue ps fr.oo-
rifleos coiregn r-Tn a lilvraç.lo dos
prc;cs dos produtos cnmum-r.te
chatradci "fria-." 

tó-khas. p-e-mintas, hn^ul^f. etc.) c quc ti-v^r-M -.:,.,.¦,„,. --trc-iVrleos.
NAO SÇ IUSTIFIC^ O ATUAr.

PREÇO D\ BANHA
Pro.-rquindo nri «rias dccbirn-

rflifs, dz--.;os o deputado Abll'oFernandes:
- TímSítn n5o re jus! fica. defon.i.1 aloitma, o nrero dc 25 cru-

rciros pira o çullo ria banha. F.'ésrc entro "oe**àco ài China"
p^i i cí frigoríficos impfri.--]:3t.i«.
quc po.-ncn crloçi-rs de banli-,no Rio Gr.-ndc do Sul. suficientes
nara ab;stcecr o Dfl-.trito F.-dcrn'.
S. Pa"!o c outros mercados do

. Os frir)orlf'cos f«tr,TT:ciro.>.
rompr.i pnr-

xos
d,

imóveis leriam no Brasil uma
situação privilegiada, unira no
inundo. Nos Estados Unidos,
por exemplo, continua a vlgn-
rar o congelamento decretado
no tempo cia guerra por ttooso-
velt. Truman foi obrigado a
manter essn medido, mesmo
depois cie dissolvidos o Escri-
lório do Administração de
Preços (O.P.A.) e outros or-
ganismos de controlo. Na Ar-
gentina, ainda li.-í cércn do mn
més o governo tomou medidas
dn proteção nos inquilinos, A
ação unida dos iiil,nre:sa(los
poderá levai- n Ouisresso lira-
sileilTi li repülil', rrinio mer'.'-
cem, us emendas gananciosasdo sr, liu\ ivier.

do charque. Acresceht
agora o desleixo do govêrn
para o transporte marítimo, i
pressão imperlallsta dlficul-tando o desenvolvimento cl.nossa Indústria e teremos rexplicação para o caos cm
que se encontra a per.uárlrdo Norte e Brasil Central o
que não tardará a. atingir fl.Ria

j Grande do Sul, que vende car-
ne das melhore.-; do mundo.

O:, frigoríficos csírr.nçiclros, co-
mo c fácil verificar, ficaram com
n faca c o queijo una mãos, Alas-
t id:i ;i concorrência nncional, ns
fri(jorificos inoiiopol;:nram o co-
nicrcio interno d;i carne ti seu he!-
prazer, cem o silencio ou mesmo
a capitulação iio yovírno qne :.c

por cc?r.r*a. dn comp.-.i t!
cos r-ordcíi. prontos para a nata:'-ca. forram ns criadores n vende.
rem pelo preço quc ímníen. r;
nals baixes io-r:.ve'5. Pi?rr'T'-
to. ganham fortunas nesros ni-libbrás criminosas, ventlcndn n ba-nha no povo pr-los oüios da cara.
quando a mesma deveria scr <••,..
tre-me ao consumo por preços hv-

Assim, lioulriam com os cria-ores nacionais dc suínos c rr-enrre-i para o aaravarcento da
ml.-cria. cada ver ma's crcsccnt-,d.v. amnlas massas popnbres, e
levam .1 ruína e ameaçam com ji
falíncia os poucos fri"n-|f|^os nu-
c!onsls.
^.''',rTn^,'Ar.I7„,^c,•\o r**"-- im.
VERNADaci T nnj PRIGO-p.ir-iro.^1

— Coiiclüi-s-r f>cilmenl» ouo a
manobra pira asspltar n holfa Ho
povo r.."o conta com obstáculo sl-
mim. p-Io conlrá-'o, encontra
maiores facilidades. F.' multo ma''
rendoso para os fri,:orifros ven-
der ' frícs' :¦ preços e!»Vedissimo«,
do ¦•"- '----ir.- un qU||0 éc cnm*
n CrJ r-00 Pode o povo c»tiu
certo, 'oic que o preço da cirm
fcin elevado, t'"-,-,parccerA o ra-
rlonamcnto do ¦J''-<. nnr.n a noit".
Sr o qovêrno tlvcs'e Interesse «m
defender o novo n.lo cheoarlamos
.'• triste realidade qw* se nnroximu.
Pr* mie o nnvfrno nfin toma pro-
v:r'"-r.cias narn abastecer os mer-
cados com recursos nacional-
Ass'm, além de cvlfr Mo mon.»
rriiosn cxnloracüo. ^esnfonarln t"'ti-nçãr, da pecuári?. na maio

irle às portas da falência, vl-•"•Io dc moratórias aue nada re-
'íverSo, Ot pr;i:._pst.T'. 1-1 esfl

transformando em pefes dn
i-las. V *-?.%?, a triste reill-' tV otir estimos asslffndo, Nos-

i aftudc franca e ciar» denun-•:'.) •••1 povo tô-l.-s as manobras¦••'a if:t,is f* nur b"on o fie"»--il Piitrn a f-br n PartldÒ Co-'¦'a. 
proibir comidas e prr-í-inlei' a cassacSo dos m---l,-itns¦',• --ns parlamentares, Só um

caminho existe nara un rovCrnn«aírinii rue nuisc-.r.r fc-r rot»
o i ,vj: a nacior-i.l -;*' ¦ r'-s M-
/¦in'*i'íCOS r-t--*-* *,?'¦•¦*>¦ (. 

'-

nadas em s-i pc.rlcr. O
cnnver a fiada.

¦ ¦-,\;r.

tttm t
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NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
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...i.-„ h iLii.iL, .... »i«r»lt*i- *i»****»*» l»i*»* ••» iriHata à* \** u r»*i.t|»t»» doi r^»-uif«!4«»f»f>.,, Jr««iiiuit»iiaí«i il«|iMivl«im«Hil»*
_•_». di.litt.ti.i_.it» p »la *«'.i*,,• J«»Ufi»r •-•••.* l-nt-Jêiiíia. Iít»i iíltí .1* •*»»**.« »al«H I**i»Içü .Hitaclu «tv» «i»tv-».K \**m.

i, «ii, .1... i.Vií.-. i_-«i»-fi-»' »n**i«f_ii*l«» a .it«*i«ií»li.l»..<* «l«» «te» rt»iii|itr»t «i«*. rt»i^uiiii*i>«***|r«»iilii{.iar ., -.- a ír»«-,i»«T.(i*''_MI*»Ilr_l»t* «.«"li""' . Ilif .-»«* «'«i.r.j.tt ,pt***- >pt-H'* »r.r. ., Ul„ a|«i,»,i»k»,,. ,, |M. i:.|í».|..»

**. a •*• 4-.*« .,,-,. tt „ •*• .eiilir
">..| -• '-¦ »f ** ,'««..•_•. i. •!.- »ü»
.«•» «ini», »«»g«iiit|u -Mt». »i" i'« ¦¦»
,.-.1 ,«L .',!«•¦ < »,!»», i, ||«.jt> |Í
nln .«» hivtica mai* a ittifu!i_.a

!.!«• li...,,, tii.» l.-.ll.» Mi

.(•.,!<>..»..' •»«**»-* «iwtra um »«-»¦•<**.***:«-*»•»•"»¦ j.í.,..?....«.».«:.¦»...»
t»'..-.,,-. ,|u ..««... .;.. |í_..i.. il»» 11|„, iij,!^ lailt»»**,
Itr»."...'¦ ir-. .'»., t.*'„.„:.ll<<i4 IJ-. -" .,,-. | || HU ,íl,r.,l. ,(* j tl f H » I
\: -..Jr.-. i.i».,, .... ¦.„.,«-_!.. . I,»-. _.»i^|..«.ai_li» rç»d »-»t-«-l). lll-l
nata a«« lit*»*' ¦ t|«ie "tM r«».«. ,»i»»» r«iaiMií-»» »l«* |.«.ir* «•!-.«,*»_-•_-_.a._v.« - _...._.__..-. _.-_._-_. .1 oi _•. .___..__ ... ______ I '««uni i>..-» •«»**}e»w»iit a«t» i»..-.;,».|jâ nln marriiam t»*iii<»«Hií»»*» j.-Via-i-. o a ..tá »i<£tíi-u-i.- «ia* >i- '•. u«ii.«»» «¦»¦..-.,».«>«»«>. in-i

•lira-. •("»• «> «.»,..»..«• .1»- «|p*«»ft...
i.i.«n.|... jâ rta I-... alitil •!«*>
i.»• milliiH*** «- H-*-i>* •* I-» «lt» i

mmtdorta.
I». -Ir . nlj, . „ .,|,(».;-,,. ,r

.4*. .».,». .. .i.itrKi.r.ilr, •»»*¦».-».
•dt tlailt» . .i- .,= - *»i ..-.'- .i..i, (Miiii...-. i.. ,..,.,-,,... .

I iiiitittlriãl ... '» ..i!.:I,4i.-i ¦• «.<•# ii,r»e. _.-•..::¦..¦» % In» imiiata »> l.u »»«|i» i •. ¦"" ¦.- «:• ,»s »<.Lu i.. Hulr-rlan- i..ina. .1.» «In .—ii-.-.V .!.- ¦.;. ^.,-*. <» ,*.., |ir-._ :_« , „;.. .|. i .,..,.. I
l«». *>u. matifu «l«? ItllJ •» liMirt?.«»« |.i««" .1.». »tli_.». uniu». V|«. .Vl-fiital». •• ¦: -.!.»|..».

j«la itroiliirâo. •c_tttti«lt* «la«l«M iriai» «iiluiaiii tit» 30 ',* nual-i» jrtHiliitiKni u«|iiii'iilaii»i.i -.:¦¦¦,.
!«la lilt»*;5t. i'r»lf-ral tit» llf»»'r. .ra»lu«» .0». iu» var«*j««. enuuau» <e.»a e|»»ra. o» jurtiai» ••» H\aiti|

I; \a*. iiia»l>'ve.»n «|iia»«» no iu»-». lu un ».:.!.-» ... aiinienlaiaiti — a |.|«i - ** y-,.«.«n ,i — tt** III" !-¦.--! ¦'¦- !¦--»«!¦.--. «I« _-.«. !• - - «,, I - «» . a - s:'.-.,"». .|?.»ll:.l_lt. .. .(. ||||t» mal» !j
«lu atingiu a !'•<«'» ¦•» ""!" «,'a ei.tr»* u» ,..»-,¦..-= « ,-,.*'.*-.,*** ..-.:.> umIIi.V*í «Ii» utsfmt •«•«•»
¦..'.•.*.....:.. II ür.ll .- ...Js.» .!.«». |...|l,«l'. t .;.:,!,. _ -- !, . j! lilijl  I,. , ,,, „,». (, J,
I"»'. . .¦•'-•' li» ..r.s tl .1» ¦•..!» -¦»•»»- ...«. as»--.'.-.-..».-»¦ « K*P »-,.. :h ..•.!., ,..-.i,; .*..--,

;«la pau».» a»«iimla«la. u in-r- • •«»*«»*«»i«» •)«»» preços. \».im, ... tvun-MiiMa* -..*¦..-.,.,,.»
«letreit a |é* .... !|h«i*. <liir_n:*r> - i< ¦-¦. i> »t»« »--.<i,-..« .-  i.kh.Iu .(.»» *....

% nAXír-ArtJk rm.iiMtef» »v.*n»*/~_ «--a.*»--.*- rx 4~%x«4-»-»r a«t*t-»v.»p^ t-r* rt.DDivcTiMft í*»ÍHiiill3ii.'aiiien!f. mullípli-. a|Hk.«.i«tt_. o «aUrio r*>a! \ahi-_»i«*~" ,«» .»|....»i.» en*etlica»A BANCADA COMUNISTA INDAGA SOBRE O CANCELAMENTO DO EMPRE.STIMO ram.»-» m» nmr»»a.iu r«niónwno»|de»c»_Hlo (iroireMlvamente. tnenle a-ptanot deslimiitoi a
NEGOCIADO PARA O REEQUÍPAMENTO DA INDUSTRIA NACIONAL E DOS TRANS» ^o RSKMiJ_^^PORTES - A COMPANHIA DO VALE DO RIO DOCE B OS INTERESSES DOS EX-COM» P°cS^BATENTES - O SR. BORGHI PROVOCA RISO - NA ORDEM DO DIA DE HOJE A 

|'^^^^»eu sablnei». Imla-sa. ainda. '** (Ilio n> i'iiiii|«ra« d<» tt.»\ »¦¦:•¦,•» .¦.«•!« M:* .!— |. • -•. ilalamlo .liais'- .!•• um ut'i ¦•• «lt
bre n nomea*;».-» a imediata a|-«. ,.%err^r4iii |-..v. •' • -. ,:*,.* \* : mi !.•• |»l' IOT0QUK$ K«1-jUHiueiíw. .,.:.-...-ti!,»4. ih»?
tenladorla do *r. N-ieniiaeid»? mwa.|«i. >|a». leriniiu.l. fALft.NT.IASAlmeida paia a vajia d*» ar. Pi-
checo de Oliveira no S. Tríbun-.l
Militar.
EM DISCUSSÃO O REOIMB.*.

TO INTERNO

EM UT» OE Mã U P9HE1LEB1SLATIV0
Pepeí» nu» «Isun» dfpalad'«

f.ir.ím .•»•!« '..' ¦, A ala. ni
»«-*í.4o da « i.T-ii» .-*-¦ ¦ n«. «» ar.
11'fbe.t I^evl jusiificu um re»
».¦ - is wm»» di «ua nuio.l», «ulw»
ciilo por outro ¦!¦:•.*.- tuie»
«.:-•> d» ••'»'• im .:... o tr. Pita
Sobrinhe. e um *.: ,t .:.•..*. -.
*r. Pedroco Júnior. O i^uen».! --'ir- > d** e-t.felicien-ltif» d--.
«ra. J«a* Am'fie» ia A'ite»'!,*»

Juiari ,••!»;.-":.»- .-.-..
mn(« um liM»« .¦-••« o* ii.t
nunintiai* do sovír-m» •>•.*»...
Doeumenia o -ptnpAtix, d-j rntp»
ri-..'..:,»! f »• :-¦.! d-» .tt-;., diferi»
«íonSfiameni-» ««"it.re dlnheir.*»»
pt^bllc»» • »ói»r* n economia nn-
rímuil. levandr» nd:ante run ¦' -
«nftrada a:"-- de ditadura fl-
rnncelra. e«»m m-»n->*!»re*»i di
IMtLinifnío et Infrmrrnrlii *i>-
ni**r»«»»içi»*>** d-» rnntlltiilcâ». D*»
novo o ar. Corréfi «» Ca»ir»t é

i >-i-i!. n r-. * *r contas »»'.hi-->
nlo» inrnnstiturlonnl*. du ine-t.nu
modo que nutro* membro* >'.
ditadura, npolnd*» pela l'RN iíiic»
Mr dt prálle*. Inelualve de en-
nte» dc respfinMtiilidndr. iilan..
r-»»nte definido» em nosw Cir*a
Mniina.

Referiu-»»» o er. t*x\ k mf-n-
«njseni de 17 «ie junho em *|it>' »
Eseeirti\*o cnvln n cxposlc^-i do
cotlvoi do »;ilnl«tro d.t Pnrend.i
nSbrt a necetciilnde d« lei «iuo
f*»eu!le n «ujelcfin de no«»o «to-
t >«.rclo exterior no rettlme de
lleenca prévia. Entretanto, mian-
dn n menanfier» ern envlndt
ti, Cimarn. já o resimc de li-
ronca prévia tinha «ido posto cm
vlcor pelo Ministério da Kazen-
da. «cnm evidente de*rc*pclto n.i
nrllRo 5. letra K da Conatltulçan,
quo atribui no Lrcislativn n
ctimpciéncla nnra IcRlsIar «óbre
o neiunto» — comenta o orador.

— NSo pode passar rem r«p.i-
ro* — proiscetif» o r.r. L«v! •-
i»»»n tendíwln discricionária do
Executivo, col«K-nndo n CAmnut
cm po-tlc-ãii oubnltorna, p.arn sim-
plctmcnte ratificar o que já está
feito, com evidente abdlcaç&o
do run«-úe:i c «eu conseqüente
«Irspreílislo. Nno «o tintando do
primeiro caro. denota Insufirlèn-
eln de respeito à lei tiâslcn. ••
que enfraquece o rc.tlme demo-
rrálleo incipiente e constitui,
portanto, um desserviço nos ln-
torésse» do pni*i.

O rcquciimento vl«a que o
governo Informe, ouvida a Cn •-
telra do Exportnc,no c Importa-
rno do tlnnco do Brasil: quais
i.» produto.» eujii importação não
interessa presentemente; e quais
os produtos cuja Importação,
embora aconselhável, não deva
ser inteiramente livre, mas mi-
jelta ao regime do quotas, ae-
gundo o volume ou o valor.

Outro requerimento chegava
è. Mesa, dc iniciativa do sr, Tc-

QUESTÃO DOS MANDATOS
dt* P«jm-»r. da ! -.-¦ ».!> e**n\*i-
n'f:.**-. relaüvamtnie a um nli
r.lminoM io ar. Corrfít e Cas-
lio. em "roa |w!íi|ea orientai!»
contra o» lns»r«Ví*»e» naeiona!.».'ii»*.«-r «j, .-incriamenio por•r.tde t df» tr. Corr-ta e C*»»tro.
..,. rm|ir^»»ín»o nestNtiado pel»".-. - ;:•¦:.-.-..!. Mnced» Soa»
ir*, em lf'C. e le-jitimdo no
Ritnro Inlrtnacien»! d» Recnn>
Inicio e IV»e-»vnJvi.nenlo, «Ioi
It.ied , Unido*. >'-r.-.-*. -. » ..
deputado i-»m<inl»ta que .!¦ » *"».".
mllitôt»» «le «|f>is.e« a terem em.
|i.r*ta(!a*. 2T*1 mil!t«"»e* *¦• de«l|.
nnrí-tm no terquip-imentn dt»
f*ira.!i* df» ferro. .13 milhar» »•»
melhoram^tio de» porta» o mai»
de 30 milhõe*» h indiVlria ile
ener-»!*» elétrica. f*on»idcr<» ain-
d*, «tue n «itunfái «lo» equip»-
mento» «li indú«"ri-i nnelunil
e-síf-e imedíiln* provid*neln-« pa-
m «un ii-nov-ieS», * nielhoramen-
t-i, «í«!ienl.indo que h impor" »•
çSo de nrtico* de ron»umo nfio
et*en»'inl*. Item cemo n ttani.f-'-
lèr.ela de fundo» e iecur*o.« «te
romptinbln» crttmnKcIrn*. ntiiotl-
rada pplo -fovérno federal, ern-v
tarem rapidamente oa unido»
bm.illelrn.i no« Eatado* Unidii»
em iir.-jitlr.o do reequlpnment»
da IndtiMri-t e dn» ir-in*>i*»rtef.
H como nfi<> fornm divulgado*
o» real» motivo* do ranreinmrn-
lo daquele empréstimo, o rr. Vt-
dro Pemnr lndi::n: alem de*»i-*«
motivos. *c o governo pretendt
adotar outro* melo» pa»«i o r*--
equipamento dn» Induttrinn bá-
«Ira» e do» transportei cm no.-
so paia.
em nF.i"T-A nns ex-com

BATENTES
O deputado e c»-..«nr*:enlo d.i

K.E.B.. O.-n.i Io Azevedo.apre-
sentou urn requerlmenlo dc iti
fntmaçôe» no Ministério da
CJucrrn sobre n» r.irõe.» do nln-
?« no pagiimento <ta «fundo df
previdéncí-.-. di* pensõeti e dí»
mnl» vantagens dc muito» >.\-
combatentes e seus dependentes,
inclusive dn.» famílias dc prnei-
phaa morto* na Itália, e cuja re-
lnção junta no sru pedido. \pn-
veitnndo sua prcsrnça na tri-
t.tinn, o tr. C,er\*iisiit Azevedo
confiralulou-eo com o povo ile
seu Estado. São Paulo, pela ln-
cltisáo dc dispositivos em bene-
fido dos cx-eombatentos iu»
Constituição roccm-promulgada.

Sobre irregularidades na Com-
panhla Vale do Rio Doce quan-
Io ao cumprimento dns leis so-
clnK o deputado Osvaldo Pn-
eltcco apresentou um requerl-
mento de informaçõos. Indnia
porque n Companhia não vem
recolhendo mensalmente ns im-
portânclas dos descontos em íô-
lha a Caixa de Aposentadoria

e IVr..,'.r» a quanta montam it
i..•.;-!. '.:.-i» .nüo teeolhldn» o
que dcilinu deu a é»*e dlnheir*»
d»>« e*»* ..-..-:tit,o».

Pelo «r. Jo.ge Amad» íol pe-«:«. > a .tt-. t . nn» finai* da en-
l.eviiltt que o rr. Sob.al l *. ¦
concedeu no «Dii.io d-» Nm'.»
cia*», eoniin n t-ae-fa^.lo J->*
mnnd-ito* p-iilamenta.e».

O tr. Hugo Oo.ghl provocou
.!«, no plenári... .".ando pre:-'t.»
«teu. da tribuna, d .cimentar «i.i
«pojiç.o de up-r 'eionltta n «11-
tadti.a dc«de lOifi», quando
ncre»e*ntou — «teve «le ri.mtta-
ter n politlca d-» governo .!e
tnláo. que lornnva o» pobie» «I»
Ilrníll cada vez mal* pnSfe» e
meia dúzia de tieu« rada voa
n.al» rlco»>. O s>r. 0*c.*»r Ca.nel-
ro, di-endo que n£ > lhe movia
nenhum propósito político, per-
ciintiu i«e o orador nno era o
me.imo homem neu.ndo naquetn
Cimnrn do «er «ido o rei dn va-
lorlzaçáo artificial do algodão.
Em *..•!. .;. :.i I.:..-..-.-. iuMim
a sliutiçáo dn lavouin paulista,
tem indicar nenhumn solução.
o cs-trnbnlhlfta concluiu declt-
tnndo que »nno llnhn nd"rldo io
nr. Dulrn. poi.» eslnva onde som»
j.ro estlvera»,;,

l.'m rcçuerlmcnto do »r. «Mfé
Filho vl»t que o governo Infor-
me o que há «óbre n nqulslço
dc dois nvlúc.i de nlto luxo. d-*-
tlnnd.t» n pnsrcin» dn presldenl.t

< »¦ !ii|.lf, »:;• -..« .-..-t-i,.., cn
guerra. 4» tons.» iiiiertula» ; lin autMu .»-ve.il«'iiien!e «li- <::- -1 •» >•» 1 ií-.!|i> í> • > ¦¦-.-
H<'lo» i.:e.iui.iiii.» locai». ; •'¦ ¦•» *:i'-x.%-l- i-»> um «.: :|— dc •¦- i:«» r popula.'.-« |.:.-..u|.."».. .uu
;•:¦¦-:•..-¦• •!¦ - -.-»-•» I • f ¦ •.-lil.tl»",.-. .),.. t-ifVIllu* ¦!•• l. il IVOIIMIIU..." -| ¦!¦ »¦* »¦ :

«Io.* e i>»li, *mvi»rtin i«-.i. 1. ua ; i" *t- ¦-*. •» i • • —- «ervir «•om». j ||i|i.jila«lii.
.i(|iii-»i.*.i.» de iiier»-a.|,i:;i. .- itoIexemplo U|iir«« da* .Itficul.la-1 "»«-siiu.l-« <la*l»« ««lírlaf*. vi»-..*.-. 1:.'. de ¦iKoren.iet «er-; «Ic* n»ladomulu »'«>ni u lalo|»«»t-va-»i»a«iit.M.ti»d«»«|i>-»4>m|it«;.*.i.."- ** :.*-|.i/i 41,1 «ma*»» a um!acima mohcinnado, o empo!t.» im* mdii«ina« .!.• \.»»i»._i»•*,
ii»rrn. uii..i|i!«i d«» mura ma» jm. «|ii»».*lã«» r«iqi|>»V.«o «|.» >.-..-. i :..-.*...,,..,.. -, .1..» ¦• outro»
neira: «Io rem l'ílli»e» At* d«i» j-*ldf>nl-» ila jun>a dlrflora da* | ramo». s« im .•i<l..»l<* de S'o\_'c*t»'etntntoa 

nt*** l •*"•*** t''u ¦t,,:' •l',*,',,-'»m a .17,prendi** loji.» "Mace»". .« \. ¦ \.. . »it-.uf *-U -1--n-,- -s.,-

O requerimrn.o da Itancaii
-*o»nun)«ta lób.e o» m*m«b»to»
*pcía.- de ronttai da ordem In
Uta. nao eniiou rm J.».*-i« =. *.
|oI» iodo o tenip» Ioi ocupat*
ra d.3cu#r."i-» di» "emenda» of-,- . ( .
tecidas no *,¦¦•¦ de Resimen'.-. I '''"l"*' *
lnif.no. O .'.-'¦• decorreu m<-
notono. n exeeçà'. do» mntmeni >«
rm que n< cf.munltl.-i» e oul.»«
l»atlar.ien:*-.re» não .earionárlo»
ri •; ¦.!*.'•.--.-. a emenda* re*tn-i*
vns, de iniciativa ¦: > maioria ¦'. -
Mesa. Também a composição va
Comlsrão Executiva motlv..u
nenlornda dl*eii»fão. entre f»
j»i». Renre* Filho. >; • 1..-. Mf.u
.n. Pmdo Kelly e Paulo San
mie. que defendiam a repn-

¦ ¦!'¦ 1 1 ¦ propoielonal .:¦.» !¦¦. -.
cada», e o sub-lidet do FSD.
»r. Acurclo Tone», defendenli
vma altuaçno de privilégio par-.,
n maimln.

A Ql'KST..O DOS MANDATO*
ConttnAa eomo segundo pon*»

da ordem do dia de hoje n qu*"*
táo d**)» mnu.lnto*. que •¦.-r.-i tll,
cutlda se o plenário deliberar
n".brc n restante matéria COPJl
tante do primeiro ponto, »ôbi •

da Depúbllcn e os auxiliarei Je 11. Rcçtmento Interno.

Na Gamara Municipal

DENUNCIADO
OCONVENWDABANHA
Falou ontem verberando as manobras altistas
feitas à sombra dc Morvan Figueiredo o vereador
Arlindo Pinho — Trigo que apodrece enquanto o

pão sobe de preço
0 ir, Ailitido 1'inh.i il.-f.-n.lvu

»l.le.ii«» «In «.i-netal H-viric1.1... d.i|di«*iiu etn alu.l. iiibiil-
O golpe reprrtenlailf» p«du .ilmnpniiy". .. vire-|.re.|'lmilo'«!» r, 1111» i|.inilirtilo» mil.

|i.iinli»:i.-"in <ln< i-oiiipra* go-!«In " At.iminiiini .'.«i.iip.-.nv nfl \ rcvl*la "Unllctl >|.ilt»?
vernani.nl.ii*. ¦»«, f.«í nniorhfn- .\ni-ii.*.*i" >• niiiiln» ..iitra» rom-¦ .Ve»»*" ¦mI.-hI.i ,|n.. em priiiri-

|.jiibi.i». O apelo a«.«lnala - : • i»í«». do itMK «• mimeru de .!-.
•1 ri»m-***vin \nr.»ii»la r.uiie»n aI«empirgadoi ...'.-. a »Clo
il»»»**t»r n «pi» o o»(nque «l3<'nitlliô«»*.
mercadoria, conu-ça a cati*ar; PHOUXóSTICOS SOMIIHIOS

re» — de accntiiad» niiiurnln! iiii|ulein..*."o. O* riilruln» <¦ pruginíülico.
na -»ua í.„prc»*sio ....-¦' .m —•! Totlo o mundo reconheço que | qtio imiii<«« ei'onoiuirlas fa-
««i rliegoii 11 um l»**i*;o «Ia lm-in partir «Io «Clcmliro «I» KM.lIzem nrArru du* uiiedinln» per?-
portancla mAxinm da* compras Ja •>'•».-;.¦.- «In ..,.»> . - * . ¦ .ta» cconòmlcnfi do» 1-U.ln-

:.-'...i'!,. pelo governo. Km , umn ciniiili» l.ait... Nem mesmo ] do» Unido» «fln «ombrlu.* e pe»-lin» de li! rcconliecin-se nfi-|n* nolirln* »>'»l»re novo» lucro*|-»imi»la*. O «I.tHvo econômlc«i

do em certa mnlida '.¦•!-• nu»
mento «In procura |n»r parti*
¦In* ini|.r.,»:c. Nfio i»l».|.iiile. o
valor «I.i* compra* parlirula-

ií 10 nn
IMYDIQ fiQIMt*'

A* *_•»»'I» t?Up*\m*t pf
%***»***•***** taçte'***-*'*** í

Calar Agora é Concordar
Com a Miséria Do Povo

«A FAVOR OU CONTRA A DITADURA SERÁ A GRANDE LINHA
DIVISÓRIA QUE SEPARARA OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS
DOS FASCISTAS». AFIRMOU PRESTES NESSE TRECHO DE

SUA MEMORÁVEL ENTREVISTA
D.viilflamo» hoje. mai* um tre.

cho da hi.«iérica entrevista conce
dida por Lu<r Cario» Prcjtc», de-

«ua purê:,*. ..-.*. ;*...r .1 pelo.» co-
munista» brasileiro»... Que pen-
.'.ír.ío étse* srnhrrc* da ü;:.-|. ;<;.

a indicação .1.1 bancada comu»
nittn na Câmara Munlcipnl, que
pede informações ao Prefeito
as razões da níin alarmante
ila banha no Distrito Federal,
c os motivo» dc um convênio
assinado pela ndmlnislrnçSo da
cidade sobre .n|ii^le produto.
Pede ainda que o Prefeito, to-
mando em con^iilcrnçã.t o es-
ludo das condiene» rio primeiro

>

MOTAS E TÓPICOS
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O CASO DO NEGRO I
WILLIAM !

* SITUAÇÃO dos negros
^* nos Estados Unidos
vai-se tornando dia a dia mais
angustlosa, a medida que a
reação contra as forças pro-
grcsslstas aumenta de anda-
cia. Os treze milhões dc nc-
qros americanos vivem num
estado de constantes aprecn-
ções, dc terror mesmo, em
face da ameaça de lincha-
mentos e medidas tliscricio-
nárias favorecidas pelo gru-
po dominante. Essa situaçüo
está conduzindo elementos no-
«*ros nos Estados Unidos a um
desespero dc conseqüências
imprevisíveis.

Um episódio perdido no no-
ticiário de ontem confirma o
que dizemos. E' o caso do
iic-jro Willlam Loinontls, cx-
soldado tio exírcito amerloa-
110, de 22 anos, que se suici-
dou lançnnclo-so do alto de
um arranha-céu. O veterano
da guerra mundial contra o
nazismOi o homem que arris-
cou sua vida para defende;* o
«sistema americano'», não cn-
controu, de volta ,*i pátria, se-
nao indiferença tio governo.
f''io conseguiu trabalho, por-
que existe uma ativa discrimi-
nação contra os negros, que
3Ó são aceitos em empregos'determinados e não podem se
misturar na maioria dns fã-
bebas e oficina**, nos traba»
lhadores brancos, por deter-
tTilriaWO dos patrões e sem
nue a lei iutervcnlia cantKC
essa atitude racista.

O jovem vc' .-.no síiicidi..
se. num ato de desespero. Mas
os seus irmão-i tie cor preferi-
rAo Min dúvida lutar, orrjani-

zados, contra a fúria racliía
da classe dominante norte-
americana. E nessa luta eles
contam com o npoio de todos
os povos, cm primeiro lugar .
povo brasileiro, que odeia o
preconceito de cor.

ÓDIO FASCISTA
À F.E.B.

QHSSOA ligada ao partido da
' Copa e Cozinha, cx-chcfc

de Policia qtte foi tio sr, Vlto-
rino Freire em .S.io Luiz do Af,i-
canhão, o deputado Freitas Di-
íi,'" confirma sua inclinnçáo
anti-dcmoccútícn, no obstruir um
tlot projetos que transitam na
CAmara, cm benefi -io dos bra-
sllciros que participaram na
guerra contra o Eixo fascista.
Trata-se da iniciativa do sr.
Ri-.i Almeida, com substitutivo
tia Comissão de Finanças, tle-
terminando «nc o oficial das
forças armadas que serviu na
Itália ou lenha cumprida mis-
sôe* de patruthamcnto em qual-
quer outro teatro de operações,
quando transferido para a reser-
va remunerada, será promovido
an pt'ttn imediato e com os
vencimentos integra'.*.

Pura deter o andamento desse
projeto, o parlamentar ligado r*o
or**no fascista que cerca o di-
thdor apresentou emendas, enn-
tendo medidas iá conspiradas.
aliás, no decreto-lei 8.795, A
justificação do sr. Freitas Dinlz
sustenta que o jjroieto 

"consti-
tnl Inominável infustlçn à to-
talidade dos componentes das

\~~fúrctts armadas, pois criar-se-ia
I iicsí.í coletividade uma cVccCAfl"

odiosa c sobremaneira desigual,
deixando a maioria dos milhões
numa situação humilhante não
sA mora! como pecuniária, uma

vez que o.» componentes
da F.E.B. |t*i tiveram ns de-
vidn». recompensa*-»?*'*:: «i apli-
cação das leis garantidorns dc
seus direitos de tempo dc guer-
ra".

Fm nenhum outro pais nos
Conita que houvesse alguém eom
a coragem de sustentar a tese
segundo a qunl a recompensa
dn pátria a cx-combatentes sig-
nifleasse "humilhação moral e
pecuniária" pnra os nvlitares
que por isso ou aquilo, mesmo
con'ra sin vontade, tenham det-
xado de participar de operações
dc guerra. O sr. Freitas Di-
ntz argumenta ainda que todos
estávamos mobilizados para
combater "."s hostes acincrridas
da Alemanha c da Itália" (a
oue vem esse elogio ns forças
inimions. batidas nos encontros
com a nossa nlo-iosa F.E.B.?),
peln que 

"nüo houve prepon-
deráncin dn tropi qtte lutou
fora de nossas fronteiras". . .
Honrá-los e ampará-los, como
se. fa: cotn todos o* heróis na-
eionais. é para a Copa e Co-
tinha "cvccfío odiosa r "desl-

gu*l". . ¦
Má vontade do grupo fascista

transcriçáo? Essas palavras do
correligionário e protegido do
senador Vi(or'no confirmam a

A vontade do grupo fascista
que infelicita nossa pátria, hoje
cm dia. a re-neito dos bravos
dn Exército, da Marinha e da
Aeronáutica, táo Valeresos na
guerra patriótica e tão eftclen-
tes na ação de. defesi nacional,
apesar dc todas ns rcs!sténcias
e entraves opostos por conhe-
clda quinta-coluna, então como
uinda agora com postos chaves
na administração pública, E' o
ódio de fascistas contra os que
ajudaram a sepultar Hitler nos
escombros da Wilherntstrasse,

convéuio, c :i vista ile rlrtncn-
los htibcis qur provem o custo
real ila b.iulin e seu» preços
justo» nos mercados; promova
novo convênio pnrn fornecimen-
to ila bnnhn no Distrito Federal.

0 orador lembrou que o pro-
«luto. dc dc» cruzeiros, passou
a ser vendido, em pouco tem-
po, n 25 c Irinla cruzeiros o
quilo. Com 0 apoio de vercn-
dores de quasi todas us ban-
radíi», o sr. Arlindo Pinho nru-
sou o ministro Morvan de Fi-
Ruclredo como autor principal
do convênio protecionista a
magnatas rtaúcho», em prejuízo
ilos interesse» do povo. Nessa
altura,. o sr. Pnc» l.cmc dccl.i-
rou que felizmente o sr. Mor-
van dc Figueiredo seria expul-
so do ministério que ocupa, in-
formação que foi recebida com
júbilo fiernl d a Casn, Seu su-
bstittlido seria o sr. Sousa Leão,

Aindn nu scssSo dc ontem,
que foi presidida pelo sr. Cam-
pos iln Paz, o vereador llrcno
da Silveira, levou no conheci-
mento dn Cnsn que milhares
ile sncni de fnrinlin dc Irifj.t
apodreciam lui dois meses lio
cais do Itlo de .Inneiro, cons'-
Knarlns nti ministério da Guer-
r.i e no Itanco do Brnsll, en-
qunnlo o pno subiu de preço por
fnlln de produto, tl. sr. I.evt
Neve», na ocasião, falou sõbrc
ft cscnsscz de gêneros nlimen-
ticios. O vereador Iguntcml lt«-
mos defendeu o descanso do-
mlnicnl pnrn n rlnsse dos gni-
fico».

Nu ordem do dln. foi npro-
cado em primeira diseussilo o
projeto que abre um crédito de
quasi um mllh&o e quinhentos
mil cruzeiros pnra atender ns
detrpcsns da Cúrunrn do Distri-
to Federal, Falaram sobre o
assunto <*s vereadores Amnrilio
dc Vasconcelos, ,loün Mncliado
Jaime Ferreira e Tito I.ivlo.

Vrlrlos rcriuerimenlos fornm
onlem endereçados íi mejn pe-
In bancada eomunlstn, pedindo
no prefeito: — n instnlnção de
um merendinho e de nm po»-
to de distrlhiiieftn de leite no
bnlrro de Stn. Terezn: umn es-
eo!» piibllc* no Morro dn Cn-
ehoelra, saneamento e posto mé»
dlcn no mesmo lot-nl; calça-
mento pnrn a rua Ferreira de
Arnu.lo.
UM TF._Er.TUMA DO SENHOR

CAFIÍ FILHO
0 flepnlíiílo Café Filho enviou

um telegrama no verendor Aclo-
lf I.lns nKrndrrenilo seu npMn
h enmpnnha ile" iiumenlo tio»
salário.» do» lornnllstn»,

poi.» do» atentado.» praticado» pelo j *•'¦* dc no.'.»o povo' li«t3o engana»
governo contra a Constituição ei dos se supõem que seu* Icilorc*
a democracia, e recebida com|»e|am dn cnlegofM déuei cretino»
çirandr entusiasmo por centena* de
milhares de brasileiro», que aguar-
davam com enorme ansiedade 9
palavra do seu quer.do líder cm
face dos rumo.» reacionário.» e
anti.democrático* enveredado.» pc-
lo sr. Dutra e sun camarilha mi-
litnr-f.-iaci.tf-». cm marcha pnra a
tirania.

Quais os meios democráticos
dc luta contra a ditadura'

"A renúncia dc Dutra h.» de
ser alcançada pela simples lôrça
dn.» massas, porque tradu: um nn-
selo nacional r o verdadeiro tn-
terfsse da NaçSo c há de se re-
velar cada dia mais indispensável
i todas as classes sociais. O que
c certo c que o pais nüo poder,*!
continuar por muito tempo sem
governo, com um homem fraco
e vacilante a sua frente, tíio tris-
temente manejado por seus prò-
prios servlcalj e mais uma mc'n
dú:ia dc generais fascistas.

Nesse sentido, não deixam de
ser ridiculos os conselho» que úl»
finamente nos dirigem os opor-
tunlstns dc todas as marcas, êssc»
pobres moços tremem de pfnn ou
dc medo diante do perigo que nos
ameaça a nós, comunistas, e nos
pedem que fiquemos caladinhos

a fim de evitar mal maior, querem
somente oue a ditadura fique li-
vre para prosseguir cm sua aven-
(ura contra a Constituição e a
democracia. O que se passa **
que nós, comunistas. nBo lutamos
jamais por nossos interesses pes-
soais imediatos, nem mesmo que
estes sc|am t3o superiores quanto
os postos dc reprcscntaçSo no
Parlamento que recebemos do povo
ou a.» Imunidade.» dele.» decorren-
tes, porque muito acima disto cs-
tão os fnterêsses da democracia
; a deiesu que será para nós sem-
pre intransigente da soberania na-
cional. tSo seriamente ameaçada
por um cjovêmo dc traiçüo. no
serviço da exploraçSo estrangeira.

S,1o também bastante engraça-
dos esses itenhore.s da imprensa
sadia que depois de nos atacarem
e insultarem na pronorçSo em que
se abria a "caixinha" 

que Mr.
Pawlcy, lamentam agora a nos-
sa sorte e o prestigio c a sim-
patia que perdemos ou "aliena-
mo»" porque nilo sabemos farer

-de vitimas conformadas e cor*ti-
nuamos lutando e desmascarando
os traidores de nosso povo. Nou-
trás épocas já pretenderam ísses
mesmos senhores defender o mar-
xismo t3o seriamente ameaçado em

a que se reicre a apostrofe de
Togllattl.

Hutro» niníla. ronscllieirali,
prilrm . aliii.i «u governo, so'.i-
citam .vi-, provocadores fasett»
In» «|iic nSo se deixem arras-
Inr ri desordem prla atitude"il":.:iiiit.-iil.i" do» comunistas,..
I! Jir.lifii-.im logo, tnl e «itinl >•
tr. .turnrl. o ein|tastcl.ii|ienl» ile
jornais por uficinia du Kxiir-
rito com a» próprias urina»
comprada» com « dinheiro do
povo e destinada-» ii tlrli>.i .I.i
Constituição c da indc-icndên-
cia da nuçíio. De onde vim a
desordem pois'.' Nfio sio ..» eu-
niunlstns que a provocam n»-m
quem a desejam. Sempre nlcr-
inmo* « naçSo contra a desor-
dem que só Interessa no fnsci»-
mo, nus provocadores ile guer-
ra. «os banqueiro» que querem
i» completa colonização de nos-
so povo.

A nós no.» hastnni ns urinas
dn ilemocra.-in pura lutar con-
Ira a ditndurn. fi rigorosamente
dentro dn Constiluiç.io que
npontmnos no novo o rnmiiihn
a seguir narti restabelecer u ur»
dum constitucional no pai,», é
lnzrnilo uso do direito dc mu-
nilrslnçno do pensnmenlo, du
direito dc nssociaçfio c do ile
reunião, na medida em que dê-
les ainda nos fôr dado gozar,
é fazendo uso da tribuna par-
lamentar que haveremos ile mo-
biliznr ns grandes nin.sns de
nossn população, operários ei
putrões progressistas, democra-
lns de todas as tendências, »
fim ile que unam suas forças
e exijam a renuncia do ditador,
sua "punição nos termos da Cons-
tituição pelos .-rimes .i.i come-
tidos, sun substituição enfim
por um governo «lc eonfinnrn
nncionnl.

Nessa luta ninguém sei A ca-
pa* tle nos arrastar no terrfi-
no da desordem, nem ao desci-
péro, porque fracos e desespe-
rados, ineapuze» de se manter
dentro do lei são justamente os
homens do governo, n camari-
llm mllltnr-fnsclsln que hoje
reduz nossa pátria ii colônia
sò comparável ,i Ks punha de
Franco- ou a esse infeliz Para-
guai do tiraiio Morinigo.

Chegamos dc qualquer mu-
neira n uni momento decisivo
nn vida política dn naçíio. To-
dot» os brasileiros terá., que
se definir, porque calar agora
é aceitar a ditadura, ê concor-
dar com a miséria do povo,

rom a dcstruiçAo da iú-ttria
nacional, n.m a in.iirha paru
a ii.-iiir .irr-.l.t finnnrelr.i. .cnm
a entrega d» pai» «o* 1 ¦ .tiqu- i
ro* norlr-nmcrir.in.is. A divi-
sS« do» brasileiros rm parti»
flor» |.,.llll,,,» é agora -.rrund-i-
rio e quase que coita do pns-
>.i.|.» .li.iti'. dn gra» .!.. I. .!.»
situação. O» campos ,e ilrll-
nem — de um lad», o* qin-
aceitam conformado» a ditnilu-
r« c que da» primeiras eotu-c--
5ÕC5, ila» atitudes dúbia» e vn-
diante», das prliQcirns .lusiif;-
caçoe» ile cmpiistclnmentn >lc
jornais, irão |ioiirn a pouco 11
'.'compreensão" d<- lôdn» as in-
fámias, dc iiiilns os nlcnladus;
dc outro, os que lutam pelus in-
leresses do povo, conlra a mi-
«.'•rin. em defesa iln Industria
nnrionat, eoiitrn ut plano» dc
Trnninn. pela «olln iln Consti-
luiçflo e pelo rrs*.ri!.i 11 LmIiis
os partidos políticos, A favor
011 rontrn .1 ditadura, será a
grande linha divisória que sepa-
rar.i de agoro em ilianlc os pa-ti-ioia» e democratas dog fascis-
tas, ilos traidores 1I0 povo, dos
rcneguilns ilrt democracia, per-
tcnçnm an parCdn o que per-
lencer, tenlintn ou deixem de ler
n crença ou a Idrologla que
seja".

«**.»*»*»» di ***** C-vpet *t
»«w.iW.« «&i f«,»*f.èi Çe*.
*m***4tt4 dt Pd*d,-lfui, **% det
Me*t<**ieatitf,** ***** ttpie**
Ptt d* 4***'<4*de p-ilut.* «..»•¦
a amttkaem, Sem *e iti***--
«B 9* d't"**emr- tl* FltJr
»if A Mtrth *** nr».» A* Cm*tí
de ¦'*. J.-.I/* Aati*A*mjtita*
ai*. ..r,«i _.».¦-• t fe«fí»»«in»W
timit* .«# te*** ¦ -i-»..,»
AM**lí>* «*> t**"l "«. ,-f'.
canta «ra» «wtiftia e tsetattait*
ta d** petltmem** Itmpte.

Stt!* m*>t tmitteal. ajintt dt
f,*mt**^ d,* ip*e t**e *dé*ti*
em tit*,* d* mtt*A,* dxt m*»
alfi» Ifsvea* de* tittma, t*
mai* tp-(itd** dt* p/tv, » emi*
m <»«» »»!»^f*»«ti«. «•'»¦ - Ca*ptt
, .imitaitt*' /íVí.» ptslrm ptst*
lemret tn '.•*.'. r,-....,,,
e intitpttle une-eeteimei*t *r>-
nhreàj.* de "O 

palanlt me.
•TKtd*". e* iKtnde tte* dt* me-
Ihete* pe%at de Shtteipeme.
como Pmletteh Mm.H, ou .»
timpitk** "etlmi*" Rdutrd R*.
NnH*t' ,V4a - ¦ * ,.-•'«-»»
fe aptetentat ia mtm* tsm
hmtn* tema tatíadei da

tm *-»raU*t*. ttot-et ear-
te-te* dn Pentid» (Inanist*
*m*eteamtr'<s*tt.

IT Interessante • ¦• 1 ',• rn»
trtttnt»'. * cieur.ittmla ie
haver te ¦¦¦¦*:¦:. j,- tn Pd*de'-
li* a ,--,-¦ ela /'-.»*.).
Cmscmfia. na cidade *¦ ••.«* *
rn eptf Thomt* Ulftium ir,
fura a misndn t fki'tet»-Aa
dc* Dirtíls* do Hemem. -.»
>w»»**»a <-...'.*.!• en» que ntnt**t
mil etotte-e*-.-¦¦-. - ts ttu-
nem htjje tvm o « ••*,i* *Utn-
l!>d* d.* mrma e*f.tttntt det
f«..»*»r;fi».. qa» lundertm a ne-
''>¦ fíXi «írfjtfr de i.*<i*,,-.
.1 -•..'..—,'.¦ -...* ammciin* en-
t.tptecerin o m.-rrf éot pttn-
dr* Uetls tpte * .-?.••<.¦.».
Ff.i-a-r.,1 amiV.ir.i ituno «Vi»-
«Wr.» «fe lula de todot nt h*-
nm*. em f-x?o« o. rrtanto* dá
letra. F. »,*. a fof.ee no n»4 fé,rm plena tfeut.* vlntt. n*gr-
liam n roni-inAao unlvrtta! de
prtnelp'os de iattiça Inerente*
a f.f/c» o» -teiw.ni m* mar- ;tha pzra uma ¦ ,,-d.i.i.- mel*
/.-.'(.» e nurt-an.'. «jue ttm* >e»*f.i
parte do niiim! • ja* ttslirt ca-', n'o uma expedirei* tem pre-cedcnlc na hlrtóri*.

Diz ei cidadão Cart/ Ct*ap*r-"A bandeira vermelha q-ir e»-
tai.* vendo .'•--.'.•.- fl() i-ettt*
ra fmci-ta lòrrt d„ Vedctaç'c-. \
lndlc*-not qur ann1 tambir-
est FifadctUa. {of dado rm no-
fn p.j««r» /mm n fiitrra".

S-r comunista significa tf
o sol no espirito, slgniflc
amar t» lutar — proclama o
rom combatente eomunit'-
Cart/ Cooper. "Ftt 

quisera o**."
todo* p» hemrn.t *oubr>*m e
rf-iirreenríesiem quem tomo-
nó*. .»« comiini*ta>. e entã--
n,i.» Itavern nenhuma pess-i
de boa ff que pudesse rustti-
lar que somo* inimigo* da fir:i'ia. da hnnanld-de r d*
pat".

fl a mesma foz de ^r>M»o '
Tittfoln. o acento bíblico dc
l-fh-rson e Rooscvctt que re;-
só.t na palavra dos moderno-
pioneiros que rc congregam
nas fileiras do Partido Com:-
nistH dos F..B. Unidos, per*uma cruzada que há mais d-
cem anos o» fundadort-jt d»
nação mal haviam csboçedo e
que nf.o souberam conduz V.
Marx ainda não aparecera, o
mermo Marx qt-e* f.incoln rm.
daria efusivamente nor ocasião
da instalação da Primeira tn-
ternacional.

Aqui em Filadélfia foi dado
um passo para o futuro — diz
Cart, Cooper. O sr. Harrti
Truman e seus amigos rio
mundo intero não escutar.íu
éste passo. E pior para élet.

No Senado Federal
Comunica o T.S.E. a cassação do mandato do

senador Euclides Vieira
Após o sr. Vllorlno Freire ter,

na sessüo He ontem do Senado Fe-
deral, haver pronunciado um tli.-,-
curso cm que procura demonstrar
que a ditadura do sr. Dutra é"superior'' 

,i do Estado Novo,
o presidente da Casn d,i a ses-
s3o por encerrada, pois. como
constasse da Ordem do Dia tra-
balho dns Comissões, nenhum ora-
dor se manifesta.

Horas depois a Secretaria do
Senado recebe do Tribunal Su-
perior Eleitoral, o seguinte oficio,
dirigido no presidente da Casa.
em que comunica a iníqua c In-
justa sentença da anulaçüo do

representante, ali, do Partido So»
ciai Progressista:"Comunico 

a V. Excia. qu«êsle Tribuna! Superior Eleitoral,
considerando nulo dc pleno di-
reito o registro dos candldado.» a
senador c suplência, Euclydes Vi-
eira c Caio Simões, resolveu, pormaioria dc votos, invalidar dito»
dIplomas expedidos pelo Tribunal
Rcnional dc Süo Paulo.

_ Oportunamente remeterei a V,.
Excia. a resolução na integra.

Apresento a V. Excia. os pro-testo» de alta consideração »
apreço.

(a) Antônio Carlos lafayett*
Andrada. Presidente.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pcdc-se ao.» r-rs. Corretores tle ações dn TRIBUNA PO-

PULAR,, o Imediato oomparcclmcnto ao nosso Escritório,
a fim -te prestarem «ua» conta».

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obte-la nos seguintes" ponto**, durante todo o dia :

Central — Marqulze da gare tle D. Pedro II —
Abriço dc bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
I.copoldina — Na gare da Estação da Leopoldlna.
No abrigo tio Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Fm Niterói — Na estação das barcas.
Largo tle S, Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São .Tfj.st-, !)!! — sobrado.
I.iirgo tio Machado — Banca cm frente ao n.° 29,'i

(Açouguc).
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POVO! ADQUIRA AÇÜES DA' TRIBUNA POPULAR"
Apoio Irrestrito Dos Trabalhadores Do Lóide
Ao Projeto Do Deputado João Amazonas
NUMEROSA COMISSÃO VBK) ONTEM AO NOSSO JORNAL HIPOTECAR SOLIDARIEDADE AO PARLA»
MENTAR COMUNISTA B MANIFESTAR O SEU Rli»»úDIO AO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL
DQS MARÍTIMOS - OS TRABALHADORES DO MAR REPELEM A INFÂMIA DO PROCESSO CONTRA O
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\ li Ml IkiUXDIGATQ i-«-1
tii«l HVtlo*» X.WAW HmS 1

VHA Ar»*l WlilTI \
O* uMtflatJafi •!'• ftintfirain]

iIm ••i"'- s» '•«" t|it*j» lanam parlo {«ia r.--'......-<• fii*ram «somír oj
.«-.I p| ,r»M r-rltlfl « íltt-lt»,
•Ia !¦¦'¦> '¦'¦>'ín'i-i <1a »»»
»lfl ¦!.--.'- fjtjl». . 1 r.Ir ^«.1. at]
«tr-l-t u i|» 1., vi.ri-_ pr».!
i-u-i». i|a .1 - M,.ir»an Pipii»ir»<
•Ia tta |V«|.irtç5<t, negou uma!

lawMWliIrMt. r»»iu»rMa par» ai
.ii.-ji.rt. «ia uiiriiâo *ti ati«!
••.r-i,i.» tf» «ahlrirta,

a?* - •.>»! 1 i\t.» \\n rni.KitA- •
|tV» o PROnEÍrWl CQNTnAI

PIUKTIS
kttte* »l«» pr«rr«« • qu* »• .'* ..* 1 ruiilra -« •»»*»»«t.».- «I»

jPOIYH a .-ti».',.. |.r.tii|,p»»J'•111* r*ei»irat**in«»*« n t»»u pr*> j
Tral&híijatt* *h t -*-le. tasta-it l»tafm**t a teésina I1**?'1* rwilra »»iii»lhanl» Inll

».|..«- 't.att.iif... Jm* |-n>|*»>M'i pr.--.. ».* . i-.'„. lHsuicfHj.!a Raa-1tmltdor * um r#r|« Mlranlio \m*** alirtt.at.tlf» uu» o* marlll-,'ta. 
TffllwWino Avelino ih Sil- iri. h*** Franrrliuo (tanto*. I MU seu t«Í0. rm» ital.ail.iil.irei pa-'
Argfiiurtt • s..»... M\*iro IJo#»# 1 »...!••.¦•• ila Silva, liai-
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aiitu- iií.i s»ral tl» ÍS *4
tM .vinrji.4 aluai* «Ia r»»n«»ra-1 ,
i-Xoaawuaniiaib-t-iapa-tNf" \a. .\if>*niira «'liana». .U\aroSJ.->» lUfml.w >la Sllyfc ilai-l | Miiito *» mr.ni.* lérrow b»mS; lnm «f^íLrSL^1
ra. • tl» repútllo ar »l«o. lararft*. jUmm «Io* Saill***. T-^ortcii j„.«,. .1.. Ahrcu ;!•»» ra»««»». Mj- j «s;.- (fm ti»ad*» «* •irmai. ma. «SSrto nm nrarawi ImIímÍm* rilliiit.* uu» prortiram o nn*»*» L foi».», lav.nt «• i*>na«|òr do

Wo. jo.A our^a. Arilnüo Mata í*!B,.-« *r-",ríe,,m ao ^"*!»^« l*ra « rtrr*r» d» »n«l* o

w rií-^.Iir8^uipK,°^ 1
»»íl»»ira I*j».« "»- » I*õr_1ri0 iti***
Augurio.

.«•nr» « iií**»iiií« r*ila« i«»*lojIraiiri«<» Vi*ita.
plt**i«l»til» «1. 1 r-dfraçin .Na-1 IVriiawilr». IriMU J«»»«l «1* &m. l'Sn«0. Kuillia <U» «.'.*. Ut
ri«inat «Irt* Mariiimiit». « ronh»-!»». Arlimla «...•«¦:. ti» Al\ar*u-
nln traidor Joio (lalUla d» pa. Jurawiir l .«<:«*•.• «-I«». Oia»
,\i *..'.!- titai* conhecido pur rllio Ptuilia, Olil»mar Inae'»»

P0!
HORA 9E LUTAR
a Uííeráaite Sindica!

S«?ba.*.tiâo Lui: dos SANTOS
Ll-.er sindica! dos trabalhadores cm
hrtiéL» e rcslaurantcf — Suplrnl» de

v.-r»ndor de» bancada comunltla.
IA l«li*f'!*»'ltf «lufllral ».r4 dr-

f-iiit s |i»«t»pie »»*«ii» o f|iir-
Kio o» irahalbailofi». r o !•••»<•
do llra.ll. ft um direito que a
i.,n iiii.i, .. •.»•. _••; 1 de lorma
rl.ra e 1 •»->!•¦¦ -. I«rm .¦•.•.» •>
• !»ir.. • '!.-' 11» o» inlrRios ml-
ni»lrv» lliltrir» da Costa. Lio-
i-i dc . ai..-.- • r •it-jin--ii-« No-
n^lo, quando **- pruiitinclaram
».'*bt« o mandado de »i*iiuran(.
prijiilu pela dirrlorla Icual «ln
Sinoíralo d««> llatitürlo». for
mai» que queiram deturpar r
negar ti jculitlti do atílsu 115
da nossa Cartu Magna uàu «•
coniCRilIr.*..*. O qut- visam aquè-
Irs" que,, de m.« fí, negam que
an» Irahalbndorrs a lei in.t\itna
da, iiaçAi. dn ». direito tlr dlrl-
ftirrm ot teu* ..rgnnlttr.i.» sln-
dirals, o qur visam í manter
de pé i.\ ilis|..'-lllviis ja ratitico»
da Consolidar!)» d.» I.rf«. do'Ir.'li.illuj. rlal.i.rail.1 v.li a ti-
tienci. du "Polaca".

O çstúpido, brutal «* Ineontti-
lut|(tu_l decreto tlc intervenção
Uns »ii1ilit«tti>, com que «i )iu-
der cx-rutlvo golpeou o |imlr-
t.ttindn : ; -«!.:¦» nina dos seu»
il.:. ;'¦ mais tagradul, so ser-
viu para i!famttruli/.ir .1 gover-
no i- mn.ilrar que «1 sr. Outra
nuora prclindtii ter •> "prctl-
tiin'1 «lc lodi.s ns hr.isileiros"
quund» se pecarse eleito, .' que
vemo» Imjc drntrii ilt.s notsus
M.-nlii-.-. '¦• sfto us lacaios miiiis-
Icrlalislas piaticaudo us mui»
ignominiosas violíncias conirn
«s abnegados lutadores c ue-
fensorer. ild» sindicatos, qut- hon-
raiHi;. ns Iradiçúcs gloriojas du
nnssii povo, dos nossos innrl-
limos vitimas dós torpedeaniên-
tos dns corsários nazistas c d...»
nossos bnrdis da IM-i.H., lutam
também, cm «Icfcso tia nossii
Cottstitufçfiò v contra os tràifio-
ics da üussii democracia.

Os l/ilbalhadorcs subem, en-
Irclnntti, quo «s traidores pus-
sam. mas ;i classe operaria c
eterna; l.einbram-sc que, cm
l'.'2'J. o sr. lipiláfio Pessoa dl-
zia que ,1 qucslAo soelnl e um
casÓ fie p.ilicin. Os srs. Artui
llemniilet c Waslilnfiton l.tiiz
disseram o mesmo. Todos Clc.
passaram e hoje, como cm l'.i_'.«,
n proletariado lutn pnr suns rei-
vinilii-iiçõi'.',, procurando unir-se
cada vrz mais sob a bandeira
da libcrilnrlc sindical.

Mus, pnr.i que n liberdade sin-
dical, (!,« ''.'Ira morta-na Cons-
tIIulçfio pusst» :i ser um direito
exercido e rcspKlndn, é neces-
siirifi (|iie ns Ir.iliiilii.itlores se
unam c SO «>i-.;:in 1-.0111 para u suu
defesa; Se as .Imitas (Sovernit-
livns pretendem triinsfurmnr
íuissns sindicatos em cemitério
dns nrt::;.-i:. relvIndlçnçOcsi se
pretendem, por ordem da l'o-
llcia c (Io Ministériii :1o Trabu-
lho. sepultar a noosa unidade
e nor,.-.;! capaciria.ilc de Organl-
zaçãii. i.oli o silêncio dns sede»
vazias, devemos responder com
maior iis_idliida(lo às assem-
bléias «pie se vejam obrigada»
à convocar, com maior frcqileli,
cln nas sedes, eom nina vlgi-
làiieia redobi-ndã e cóin a exi-
gíncin severa e tenaz, porém,
ordeira e disciplinada, para que
nos devolvam as regalias e sur-
viços tle assistência de qne dls-
púnhamos chi nossos dlntlicli-
tos. I.ci'cmor.i c Isnb i-oinn la-
reta futidáinèntíil, como uni ile-
gem -mt-wt

]n DEPUTADO AMAZO.W» IN-
[TKnPRETOU AS I8PIRAQÕR8

DOS MARÍTIMOS

O* ntarlliiiirt* qne iiilrsra-
vam a «*onii««i« alirtnarani que
n -Hma I«.l>._.« AmaiAna.. *m
•eu proirlo. lia* Ia inl»rpr»l»-|
1- a» uteii» »«»niS«la« r*ívinilí-|

.•aç«V< «l«*M lll-*.*:'«li |. » |K>r
»rr sagrado. Irvar a vida *XnAI- i**» menTOO f*la\a n*o|irn.lrt
ral para o» local» de trabalho. •• »»!"«io da ron'«raffi<».
Como a democracia, a blwtdadr j Sotnn.1*. di»*«*rain: o |<arla-sindical nl» sr defende upi- n m-ilar romiinl«l.-i (iirro p*l««*lulendo. nr .atura.- em cil» la-; fntbolhafloreu «Io mar '» qu«*Iirlt». rei cada oficina, rm cada j„j0 Rmuit, ,|„ \lmeiila. b.'i
|.ija. rm rada cscrlIArlb, >«• ¦ . „ m(Vi „„ .ijr^flo . , F*-coml«»lo d? drfe». d*. 'í">*"la«lv ii^rorfin Narinpal «!•»» Marli imi».tiodlral e dr.l.r.r um rompa- ,..„„.„ ||a^a fc„0 Tn(||o qi.nhelro par» rrprtKni*-i» n» U|ro, informaram alguw mem-

¦ bro* dn ronil«:*firt. n».*torlf»flojt
do Simlirnlo tio.. Opereirint Xn-lodo» aaml-a |.ac lico». u»^n-j rntiMitiiira rom n lu-do dc .fida» a» a.ma» qn a .„„,, ,{„ nmt,n{o, „prilv|M,n ,.,„

Conslllulfio no» garante: Me-1asfomlildio. » enviada st Fe-
,-¦¦¦- & Ornar, tios RfPl!" Itloraçito.
lado», protesto» no pwler e\e-!
rutivft, passeatas. «Irmonstra- i. .- ...„.,„. vtn ,„.... ...

• TÒninwÍKPN^Klí:Anu.I
NO.ME IH1S MARÍTIMOS

l'"^SJtf mmmmW^Àmmm mmé^mm^mmm%%^'- £# 
' 

^ *_£___*» "K*f. ' Jã^BI^^''' ^ ' ^ _f fjjP % làjl' 1__BlfMÉf 
'il 

¦ _____B^I____________________________I
1'.^^-9Smmmmm^^Êmm*i>"'-\''> t?"«?5 *___. -. * tft* ifíJ-fSyM^I I

^A%wr^^*Wm*Ê0ÊÊÊKm\. ' ''mmmltK^nSÊsWfjL&Êíi. Jt» 'f§jl I

wfíSãui&am^ 
'^'fmm 

H w^- mWL*''' 
" f*X ' *^^^^^_. *rJ 1

I' "___r*-*tff ' <* ilP^l B *M WjÊÊdÊma *-**¦* ------ ^L -.'-.*•¦ I
_____r "* *'J|^____i - * ' tÂl'% 9 ^v^M^^^k^________ __________ lllll^*.*4wl

____¦ * í' ' 1 Igl L fa^B ¦ I' I ¦/ ____L_J

. M.jWV mmmlif1" **t__Bf____l _¦ ' lí 1 '• *% ~-§f-- - '' a ¦¦¦'^9m\\
a\\mmm*m\' * ^__H ir^mA K_»< Al *ii i ÉT -t-*í_4^^HM .yj^t^PB^^E-yJâ B-yf^M Kg] A'm\amím\Jw - ¦TjP-vM .!»______!

-I _¦*___! w 'fll j|É
BiJr"*_*-B ___T^ ___k ^ jH hI W»'J ¦ II *vV I

^R WÊmtá^mm^Êm^mm*M^mij*^mm

________lfl _________________ ______ ' flflfll(__________^___^ _____H I^J^H J| HB BH . * ¦ 2mammW

__mI(?9 3»^» Ü!ü iÉ^QaT I
w *'*.'¦' - ^l^K_______i IE(^^K'4wi_niM_-^__Plíwi Hla:>' -lilrl'' • i'íWW'^5Il'^
trt- i« W^^^^M rn"1!1. H/W*1!1 WHiMBIM * *twwm -. -C» ^sSi í***%^n_W__i.•__'_.v_. -á:._.-f-;_B_!^____ __¦'' ¦* - »*> - f -¦ i3^IIK^________L^ __¦______¦«**-¦_.. •< _, r iÉB'*¦*'¦ 4*i-J___S^HI__HIM^r.l^a^g^^^M Biillltf .^¦-'€-_^Mfc--à»fi-^_---B-------i''^^B^^K^^fc-' J. « l.%wlM«._aál___________________B«By/» * lllafiv- fl.'ilB__l LvL * *»»« *^VKH___td__>l_________B
¦riptrU ¦ i'_-* dri' ___r*wi ' ;^« *____. 4 Vff*V

létí^ «W il EiH^ C't^-_>* » fl I _¦ r__-_r IB_ir__B 1
____n j* ! * ^^B HetÜíf '*Mf_P*t ? _H __¦• ¦! Bw*4 **» Wm\ \ ^_____F_IM___-B___________I¦#.^BWÍIM -K«vftg«*f * *-*3L\ ^^IHÍtfl _r 4 ('' w ' Ib_v5WVfW* ¦¦'¦«¦f-:^K.'í^B 4KK^BSnF'..'''4TH IIUÍStF% ^ __________¦ -' mmW'* -^t' -''*^*»r*-Bl-----l ^M

^_____üí___-I_______ .1« ______r^^____l ________r_________l __H________I Hr.-- .Jul !!!¦__¦' ^]1sskíí1____________________________í
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f ¦•'«.- -f. rf. Bmetainei» »c #írof»»r_-m ; t,. lalar tit ntat «,.......-«, r giatt*tat l*d

Ao* te*~tta a í«/f»c ttntattea Ae pia tratar o Senatkt /.....* <V.'.*» P»r.vt

Cnnii»»io Ontr.l dr Defesa tia
.il.ri.lade Mndlral; lular p«.r

protestando r»nlr. a diindur..
tis» .lunla» Governativas r.n
nos», siudii-alot e rxlgind» a
Itnt.linla eonvoea(ft>t dr rlelçôe»
• indicai» em todo » pai». Que
ns Irahalhadorr» nüo durnrnm.
nüo :»••-;' "i um (n.lanlc rn-
quanto «» noss.».» tlntllralo» e*- j
tiverem ocupa-lo» pelos prepos» mo doj. iiiaiilinn. So ronli-
los da ditadura. ' »"« '• f''*"tit'> <la F»«l»i"íiçfio ••

A co^i.«»iio mniilffflmi o teu
leeiiiniio protoílo conlra ;i<
(locliirinõe.i do traidor Laraii-
jeirn. n«—aiifln-lbfi qunlqitf>i-
auloriflínlti parn falar em nn-

tnquad ramento e Folga. Semanais Remuneradas
Reivindicações Mais Urgentes Oos Portuários

Pt r-nij a poat. A» l.ifc.if. ***
Ct* *•« ptitmífi.» r tf it.»i.»-«tfe.«» <¦«
*ff..-í*-i--» «* «¦ •- cta df» ts
.'íl* «í,.|»^t(j;A|« K-t.:i4.,rlo. n
«fl,; i^'.T.a!a « * ; ,,-»-..*. I-, ¦

a'.|- > At» «.Últl». t<r.'Xtf»>'._l.'«ntlt J*-»
k- ?;-.'« » icdiiio» Antw» '»'-•• itl
ti«t»(l.*í« t.-ttn li..--, it. ifc.ll"
.ia. t -*• ¦ I i fi-, . .: . Pifinjit*. i;iir
(i-.-ri > J ri»-ir. «Si «i'fi»f..;Í4«
»tt qn* » tr. Martaa lisurlirl*». *»r-
(a.ir.!. - .tf.iil, ir(-.i«l<!i.(. ». - w i
ditador can n aatili. iM l*«.lni».
ntadoa iccin.r a tratilclnatl e qucii-
«lt of£i«if<»S d*»» fi''«"i».: ••-« .'*
P.llo. Ifta u ipic víilücítao». arila-
iio no cil» .» tlt<l»t»<*r» »• ••••i
.<]» «.'« ,--..'!_\-ift t !!_' \-.* t*.iir« a.
1 cicfcíntu, que »r msttraia uta
liulitnjt!*» cnm n lnt.me'|>fr>ct»M qi»
«* peqarat minhirn tit cilamho, »oin..
pllcl* !n cn rn « eiapi Alclo Nwtn |irr-
pifa c.ntfi o S.naitir d«t Vnv
CADA TrAnALHADOS t IM Dl'-"FnssoK de vnzste»
lato Cjtnpn» .Niiicr quclveu-tr ^i

li'rj-iqu,:i fitàe cm que tl.rnt oi Ira-
bilh.Oaic« com a nituaç-u .tf.v.tl»
om * rnena at c»»M(Sn Jfl-* i..*i.
«ate» dat pít:»nf..ijtt» cou.ut. <t.t.

Spoio Sos ífiftalttoíes í
aibklifniciativasuosu

m Fábricas 3c Tecidos Is
ooenes firruda e Amazonas

Centenas de operários das Fábricas dc Tecidos «Cometa» e «Sta. Isabel»
congratu!am-£«J com o deputado Diogenes de Arruda pela apresentação
do projeto dc duplicação do salário mínimo — Dirigcm-sc ao Presidente
d«i Câmara apoiando uma emenda do deputado Amazonas ao projeto de

regulamentação do repouso remunerado
E' n indústrin de tccidoti n

que emprega mnior número de
trabalhadores sujeitos no rcnl-
me do salário minimo. Por isso
mesmo enlre essa numerosa cor-
poração o projeto do deputado
comunista Diógcnes do Arruda
Cjr.ir.rn encontrou o mais dsci-
dido o entusiástico npolo, confor-
me o atestam oa tclcKrnmns o
nhaixo-nsalnados que vem tece-
bondo diàrin mente o represen-
tanto comunista.

A CLASSE OrElUniA SARE-
RA' RECONHECEU SEUS IaE-
G1TIM0S RElT.ESEaNTAKTES

Os opeiáiiiiH da Fábrica «Co-
meta , de Petrópolls, enviarnm
no doputado Õiógonès de Arruda
C-inm-a o seguinte abaixo-assl-
nado:

«.Os abaixo-assinados, openi-
vioa o empregados da Fábrica
Cometa, conperntulam-sc com V.
Exa. pcU apresentação do pru-
jeto dc lei mandando aumentar
100 Ir o salário mínimo c crian-
do o salário fnmilia para os ope-
rárlps. E' defendendo dessa ma-
neini ob direitos o reivindicações

DR. CASTRIOTO
RAIO X

Aylsa que reassumiu a
direção do Serviço

31 - Frederico Meyer - 31
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. INSTALAÇÕES PERFEITAS

PEI.A MANHA E À NOITE

SecpetapSàdo
DE 18 ÀS 19,25

Escolas Mi 18tares
fem-se transferências para os cursos~"1© e CONTADOR

8U_--ií-£r.323!ÍS^^ '

Acc
ias

justas dos trabalhadores c do
povo brasllolro, qne seus repre-
Ecntnntcs tio Parlamento cum-
prlião a palavra empenhada pe-
rante nós quando pedinm o» no:;-
sos votos. A classe operária o
o povo saberão reconhecer seu»
legítimos representantes. Cor-
dlais saudações, far.) Adhemar
O. .Moreira, Mnrln José A. Cor-
rèn. Hilda Oaspnrini Macedo,
Judith Oliveira, Ligiu. Ferreira
Alves, Maria IaCtleia, Eugenia
Garcia M. Constando. Manoel
Muni" Constando, Sebastião
Snnscvcrino, Juventino .1. Mala,
Pedro Tech, Ernesto Faria de
Carvalho c mais 93 as..lnnturas,
num totul de 105.

No mesmo sentido tcIoRrafn-
ram ao parlamentar comunistn,
autor do projeto, 61 trabalhado-
res da Fábrica do Tecido.. Santa
Isabel. Encabeçam a lista de
assinante.-! do telegrama os se-
fíiiinton operários: Nilton Ursit-
Ia, Antenor Galafotn, Antônio
Telj:elra Marques, João Kustcr,
Américo da Costa Mala, e mai..
B7 outros.

APELAM PARA O PRESIDES'-
TE PA CÂMARA DOS DEPU-

TADOS

Cento e trinta n oito operários
da Fábrica de Teddos «Cometa»,
da cidade de Petrópolls, diiiui-
lam-.e ao Presidente da Câmn-
ra dos Deputados nos seguintes
termos:

«Pelo presente, os nbalxo-assl-
nados, operários o emprepados
da Fábrica de Tecidos «Cometa-),
vèm perante o Parlamento Na-
clonal, na pessoa de V. Exa.
manifestar o sou apoio ao proje-
to de regulamentação do Arti-
go -157. da Constituição, discuti-
do c aprovado pda Comissão de
Legislação Social dessa Casa,
fazendo ver. entretanto, a jus-
teza da emenda apresentada
então pelo deputado João Ama-
zonas, a qun.1 esperam seja
aprovada quando da dlscussío
no plenário, mandando que o
pagamento dns folgas ramune-
radas seja feito a contar dc IS
dt. setembro de 1940, dc voz quo
ao trabalhador assisto Gsse di-
roito constitucional, desdo aquo-
i;i datu, e nâo rendo fie respun-
sávol por roí-iente o.:om vir a
ser regulif.r-unkulo o dispositivo
em questão,

Outrosslm, querem manifestar
também, o reu repúdio no pio-
jeto que no mesmo sentido aca-
ba de encaminhar a essa Casa
o Executivo Federal, do ver. que
o mesmo não atendo aos legiti-
mos direitos dn clnsse operária.
(SogUCm.SO 138 assinnturas)».

Nos mesmos termos 5.". traba-
lhadores da Fábrica dn Tecido"
Santa Isabel dirigiram-se uo
rresidente dn Câmara dos Depu-
tados.

Na fachada do Cais a reportagem da «Tribuna Popular» ouviu dezenas
dc portuários que reclamam uma solução para o problema do enquadra-
mento c o pagamento dos domingos e feriados — O pessoal da Emcr-
güncia contra um regime dc deveres sem direitos correspondentes — Os
deputados Flores da Cunha c Ad roa Ido Mesquita fazer o jogo dos pa-
trões reacionários — Os portuários não admitem a hipótese de um pro-

cesso contra o Senador do Povo
psc-Mii conlta e Senador l.ul. Carie»
Ptntc» e nal* . "uaUo" iraatcilM
P«r Alclo Nuito.

Nlneufm mal» labe n .pie «ai
«rr n nla «lc amanlit. - «viacmoo o
pfirtujrlt). ~ reenam o» .io»»j« >4n-
dlcato» c orjanit.(Ac» r a;.n.i alada
qiicram tapai a t>f>ca ¦!.•« tlipnuilo»
r,(i_ lalam por na», -Icvaat inJo a» no»-
ta» fthlatllc£;9t» r iltl.iittlrii.Ii ut
noa.i» illrtito». P que picrtin e ara*
liar duna ver cnm . tiniu l.niittüul-
(Sc*. .Ma» rnquanto tlvrinu.» i» .« pa-
i. ialar havrmn» Ur lalir « Clrtr que
nlo "lopaeios" <»». hltttliii dr >¦ •-
»ar m.iatljto» t nem de prnctfMf o
rot.-.fi Senador. Cosi. '¦<•¦- t I. ho-
nem para prncea.ar o Senador l.ul/
Larlo» I«ic«;r», n homem mal» cota-
|o*o r i patriota mal» dcitemlito que
n Braill |a leve? Ot reacionário» que
llquem tahendn que cada •¦-.', .>:• ,.!<¦¦¦¦
hratitclfo é um delen«or de 1'rtf.te»
Pra hotar 1'reite» outra ver na ca-
.1(1.1 ti- precitn ante» prendrr todo» o»
r«itluarl-« que Uni con»ciincla. i
olhe que »Jo multo».

|o«c l.opc» da Silva r um cearei-
».- que pcfcortcu o» ifftiic» du lira-
»ll com a Coluna Invicta.

r»tnu com tle, — lol a sua
apr.»va;.lo át palaviat do compa-
nhelro.

V.jtotl Jcrínlmo llla«, Mljiiel l'in-
tn. 1 . ap- Alves de Sour.i c dtteail
ile tiiilrnt potlu.1rln» que acomp.-
nliavam a ii*»»?» repnrlajjcin der.n:i a
mu «olld.iflrd.ido an protutn maio-
Icttailo pelo companheiro conlra o
I rfice.in (pu- »c premedita para Irvat
novamente n Senador do Povo A» mas-
morres da reaçlo

¦_ v . *m **msmÊmmm*\mÊmmWmmimmmmmmmmmW

S, Kco. XAVIER — Cnsnn —
Vendemos A lt. .lofln Rodri-
mu-.» ii» Hi1 eom 1 ral. e 2
tliinrlns por Cr* 35.000,00 fi
com " talas n quartos por Cr$
Td.nnn.on. Tratar _ Av. NIlô
Pcçnilhn, 20, snlas 701 a 703.
Tela. : ::'--.S3 o .2-!>-0fi.

i aj-_tt_-a_-------»i---«M-_--ai-»-a-->»aK-.

JA COMRÇAM A DESCRER DO tn-
OUADRA.MF.N1U

A t*. • •: ...i-» da raquadf.^i.to,
ido (, . ditttlhultlo do ;•;*¦¦ ii per
catttotlaa de trabalho com »allilo»
Itual» paia nt qut ttccutain n metmo
•'..• ' i-i Vtlh* fn.in !.-«¦.-.
lol cilada uma . •¦ ¦•¦'¦- 1'afltifla
raia tttudar o ptoblcn. e o» poitui-
flot tio un.lnlmct em tcconlitccr que".a (..i--. itm tido Incantivcl. A
que«t»o deprade cxclutlv.mentc da ad-
mlnlttr.çln dn porto, Itlo t. do »r.
.Miranda Carvalho e, em ultima In»,
tíncla do .Mlnlu.tlo da Vla(le ao
qual etláo subordinado».

Conter«andn eom un» r outro», ti-
vemm oportuRldade de conttatar qut' nt.. ¦ •"«-.'-. do «r. .Miranda Clt.
vallm merece elogio» dot poriuVios,
que reconhecem . «¦ « dtdlcacJu t
vontade de acertar. A icüricio. que
tarem f que o atual diretor ae preo*
cupa multo mal» rm melhorar as cen-
t'i;.-..-v do porto do que em atenecr 1»
i-f. "*;.'jd" nals urgentet dot traba-
lhadores. Vários portuários explicaram
a» dlliculdadet cm que te encontra ¦»
diretor pelo lato de ettar (le cercad<
por uma pequena camarilha »lt rra-
clnn.1rlti« que o Impede de aelr com*
¦glil por ocatiilo de sua prlmeirn «a-
mlnlstr.içjn. Entretanto, cnntotme di •
clararain todo., os poriurlrlns contli-
nuam dlspotlo» a colaborar com u tt,
.Miranda Carvalho e a|udJ-!_ cum o
seu cilAiço r .ir.iiv.n,.-,.. a melhorar a*.' tondljOcs existentes na tachada un' cai*.

Sí'l rr a qurttlo do criquidraniriiti*
o pnrtu.lrlo Luiz Canallstoli.. da D
C. 0.. teve a .eçulnte Irase:

— Já leme» tido rncanado» tanta»
vere» que Cnniecnmo» a perder a lí
reste enquadramento. Está demora..-
do ilemal» e a sltuaçáo aqui »o ma-
llmr.ir,. mesmo e.m o enquadramento.
Kl minha oplniíln o que prcclt.imi)»
í dar aluda maior ao» companlicirm
da Coml««Jo ParIMria, a IIm de quefie* tenham mal» lílrça iunto á .-.d-
mlnlslraçüo do Porto.

sseiiibléias Sindicais

>¦¦¦ ¦« letinn l.etta, Micml Pintn,
Alrafo I.  ---•'. ftüpt Alrt»
de Som», lodo» .-¦ -. talam no aa*
»: il-i- "¦¦> coro um. rfcr««!dad-
utteatt . a.Ior •¦ ¦ - ; --t»o do» pot-tuittat.

Lula i' ... v tlnletltanda at dccl»-
raçSt» dot dtmai» compjqhtirot,
dltic,

O enquadramento ett. demora.,
do multo. Ata paiece qut. ii6» e»!»*»»
querendo dtnialt. O tr. .Miranda Ct-
v.lho já teve tempo de tebr. dt tr-
tolver rtt. notta i«lvlndlca(lo. I'.*
r.-f i¦¦¦ que f««c enquadramento »<
tetolva legn, e que tc|. leito com¦¦•'".i para que alend. . neccttltU
de de botar cada um no tru lueai,
tom «látln |u»ln t podendo traba-
lhar com to»t(«o . ¦-*:.•-•,;. o qu«t'lllculla tudo é que etiano» «em •>
no»5a» Centro, que era um baluarte dt
verdade.
fl PESSOAL DA B.MEROENCIA QUERWnr.lTos CORRESPONDBNTES AOS

DEVERES
A -i'.i.-|.. dot trabalhador» da

l i.;rr,.'...;.t í baslaiite conhecida: t»--
piesentam uma crande coletividade dc
pofiuritloí i martem da . -.-.•.-..-.
normal do» rervlço». Trabalham quan-do faliam elelbos para os diverso»
tervlçot do Cill, Nlo tfm dlrelio ai-
Rum. ou pnr outra, só Um direito â»
teria*, o qne lol uma conquista do
Centro Unlllvo dn» Portuário». Traba-
lham onde o» teus «ervlços tio nece»-
tárlot e Ranham sempre meno» queo» pnrtnírloi que executam a me«ni,i
ma tarefa. Quebram-te todos a uma
tò vor, e esperam o enquadramento
com n IIm dc acabar at Injuillça» de
(pie sio vitimas e da Instabilidade e
lalt.i d carantias em que te sentem.

Jotc llenrqlue l.ey Plllio dl»'.e o
aue nt comp.inheiroí da Emergência
tentem:

Trabalhador da emergência *
máquina de trabalhar. Náo tem direi-
to nenhum. Afjora mesmo queriam

Sindicato dos Foguistas
HOJE. ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

A diretoria dn Sindicato Na-
cional dos Foguistas dn Marinha
Mercante está convocando os
associados p.ira uma assembléia
geral extraordinária, quo so roa-
Usará às 17 ou 18 horas de
lioje, dia IB, para discutir sobro
a seguinte Ordem do Dia: ai
leitura e aprovação da ata da
assembléia anterior; h) cxposl-
ção c discussão dor. arts. 12, Ifi
o 17 do Regimento Interno em
vigor, o o art. 11, letra «a> dos
Estatutos, com a finalidade do
melhorar os benoficios de auxi-
lio pecuniário, funeral o luto e
aumentai' a mensalidade, a fim
do fasor faço às despesas.

O compareclmento às assem-
bléias ó dever dc todo associado,
motivo pelo qual os foguistas
não deixarão do participar da
discussão do assuntos de. tanta
importância para a vida intor-
na do seu organismo.

Sindicato dos Trabalha-
deres na Indústria dc
Fôrmas, Saltos c Paus

de Tamancos
N.slc Sindicato associados

Dr. Cunha e Melo F.f
Clrurgii-
Guanab-.— Cons.
às 10 hs.

(lernl — ( c
ra, I5-A, O.
2.t? . 4.ip o ¦
T.l. 25-0767

r AlCllltl-
sala 1103

... dns 1"

MNOIVAS.
I r/sfeÁ V «ffik ' ll'a('il-'ioiiiil "mascote das

fíwv 1 completo sortimento do que

rcunir-sc-no em assembléia ge-
ral extraordinária convocada pe-
Ia diretoria para o próximo dia
IR do corrente, às 17 ou 18 ho-
ias nn .'-.oi*..*, à Avenida Chur-
ehlll n.' 109-9." andar, n fim do
elegerem seus delegados junto
à Federação dos Trabalhadores
na Indústria do Vestuário do
Rio do Janeiro.

Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de

Carne c Derivados
do Frio

HOJE, ASSEMBLÉIA GERAI,
EXTRAORDINÁRIA

Ronlizar-se-á hoje, quarta-fei-
ra, dia Ifi, às 18 horas em 1.*,
o às 19 horas om 2.' convocação,
uma importante assembléia go-
ral extraordinária pnra a 'dis-

cusaão dos seguintes pontos no
Ordem do Dia: 1." — leitura,
discussão e aprox-ação do balnn-
ço do 19.6; 2." — previsão orça-
montdrltl parn o ano dc 1948 o,
3." -- situação dos empregados
da Cooperativa Central dos Pro-
dutoros tle Leite.

Em vista da importância dos
assuntos a serem discutidos, é
de prover que os associados com-
pareçam om massa à assembléia
do hoje.

NOBREZA

noivas" possui

há dc mais

para enxovais,em artigo:.

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vcndcm-se em Caxias e Oampo Greinde com pequenasentradas e posso imediata. Tratar à Praça Tlradentcs,

56, sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, das 13 às 17horas, diariamente.

SOLIDÁRIOS COM OS COMPANHEIROS
DA"HIME E CIA", OS METALÚRGICOS

DA LAMINACÂO FEDERAL
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.tost. dns SanloF. Francisco
Anlúnos dn Silva, Manoel Acio-
li Lopc-, Maurício Rodrigues
(lo Souza, Alfredo .Marques,
Joaquim Ferreira da Costa,
Maria da Boavenliira Arioli
Lopes, Benedito Romano, Àde-
viildo Cruz do .-zpvcrlo o Dan-
tino Barros foram alguns dos
inolnlúrgicos ria LaminaçÃo Fe-
der;)! que estiveram ontem, em
nossa redação, reunidos numa
comlssSo parn hipotecar soli-
dariedado nos seus companhei-
ros da "L, B. do Almeida" e"Hime o Cia." O.» Iraballiado.
res destas empresas, falando h
nossa reportagem, no sábado
úllinio. manifestaram a sua
vnnindc rio oslroiLar a sua uni-
dado pnrn a defesa do sindica-
lo, ora ?ob intervenção minis-
tcriulisla.

Mereceu também, inleirn
apoio riOstos Iriibalhadoros o
projeto do deputado comunis-
Ia Diogenes de Arruda, apre-
sentado ii Cünuirn tios Depu-
(tidos, que determina a dupli-
cação do. salários mínimos
nUW-3, A nossa reportagem te-
vo oportunidade do ouvir ain-
dn, daqueles melalúrRicos, aço-
ru. apoiados pelos seu., compa-
nliciros da Lamlnação Federal,
o quanto ó elevado o seu senti-
monto de repulsa anle ns ma-
nobres da reação que prelendoI cassar os mandatos dos repre-

senlanl.es comunlslas a forjar
um processo conlra o senador
f.niz, Carlos Prestes.

A solidariedade dos metnlúr-
giros da Laminoçüo Federal
nos seus companheiros da "L.
R. dn Almeida" c "Hime e Cia."
foi motivada ainda, porqueaqueles trabalhadores soube-
ram manifestar a sua repul-
sa à manobra protolatória dos
deputados Adroaldo Mesquita c
Flores da Cunha no projclo
que regulamenla o repouso se-
manai remunerado.

cr *'» ¦•*'*, 31 fria» t.|a.:i« -*
a seaft nt»* --i ... . <'t»a.»
nta nalt «a» t.t.a pata** .1»
«tarai. ** n» Ct pf r»t4» u»» di. ia
¦'.,... t «.ILd», (>«« •« dlf »«-'•

r .tid. llt» C«f» » •••r'"io:»tttt
Ja Cot .coat-Ctr ta* c"»t.i. Hi f.!-
t» «ir n»tift«!t- t ot .--'•• t • «» ••
lun tq.1 t(M 6* fi.b.IlUr dlt t » ¦ •
te ••* tia r«4*t"* mal» «t ».-.•••
tar na» prin.i. O e.qo.draatat. «»fi
rar. ii.f' nm. «i • »;t- mat «tt. aa-
.-tfand. tanto qua a gtat« cm»»..
.!# . duildt. a»* tfnd. cRd.t t **t
t*te «Ila.

luit 1'lfcji da SHti. •-."•> itabalbi-
dor d. Emetifacla qut tu tarrlco *•
aotnrltla contou qur. enquasto ..
aletlir» tanhari < « .'."> por dl. II..
caitli.m Cit 3»,nn. A dllneaft » ft.
tollil.la pela tdmlni" ..Vi do Torta
* ninguém nuce. eapllceu come I»».
rod. iMattctr t pai. if'!i vn Int
dinheiro,

Aliífo 1'r.telfa 5o!rle, 1'edfo Um-
t*ti ritho, 0<valilo Slm.ci, Waldrmar
.'tnftlra da Silva, cada um contou dt-
t.Eitt da tiiujçln . -« trabalhadotet
da Ca-f '• i j c .--• i-.n-i at ea-
el.f.çSca .'«» companheiro! que »a-
liam la'ado. a ir«p-lto da uicttcil
r»f> a <olu(lo do enquadramento.

CONTRA OS OIT. EMPATAM Asoi.rc.in on hrpocso kbmu»
Sr.RADO

Dc todos ot pofiulflc» qut ouvlmo*
ncaiium deitou de minclentr cm ntt
r.hi.-.ieicmOt. o Imedl.lo paiameatnd. lulca semanal itnuncrada. com*»
manda o laclte 6.» do «ri. 1.17 d.
tnnttltii..-.-. Acompanham a mtfc».
do rmcetto na Ornara dot Depu-
lado» e Mhem que .Ijunt deputado»
do P. s. D. e da l». D. N. táo rn-
pontávels pnr malt uma medldt pra-Iclatãrla, iltando retardar o cumpri,
mento do dlspovlilvo eontiltuclonal.

Na ollclna da 2.» Intpetorlt. o.d.
tfrmlnan.os a nnr..«a reporta|em, ouvi-r.ot at teculnte» declaraçSet doa par-lu.lrlf.» Jnfa« lerrelra Noval». Anttal.
Hatltia de Soura c ülauco Karboi.
de Oliveira:

O p.iRaiiienio do» domlngot • )»•.lados c um direito qut . Conttltdl-
çio no» atsecura e lepretenta par.no» um aumento dc pequeno silt-rio. é verdade, mas certo c perma-i'cntf. Somente ot reacionário» ."aml-ns dot tubarões" táo retpoatl-veis por lanta compllcaçáo e ehlea-na cm tflmo d:.»e dlrelio. Afora vimmais ff.set "ntafcaradot" doa trt. ria-ir» da Cunha e Adroaldo Metqulta la-«tntrr mali uma. St vlveiiem comoi:As nAo lariam o que ettáo tarea-dn. .Mat os trabalhadores náo te et-(|utcrm dot nome» ditset laltot d»-mocrata» e na» próximas elelçoe» «lei
pagnrío a iralçli) que estáo pratl-eand'..
0 ENQUADRAMENTO VIKA AUXI-I.1AR A NORMALIZAÇÃO DOS ÜEK-

VIÇOS
I'r_xlmo ao port.lo de calda entreos armaien» n e 1 encnntramo» o por-uárlo Viccme líodrlguet da Costa,lider de sua corporação ,. membro daComissão Pariiá.-ia, luntamente com" vereador Joaquim José do Reto cJosé Paullno du Silva. Deu-nos (le atua opinião dn teculnte lorma:Os portuários t.m de lato rar.«l»de calarem apreentlvo» quanto á tolu-

çao do enquadramento. Tídat at ad-i»lnlr.tr,n;.cs passada» contemporlrt-ram sempre a soluço dessa notta rei-
yinillc.ic.1o. o atual superlntendení.teve oportunidade de nos afirmar qutcompreende a urgência para a r»at|.MÇ«o do enqudaramento, que eanatl-tiilrí um dos meios para normallraros serviços do Porto.

RADIOTÈCNiCUÃTÉL
Fdetriço a de Bédlo. Atende-se a domicílio. Rua do Cat».le, 218 _ TeI. 5{W,9M «*

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMrEU N.» J35 _ S0B _ Tel. 48-2744Do ordem do companheiro Presidente, convido todo. «.U,B """"" "m "'" "¦"" --¦ sous dlreltoTaocTais, a con7-Extraordinária, a mnlliar-ae
horas, respectiva-18

sócios quites, cm pleno gíb.o do»
parecerem à Assemhlóta Geral
no dia l(i do corrente mês, às 17 oumente, com a seguinte ordem do dia:

». — Leitura da iitu da sessão anterior;
b) — ExposlçHo e discussão- dos art. 12..' l.tru (a-bnrt, 1G.' o 17." do Roi.tmei.to Interno «rn vlt.rE, o art. 11.» letra (n) dos E_tatn_o», toAoteom a finalidade seguinte, melhorar o. bttne-fidos do aiiülllo pecuniário, funeral n luta, f.iiumentai' n mensalidade, n fim do rar.cr facens despeotts,

Pedimos
(|UO

grunde

n comparecinionto dn tndns ns companheiros
se encontrarem no porto, pois, sp t-n'.» de c ¦«••.i:-; i deimportância para. n classe.

JOAO CAVALCANTI VASCO.VCÍ.LOS —
¦ Mi»j-criau»
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HA 13 HS SEM ACUA OS iRADUS 00 MORRO 00 PIO
<l-* o* *t»*nt a» BWm 4*1|.-r--!»l^ ««fl»?, Oi l-mtuttai = .(ttrtflVUa M m<:•*,!-:*<, uu-,.-,'•"*"*« -¦¦•*•- tinirti •'.¦» i .•¦» ÍH,.í,r
rt* um Ími.Íim i -» mm DOBW•li «ftwmi***,, iu •-} *m,
Mueu - -¦« ' , ..-¦.-»»,!, e
l!*i*M, •». 1411»» ..•¦:.-.*.. »t4*» -»|i.t Oo «?mr.i. Iim <. *,,
tanl m ipi);,H»tn» pw j,|j, ||Mo Mramtp.pttJo N m *********
mao, foi «o.!-,..;, iqsj q |ní4,»H» l<*Ht|«>s*( |«i| *«? t|«-*-i.!ii|ti4a
* Imii», foflMflU r«s*t<»ut <...,„«ia v*lh» nu. \ Ptcfeitara*wm ** l«fin«r«Mí 4* matutarnm.^Har o nlcwiwmlo. I»**«wi ijtio *» fi***»» arabamlo
\t*me.» » t-m<». l»r,*.**i a tm«m Mt*tt,h-KH, em r*M*i d» mt*Nrla,

ftM t» r»M tm airofo, tAo
IsVjJ» Mi sl^i^n-jfl-i-intrirrnnlti'¦ .• ... Rniiia. ii • ii . |.a«ta<li*«m tiiu-inns*. nm,, fi-9 aNíi.dam total |wla wirl.» ...i it*t\t».X tu* íl«». vn.i i'r>«rii|.|(i t* a.pié,
í* liitMilàis il* \**,t». 4»>..*,,'*.
tia-U». Us liHI-i o nk-MItfitnt*n arrat <*4il • tm-* ttm Mira»«*». Cm i-i»«u-.i i....<.• ali ¦• um(kpfeltO •!•• ||5h, | |,| (ij».., tf.,
««ia rrt4ptDtiSii, .Niifí» repur.ia«eni i>i*i«n»rn| o Mmísi «Iii
Cinta i|k |,.i,i4 a ponta, 9»•l**Uam»* at» iiwnflatt&i' mau
tua* r.i >sjt.|,»,. imrautf iMa*
ila*j wlío i»m (ilgniiêrt t\*ttMlii.-Mlli,,» ,«rja ,11,-.-* ,|,„. „ **,*;•„
i|.i 1'lnln i* tuna *é iMiraüuHiM.
I'm **\ .i<-ü i.i-1 - ilu tua*
lorlM.

MIM
CRS S6.50

.Mcnteaux to-
§ 

':> forrado nté
n» mn*.t$)ns.

Ires claras
•u escuras,
.tcclcla c I c -
jante c pr.Y

tico.
A NOERE-
SA está ven-
'endo um co-
ossal 1 o t c a
Zr<? 96.50 -
.>!. B. Só dc'azenda t c m
msito mais.

J-stc preço nüo
p.i.j.i o ícitio
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UM PROBLEMA CADUCO QUE NAO TEVE SOLUÇÃO NO DESGOVERNO DA DL
TADURA - AS RUAS TRANSFORMADAS BM MONTÕES DE PEDRAS DESORDE»
NADAS - OS PREPEITOS PROMETERAM UM Cf.U DOURADO, MAS A «MISÉRIA

MONTOU SUA TENDA NO MORRO
Item uma 1*1» 4a IfeotdC pt*. i *'<th l«w «pi* «tew*f MlM #*»*» Il-^llíia 0 nMi - ti»-»-.**
ei«*a, «a MM H,K» ?*'** * •r"' -* d't***-* i" *-*r* *! *•»--» «to •- <¦•• m.uísrient-*-i.«i,|.i,. i» i)ii«i j4,j a*, potJtlpr- iwiia, w» s>»*ii*! *• M*»»il. |l»*i»«u a miÃKM erMMU **.-¦ twp* » fl-Kii ,-:>*'¦ «.m! O *r. lui- IMímIIi r#«Ia -»•• .¦ .¦¦..ií-.mi-, <-.» m^m*.
tal «Mim a «Wk-mM*'-*- 4« *a^* -.u . • M «<¦¦> tk* Pmta '•» Mi V-ísti.e mi*> o < ¦•'*; * dt***
qua .«(rw : awC, lai««*> Ali ff*«M **» ***** Mlv** imamiir r<M«var «iira «.¦»>¦*•.
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HI íte PitUt». i ¦ »i.» fairr
4<*ti.,i„,ii. | lí ÍJ»*. |r'Í'.J li*' g{

.fitas * liüíirlr:.;,. ..;!¦.. f<||
lt .».{-.» i. Míi K kl, ,
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•ter. t»»vil»:;- r*..*,. ,\r*,a ra*
marilha «Ia i¦ - * - :¦.-•- «iu»
4«i»..ti u m»íM **> aeabar ****
l>#«la{ot, qua i.Sfi nm^itmi i*
;'i» .¦!¦ >r'>lii r «|S|«* ¦', , im¦¦•:» - ».¦'.:• : .¦, n. nro>|
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REABERTURA DAS AULAS DO
2.' SEMESTRE DIA H DE JULHO
ACHAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS

No Estado do Rio

As Doas limas Sessões Do Legislativo
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da* r* m.fíj.tfa nio ttm apua. \'*n mt*».',** ', »*»
mtdhere*. titanfat t telh***, tomaado ao repente o

| uai -n- *. -i.|.r.* foi um itefeu-1 O *.d*¦;'*•* I -ittoiuo HisncHi.-..- ii.i.....i n.-:.!... ao M<>:n. «Ij *fwiilirmtiu u rlatuur da teiter:
!..*:•'. .Nr»la ilala la< uma •¦•' — I- a sentette amatia. Iii

! mamt t,w i>'.-«temo» **•..- late! r. ilías uúu rai uma |i>la ilaBU4
qiiQ ii«i» i»l»risa auJar mtmdt-Jilai luineira» «te morro, bem
M)i'l» •'•<• imiJ^» baisa* itolm-Hiiui na» parlM Iuiúh* «lo
morro, i>t*«lin«li« i>elu amor i- »¦ ¦ •• unem ¦!;*.. .--...

te* ¦« t,'a ..'»*.'/ '¦», IVea* a*te !<**-* ** pe da* 1-dtUat, Al rHlo.
ftajrimemt, a w*e *.*•¦-¦ ¦.*•'¦> ptla ,.v»>../#-* amai
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mou «-»,«i * lirauco». ifl» maneira que sai nunca te-
(.«uaiHte riieimi tio tuurr». •• | t*-mo» a »»ttifão ¦: - iirobtema¦ i.r. «'..¦: '¦• et» .*.-.-:vj.i- | «Ia i|iia que <* um selho marti-

¦ lias ia mai* roufóriu. A vi«la rio para os moradores do¦ .« •-< = lácil. ii-;< o ar. i ; morm.
A ronvile ite uma tenliora

a»si-.'Mini« na ladeira do 1'mto
a >uliida do pessoal «tue tot*
aimnliar ¦«¦... na cidade.

— A ."-.'¦• **>. .<;-¦ ;:.i aqui.
F. o ;¦ .¦¦ que Icm t descer ea-
Ij« ladeira» e procurar o que

j — Como poderia clieaar ájtua beln»r em qualquer parle.

Í*. -rA •** I«uflclenta 
para lodo» o» mo.. Na btra que fica locali/adi

f II 21 1 *í\ttl 1 ¥1 CT£*Si 1 .rt Flí* G • n,',"rr*' *'' a n'xt* *.nti no* na rua ltí«o Barros encontra-ifUu i/ii2iiiii.^un uw IJmr&ttiba^m'*)» me#tnado00autuimos \ária« mulberei. Ai noi-
5pa*.*a»In».* \ fj|\a i* I—- (-r.: 4 .Lt* t; •¦ ; . -'1'¦'"« lu...Víi . ¦'»<

¦1,'iit.ii*. |i,i.,i .i ii.vr,»i.lail<? iii! palas nm: •
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Uma_Rua_Pop_Dia
Linha De Bonde Para a

Itinlo i> '••«! neto». K o que
, tem no morro Ioi leito no tem-

|hi ila sua jusenluilc.
Abordando o prvlitema u

••aua. lava e»ia observarão m-
«eie.-anle;

A tCo ut o Utn dr Madurroa. que lua a tma grande du-
Uístis. cs r~t*';.t.*t(\ de Ca*n?íaho a,* a -%••>¦ •-» ,..*)h;*rr «çriÍBí5o
H.\ multo ir-e •*•¦:..¦.- oaia Iftiha «f• hecoe que paate r*"¦** tvx*'¦•- -:« I¦•.¦"< Agostinho DaiKsDio. Cap.iâo Couio Mendes e rua
Maits W ai* Vila \'alqucltr.

1'Uleve eti roii4 tétano o sr. Ralmuntlo Xavier de Lima. m->.
titdor .1 rua DoiaLigos Lopes, que nos e*<Urc.cu s*Sfe ísse pio
iiíeina:

O sr. tt*o imtflins a diliíuldade por «jue passa um trahi
R-cdor pura chegar no servido a hora certa! i ¦ : --nle o vereador
Aninnla Soaie» de Ol.veira les um requerimento a Câmara Muni-
doai pinicando a passagem de uma linha de bonde por Ia.

Alíra do rrohiema do transporte, Raimundo Xavier (alot, de
outros problemas oa sua rua. Principalmente oa ialta de hlo.cnr:II uma vergonha que a gem., pague A Preleltura a taxa de
Saneamento, sem que nunca livesiemo* *ldo beneficiados por ela...
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PELA DEFESA INTRANSIGENTE DA CONSTITUIÇÃO - UMA
INIQÜIDADE O INTENTO DE PROCESSAR O SENADOR PRES-
TES - DIR13EM-SE O PROLETARIADO E O POVO AOS SEUS

liuiititiuam chegando ;'i uossa
rciijrjii numcroius Iclecrainas k
i-.iri.is. vindos dc todos os rc-
rantuj} ilu pais, cm que o pro-
Iciariud.i c o povo brasileiros
pi ..ti-st., contra ns atentados su*
ccsslvòs ,i n".*».i Carta Consti-
tui.-imi.il, as manobras dn si-u-
po reacionário (pie sustenta a
(lil.-ii.urii dc Dutra. Ivtilrc csstS
mciisagcn-i, tllvulgnmua imjc us
que m- seguem:"Nova IgUDÇÚ — Os liiiliiliin-
les dc Austin ubaix-o-assfnntlus,
ndigtiatlos cnm us traidores ilu
¦nvu brasileira ntttnlmcnlc na
amara Fcdcrnl, pela Inlqun
rclcnçjlo dc transformarem «
osso cslàlulo dcmocrállco mun
mplcs Irapu dc pnpcl, soloci-
m an deputado Joio A maio-

as fac» ecoar ns veementes

REPRESENTANTES ,
protestos (|tic tiiSic instante
lurmitlam contra a preteudida
cassaçfio nu cxtlncío dos imui*
datus dos IcRiilmos represenlan*
les da nosso povo, eleitos li\re-
inciilr miIi a legenda do 1'arll-
do Comunista dn Hrasil. (As.)
Antônio I.in^ Mala (inmcs. Vir-
illni.-i llnilrlgltc.l de Souza, Se-
hasllSo dc Souza ilns Santn<t,
;.'acíí.i de Oliveira. Waldonier
Sobiiil e cerca dc quarenta a'.-
slnottiras."

Os senhores \lmciila Cousin,
o.icil Cardoso, Maura dr Sena
Pereira, Nair (limita, Watula
Mala Silva, Maria Dnrroca, lln-
mciti M.iiilinndn e llivnldn Men-
donçn dirigiram an rrrsidenlc
ilu Supremo do Trilmn.il Klei-

••.^'íry7íw:srs?»r% saaiz •X. '•"**Í33H

Cassmíras - Tropicais
Brins e Linhos

PREÇOS ABAIXO DE LIQUIDAÇÃO
132 - RUA DA ALFÂNDEGA -132

(PRÓXIMO A RUA URUGÜAIANA)
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O CUSTO DA VIDA
O PREÇO DA CARNE

Conforme prevlramos, vai ser aumentado o pro.,'o dn carne pnrn
Cr$7,30 cruzeiros nos dias He racionamento, e pnra nove, dc; ou
t;iiinrc crusclros (quanto desejem os vendedores) nos restantes dias
da semanal Pasmem as donas cie casa. mns êsse c o pnrecer do sr.
Rafael Xavier, representante do Ministério dn Agricultura junto
à CCP.

EstA mesmo pnrn os nçnmharcnclores êsse clima dc ditadura...

AGRADECIDOS PELO AUMENTO DO PREÇO DO PAO

Nas terras do Silvclrlnha tudo i possível...
Vejam o que publica, com ares He reçiorljo. o "Brasil Portugal":'Realizou-se, domingo último, no salão dn Pnd?rin e Confeitaria

\Rlo-S. Paulo, de propriedade do sr, J. Reguas, em Banqu, um
almoço em homenagem ao r.r. Mario Gomes, vice-presidente da Co*
rnlssSo Central de Preços, promovido por um grupo dc proprietários

de padarias e confeitarias".

MAJORADO O PREÇO DO FEIJÃO

Mais tim aumento dc preços: o "Diário Oficial" publica a por-taria da CCP. fixando os preços- do feijão. El-!a:"Feijão 
prelo — no atacado cm Porto Alegre e destinado oo

consumo interno: comum, Cr$ 86,00 o saco de 60 quilos: catado e
polido, CrS 90,00. Pnra exportação, em aacarla nova, fob Porto
Alegre; catado e polido, Cr$ 100,00. Para o atacado e varejo, ncD.strito Federal: comum, de procedência mineira, CrS 109,00; 

' 
va*tíjo, CrS 2,20 o quilo: catado c polido: atacado, CrS 129,00' va-rêjo, CrS 2.60 o quilo; Uberabiaha: atacado, Cr$ 129,00- vnríloCrS 2,60 o quilo. Os preços pnrn a venda no varejo dc Porto AlegrePeruo fixados pela Comissão Estadual de Preços. Os órgáos con-pencrei«dos demais Estados deverão tabelar o feijão príto proce-dente de Porto Alegre, de acordo com n tabela baixada na fontedt produçjo, aCKacentmdo as despesas de transporte c as margensde lucro do comercio J "

lnr»l um li-li-fir iin.i em que ma*
nifrstavam sim prnfiindii apre-
ensüu quanto aos dcsjlnos (U
nossa Carla Ma.;n.i da demo*
crarin e da liberdade pura n
r.o»^ povo, que seriam profun*
damente golpeadas com a cas-
jaçao dos mandatos de leglll-
mns repre-irntatilcs do eleitora*
do, qualquer que seja o scu
parlid". An presidente da CA-
mara dos Deputados foi diri*
gido telegrama Idêntico, cm que
••s slgnalArins sc solidiiri/.iiVHin
ainda com os deputados Soares
Pilho, Agamemnnn MngalltAcs,
(infe Pilho, Joân Mangabeira,
l.i'i.1 Machado c Campos Vergai,
por sua atitude democrillca tta
dolosa dn Constilulçilo.

ATENTADO * DEMOCDACIA
Ao deputado Milton Cairos de

llrllii, roprrscnlanle comunista
na Asse.mhle.lii de SAo 1'auln, foi
ondereçndn por cerca de oltcn-
ta moradores de Santos o tele-
grania que abaixo Ir.insrrcvc-
mns:"Os aliaixn nsslnadns, mora-
iloios dn bairro do Moeucu, em
Santos, nfio deixam de aproseu-
lar sua solidariedade, manlfes*
lando-SC contra a alentado n
democracia e o desrcspclln A
Carla Mncna ila naeAn, e npc-
Iam para v. exa. c ns deputados
dri povn pnrn que lutem c pro-
tostem, como o povn dos tios-
so bairro, contra n fechamento
do Parlidn Comunista do Rra-
sll, rnmilós de bairro c Inler-
venção nns sindicatos o soclc-
iladrs civis, que são considera,
dns como são alos nnli-domo-
críticos e vlolcntaofio da Cons-
tltuiçfio do Brasil".
roNTRA OS DESMANDOS DA

DITADURA
Foi roeonlomento endereçado

ao deputado Maurício tlrabois
x* ao vereador Amarilio dc Vas-
concelos o so«uinle telegrama:"Nós. abaixo assinados, cx-
pressnmns nqui nosso decidido
protesto ronlra as muliloçnos
que vem sofrendo a nossa Cir-
Ia Magna. Protestamos oonlrn
a intervenção nos sindicatos, o
fechamento tle uniões sindicais.
o fechamento do PCB. o empas-
lelamenfo He "O Momento":
protestamos oonlrn a nnieai-a
dc rassnçAo dns mandatos ile
representantes do povo. conlra
o dcspollcinmctllo e abandono
das ruas, contra a crise do mo-
radia e transportes, conlra a
carestia do viria, c contrn a
monslruosirindc quo sc quer
praticar no scnndor I.uiz Car-
los Prestos. (As.) Cesarlnn
Mídalla, Abelardo de Oliveira
Schelnor, Vidnl Azevedo. Isn
Lourenço Comes, SebnstIAn
Arniijo, Abcllnii do Oliveira, c
mais quarenta e duus nsslnntn-
ras."

No mesmo sentido, recebo-
mos cartas do s)\ .losc Main, ro-¦wicnlc em Niteróii do forro-
vi.irio.^.Iorgo do^ Santos. -Jcsto

capital, o tio sr." Maurício pa-
dron, ex-combatentc da Forçn

CLUBE
DE

ENGENHARIA
CONCURSO DE PROJETOS

PARA A NOVA SEDE
A Diretoria do Clube de Engenharia co-

mu nica que continuam à disposição dos con-
correntes os ante-projetos para construção da
Nova Sede, cuja devolução sc fará mediante
a apresentação do recibo, na Secretaria do
Clube.

A DIRETORIA

**************a*)a*a****a*te^a^

taias 09 Movimento Operário
i * J-u*\j-tj*iri-.-xj-\j-xrtjitj^j*tj^^ ama*a*^»a*mt^*****t*a^******m^^^^^^^*

Oi agcntei .'. ditadura htllttadü*
no» Sindicatos ned.i líin nt.ilJn com
a sii.i Inlell»* política de iv .- ,-t<;¦'**
c tertor. O piolclirl.nlo fe mn»tr«
cada vc* mais llrme em sua declsüo
de llbeti.-.r »eu< orcanlsmos tepturn-
talhos da tutela Imposta peln Mlnls-
terin tln Tr.ihallin c, tm todos us ln-
ctIs de Irnbâtho estflo Mir^imln as
COmlstfies de Helena iln Sindicato,
forlitecldai peln justo anrclo dos tra-
bllhsdorts lie verem sstlSlelISS j"
ruas reivindicações mais Imediata*,
como i-.-jam u tcpou»u remuurradn, u
aumento de s.ilArlns e a melhoria do
condlcAcs Je Iilsicne o dc tonlorto,
atravís das qusls terSo maiores pos*
llbllldadei ile sucesso para a camps*
rha tlc numrnin d,i prutlutiviiUdc rm
que se empenham em deKia di in*
dúittla ciclonal,
A PEDBRAÇAO DE CAI.IXTO UUAK*

TE \.',l Sli 1'EUNIK
O »r. Callxtn Hihelrn Duarte cou-

incoii p.-ir.i lloiu unia rcunifli. d,i ft-
deração doi Ümpregádos dn Cònifr-
cio, que o ir. Negrlo dc Uma llic
tíru dc presente dcpnls ila rcall/.a-
Câo do CongrcHO Sindical dos Tra*
lialliaJoros dn llrasil. Usja cnmn ou*
Iras "leder.içüc. de caveta" cmisti-
tulr.nm os príinios t\ ti.iiç.ln. Aconte-
ce, entretanto, *pie a fljsembléln coi.-
vocadá para loc.il ignorado i par;:

Wãmy^^^^2aam*\
\^'T\rVy"/7air:\jfi. iBW
¦ <!.l. *atmt**^'(j*amw^7iL\'.J3

illáqulnag fotoRráfleas o fil-
mes om jtoral, ncvelnçõoa.
•Jtt\a*i n ioIó^Ios parn todos ns

(jo-'-i ¦jf-ipio por nionm.

IW^iládFiljlíraiMJfc
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Concurso no 1.3.G.E.
Serão i'cal|iadas, no próximo

domingo 20, as provas dos con-
cursos para Agente Municipal dc
Estatística dos Estados do Para-
nn, Santa Catarina c Rio Grande
do Sul, as quais sc vcriflcarSo
no seguinte horário: primeiro ni-
vel, às 8 horas da manha, e se-
*ido nivel, fls H horas.

As provas ter5o lugar, simul-
tilneamente. na sede do I.B.G.E.,
ã Avenida Franklln Roosevelt, 165,
nesta capital, e nas cidades de
Curitiba, Ponta Grossa, I.ondri*
na, Florianópolis, Porto Uniilo,
Lajes, Porto Alegre, Passo Fun-
do, Santa Maria c Pelotas, dc-
vendo cs candidatos inscritos
comparecer ao Posto de Inseri*
cSo para receber os respectivos
cartSes de Identificação.

ttatar da "dlKuisio e iprovaclo da
proitlo orçamentaria''. Enquanto s
lederaçlo de Calltto discute o ciban*
lamento do» dinheiro» do "Hundo So*
dal Sindical", amealhado com o mor
cn» trabalhadorei, o> comerciado» que
nunca elegeram o «r. Callxto e nem
tln pouco o» reptesentantt» do »eu Sln*
dlcato ao Contélho da dita, lutam pe-
In horário unlco, pela manutençto da
"irmana Inglesa" ao» lábadoi «em
contarem para e»ia campanha que oi
une e lortalecc nem com o apoio do
meu Sindicato, controlado pelo Mini»-
lírio dn Tubalhn, c multo menoi com

daquela lederaçlo de opereta.
COM OS l-EHROVIAHIOS DA LEÜ-

1'OLDINA
A policia c o» "técnico»" do .Mlnls*

ITlO dn Trabalho andaram espalhan-
.'< boato» de qu» o» ferroviários da
l.copoldlna Iriam a greve. A mentira
ia tol desmascarada. .Mas a verdade
c que a própria ditadura t que pro-
cura levar aqueles heróicos trabalha*
dores as última» do desespero: sala*
rln» dos mais mesquinhos, Jornada*
de 12, 16 e 18 hora» de trabalho sem
n pagamento dan horas extraordlná*
I|s. como se ainda estivéssemos cm
&ucrri e, por cima de tudo, o Slndl-
cato nas unhas da policia c dirigi-
do peln Ministério do sr. .Morvan atra-
V-ÍS dc uma Junta da marca das nu-
iras. Os tcrrovlarlos da Ueopoldln.i
r.Ao pensam cm sreve o não scrüu
levados ao desespero. Isso nílo o» lm-
pode dc continuar a lutar, como allr-
:..im todos, pela extinçiln do absurdo"horário dc guerra" cm tempo de pai

c pela volta do seu Sindicato a um
regime dc ordem e de legalidade, cun

.i diretoria eleita pela vontade II-
vre da corporaçílo. (testa somente que
nganlrem a sua Comlssto de De.o-
•a do Sindicato c Indiquem o seu re-

rcsentãlltc Junln a Comlss/lo Central
Jc Uclcsa da Uberdade Sindical.

A O. P. S. ÜA INSTRUÇÕES A
JUNTA DO SINDICATO DOS

MARINHEIROS
O Sindicato dos Aloços c Marinhei*

ros da .Marinha Mercante tem uma
Junta Governativa no molde e na mi-
dlda da Junta do Sindicato dos Me-
Miurgicns c outras que o sr. Morvan
figueiredo Instalou nas organlraçóes
sindicais do» trabalhadores. O Slndl-
cato vai Instalar uma Delegacia cm
Santo», e Bnré, o esp.incador mór
da rna da RclaçJo )í sc entendeu
pelo teleione com o br. Jonas, secre-
tário d.i Junta, mandando que pass'
rcl.i Ordem 1'olltlca e Social a llm
dc receber as Instruções que o dele-
gado sindical deverá levar para a sua
otuaçüo na nova Delegacia Sindical.
E' nsslm que a ditadura controla os
Sindicatos c pretende manletar os tra-
liathnüorcSi

OS ORAPICOS NAO ABANDONAM
SEU SINDICATO

O Jornal dos gráficos ofereceu aos
.¦lüoclados do Sindicato uma llndi
ltSto qne, por multas horas animou
a sede da tradicional organização iln-
dlcal da rua Sete de Setembro. Essa
a melhor torma Oc, nas atual» cir-
cunstánclas, em que n ditadura nega
nes trabalhadores o direito dc se reu-
nirem cm suas sedes sindicais pandiscutir seus problemas e rclvlndliil*
çóes, movimentarem seus organismos,
pelo menos os que nSo están domina-
dos por uma Junta, c reunirem a cor-

Iporaçío em lesta» d» confraterniza*
çio < unidade.

NOVA IGUAÇU ESTA AMEAÇADA DE UM SURTO EPIDÊMICO
DE FEBRE TIPÓIDE - OS TRABALHOS DE ONTEM

\r,:. „t<.to »a ****** 4* « *
mata tlt*» ii.;.ui..! • rfü I .i»!,
4o Riu o .>-.<*!. i- * tf |tri«».
«Io. do i- • Ij . (haimiii • «ten*
«;*0 !. ¦ ... | .1. UM lr.J*.r»,.
mrnlo df -.»*.. ti.,, *. que o
• t>4 r hi rt. ;¦ ,j. !,.,,. *•„.
eamir»-.-! ¦ 4 ¦¦..,,, , Hm ,-c
tpte a Htxtttatta 4e SsAdr rt.*
clamrrssc «tu*ist at rondicArs
wniláriu 4e s .. t,, M j .„..„
*et ij... havia coiulatado ali uni
suito dr i.i.ic -,(,.. sa on-
trm. (S dias *'<i¦ ¦¦>. i que a
itfrrlda Sccntatla dr Utiado
•n* I-o at ml .rir.at .,, pedida*.
Juntou documento» . ir. ¦ »|.
luacao unlllría daqutlc mu*
m. i|.i. pclnt qualt s« prtvtS ura
suiln rp|d#mlco da frtirt llfol-
dr dr (rarrs conseqüências para
a |..<fuUc- O drpulada lírica-
Cio mntlfa qur nt promtos
qur rttlo «.n t** utadot para
rombslrr o mal sio J4 antlqua*
doa, molto embora as autorlda*
drs disponham dr meios para
esitar qna a (ehrr tome raratrr
rpldlmieo. Cnndrnou. romo mé*
dlro qae t. a vacineçlo por via
bural. que rtti srndo feita a
fim dr evitar,o mal. Disse o
orador qut constatou alfun* ca-
»•«» de febre tlfoiile em Nova
lanaC". rm casat vlilnhat. em
elemenlos que foram vacina-
doi por via bural. Aconselha
que seja ntillrada a vaeinaçlo
injetada, que alem de ser mait
liarala, proitur efeitos Imunl-
sanlrs quate absolutos. Prde
ainda n orador que as autori-
dade* proerdam * pr.tqulta dos
rltmcnlot portadores dc nerntes
que, com a vaelnaçHo Injetada,
constitui um dos meios dr evl*
tar a propanaçK» dn mal com
as perspectivas Inqtiletanies qne
aprrsrnts.

O deputado Mario Gulmarics
apresentou um pmjeto dclerml-
nandn a incluslo no Fundo de
Kquipsmentns parn obras no-
vas, rrlttlo pela Constilulçio do
Rttadn, da rnnstntçlo de um
prédio para o Fórum de Nova
Iguaçu.

O deputado 1'ascoal Klidio
Danlrli leu, da tribuna, os pa*
recerrs do drsembarttador Blan-
chi Filho, apresentado no Con-
«resto Jurídica da Bahia, e do
drsrmbamador Vieira Ferreira,
ambos demonstrando Jurídica-
mente a falsidade da lese dos
"5 sAliios" do PSD, que tentam
cassar ns mandatos dos parla-
mentores comunistas.

A SESSÃO DE ONTEM

Onlcm lodo o expr-tlicnlc foi
ocupado pnlo sr. Amilcnr Per-
HiiRoiro, da UDN. cm ataques
k ditadura passada. Na ordem
do dia foi aprovado o subsli-
Inl ivo, da Comissfio dc Finan-
ças ao projelo enviado pelo
poder executivo criando o Trt-
bunal do Conlas no Estado. K
o resto do tempo, alé às 18
horas, foi Kastn pelo sr. Te-
norio Cavalcanti, também da
UDN n lambem para alacar a
ditadura passada. O sr. Te-
norio. que se propunha inicial-
menle a fazer uma rrlüra h
política financeira do sr. Ge-
túlio Vargas, acabou dizendo
que n ex-ditadnr merec. co-
misernçüo o deve ser perdoado.
O sr. Hipoiilo Porto, do PTB,
a cerla altura perpunta — ao
orador se nãn havia também
colaborado no F.sfado Novo que
lüo veementemente estava ala-
catldn, llespnnde o orador que-
rendn estabelecer uma diferen-
ça entre colaboração téonic.a e
colnbnraçfio política, O apar-
leaníe mostra que o sr. Ten<'>-
rio osln snfismandn s^bre falo
cnncrelo. islo é, òle. que no
momonlo atacava lão furiosa-
mente o Estado Nova forn cn-
laboradnr dn mesmn Esfndn
Novo. O orador resolvo enliín

(U *. ,- o fr. • •• ¦ ¦ Vattaa
dn numslr». .- otilros aili^liso»
efl) qui» d !.::.•* o *r. Tíii».
rio. Alia*, volla * mela. o n.
Tfiiotn» «miit ile reeltar tt#-
clio* il» ViPim ou vi-rsínlioa
que -...o do .'*-.. Apt«ria multo
a< palas ras poittjras, na falia
dp ..,.¦:¦¦¦*: « todo o seu
discurso » chfio de "camiutias
da itnaainaçSo". -filutrana»"
t"... m| di».;-.., e outras coisas»etu..||j > •. - Aruado pelo* Ira-
l«alhi«fi :¦-:»,: atacar o»
cntininistn.. rnndenando prln-.-!i-.-.!ti..:•*.- aqueles político*
que aparecem ao lado dt» co-
munlsta* em romfrlo* pobll-

cn*. em fotifrraíia*. enfim, ela-
rtmenle, ..: ¦*¦• ¦*..!-... o
onulor adia qua . •¦* apareci,
n.riiit) lieit. •. * pritiHco e pre.judicial ít t.. .¦» • quam ,•-.¦,.
piora qu* o* deputado» n&o ' > -¦ >•« Itto, nSo m «leiiem folo«
*¦¦- .*í.i,- ao lado doa rotnunista*
nem apareçam em público jun-to ao* comutiitla*. Mat ot
d<í|»ut.j: - ., .*• a»*lm nroca-
dem pensam de modu diferente
do ir. Tenorio: í-i*» aebam. •
com !•*ri. a rr:,... que um de-
moerat-i honesto não lem tnèdo
do aparecer nem no* palanques<! • comício* nem naa fo(o«ra*.
fia* ao lado do* oomunlitai.

*>*¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦»*»*¦¦»*-. m *,*,*.*. iinnAjyvrxjxrtrij-Li-uTj-uruii

0 ligo Ba WU fim
AsS^s^^AAAt^Mr^a^^iWVMIt^a^V-IMA

DOIS nnir.Tivos do MA.t.p.
Quais sio os objetivos funda-

menlai* do Movimento d* Au-
xlllo à "TRIBUNA POPULAR"
(M.A.T.P.)?

Sio dois: ptlmtlro, consoli-
dar a afuaf situa-lo financeira
da "TIIIBÜNA POPULAR"; se-
çundo, auxiliar ésla jornal d*
forma [trrmanrnte, garantindo-
lhe, assim, a Independência eco-
nômlca.

Verificamos, poriaoto, qut,
u.jr.r r, estamos procurando —
todos ot nossos amigos, todos
ot verdadeiros democratas «i
patriotas — cobrir o "déficit'*
mensal da "TRIBUNA POPU-
I.AR", que fi de Or$ 17J.000,00.
Siiliemos que a campanha atual,
de assegurar a msnutrnçio do
jornal do povo, ainda estl lon-
ge de teu objetivo. Baila, para
isso, acompanhar-se o quadro
de contribuições que publica-
mos dlirlamente.

EstA claro, portanto, que te-
mos de impulsionar rtpidamen-
te o Movimento de Auxilio, pa-
ra que seja coberto o "déficit".
K. depois disto, com a experitn-
tia adquirida, abrirmos perspee-
tlva para uma ajuda prrma-
nenle, ampla a profunda, ao
querido jornal fundado sob a
insplraçío do grande patriota
que é Luiz Carlos Prestes.
INICIATIVAS E EXPERIÊNCIAS

SA poderemos ampliar a apro-
fundar o Movimento de Auxilio

desde a Comisslo Central,
íi» Comissões locais Coordena-
tlor.is e os chamados organismos
dc huse (comissões, grupos, clu-
be»,. nssoeiaçOes, comltís, etc.)

sc tomarmos iniciativas e,
pondo eslas em prAtien, colher-
mos as melhores experiências
delas resultante».

Suponhamo.-i que cinco gru-' • nmlflos em determina-
do bairro resolvam tomar a se-
guinlc Iniciativa: promover um
baile. Imediatamente, 6 claro,
essa iniciativa 6 coordenada e
estimulada pela Comlssüo Co-
nrdcnadnra do bairro, pois o
liailc i num local espaçoso, com
muitos convites, etc, Mas, acon-
teceu uma coisa: não houve a
necessária planificnçSo da fes-
Ia. Resultado: depois tlc paRa
a orquestra, e isso, c mais aqui-
lo, houve, "déficit"! K pot- nue?
Agorn já t tarde, mas se pode
ver que Iodos os ronviles nfio
foram passados; qne ns dejpe-
sas nüo foram ricorosamente
prevista», planificadas; que,
durante n baile, nâo houve atra-
tlvo». I'm funcionário público
que foi no baile declara: "O
baile eslava animado, mas nüo
havia nem um elionoi". Vem
um operário t*. diz. "Não hnvii
nem sanduíche!" K vem nutro

* o-bj-arva, «0111 Jacta raatetv"Nio houve "abo»" a M aM
qua podaria lar havido*; aSá)
ae ouviu durauu o bali* falai
na gloriosa "TRIBUNA POPtf
LAU"; niogu4m m ytenuapa-l"em aprovailar o baila para «ta
aanlsar o* moradora* naa—liaf
dentro das comiuoa* da ataüliaj
JA exlsteotest". E asaiaa 90*1diante. Coocluslut o baila fofuma txpatlinela nigall-*. ta»
tAo todot dtveiu procurar vaav
cer essas falhas, para que to*
do ic transforme, noutra opor»
tunldade, em esperílnefa poetaf/pa. De tal forma qua, aa folf
frito novo batia, nem haja "da«
Iir-lt", nem ie etquecam da or*
ganlzar o povo, com •otatla*
mo, alegria, fraternidade. Bala
Ie é baile, tem que ter ambienta
de baile. E outra eoliat «unâ
festa no Meler 4 muito dlfaml
te de uma feita no Leblon.

Suponhamos que o baila hou-p
veste sido uma experiência poaaltiva. Mas somente uma

MOVIMEÜTO
NAVIOS ESPERADOS DO EXTlJKIOIt

HOIE: — "Afsnilla 11". "AnrlríA
(iiiltti", "Arscntina", do Sul! "Ktll*
lalct", do Norte.

AMANHA: — "Del Alar", do Sul.

NAVIOS ÀOUARDANDO ATUA-
CAÇÃO

Do Eitctlor: — "l'ort Croiitünnc",
com I.S0O tonelflilas de CJrijn i;iL-g,i*
do « 2-7; "Bostonlan", com i.íSU 10-
nclad.is de carg.i chegado .1 i2-7;
"Morniacdalc", com ".,101 toMcláilriS
dc carR.1 clicg.idn a 1--7; ".Margr.rítn
Johnson", com 2..1SS tonnladiis de
carga chegado a Kf-7; "Coillutn'' com
2.393 toneladas dc c.irej CllSRado a
14-7; "Rore IX", chegado a 15-7.

De pequena cabotagum (iiltcií): —
"Copacabana", "Vara", "Nova Vir*
rica", "Eva", "Astro", "Tannssú",
"Anita" e "Antônio Carlos'.

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS LH)
MORTO ONTEM

P. Mauáf — "Hlghlanil Chleltoln",
Armaiem I: — "Deslradc'
Artnoietn :i: — "Vlnnila".
Armazém *l: — "William

tcd".
Armarem 5; — "Mormnr.t
Armarem 5: -- "Paraná" c
Arnuzfim 7: — "iMornudii
Armarem fi: — "Ooldslóld
1'állo 8-9; — "Ciiiabl1' i

1» 2.*",

na depois da tar aldo raaliaadg
* que fosse entregue ao Mo?»
mento de Auxilio o dinheiro,
obtido com o mesmo. Bntio, po*
deremot dizer: a "TRIBUNA
POPUUR" sal todos os dia*,
e todo e qualquer auxilio fia
nancelro deve ser recolhido ima*
dfalareente. Assim, é qne poe
deremos assegurar a mtauUty
Cio e a existência do queria*!»
jornal do povo.

CONTINUAR ORGANIZANDO
Mas para tomar Iniciativa» —

bailes, churrascos, venda de,
oçde» e de assinaturas, da "TRI-
BUNA POPULAR", etc, é pre-
ciso continuar organizando é
povo.

Um operário mora numa rua'
da determinado subúrbio. A rua
i esburacada, cheia de lama;
nlo há iuz, nem água; capim,
como se diz, t mato; os mora-
dores dali vivem reclamando
contra Iodas essas coisas; a ca-
réstia da vida fi. terrível, sohcm
os preços diariamente. Qual ó
o jornal que levanta as reivln»
dicnçocs do povo, que pode pro-
testar contra essas coisas nes-
sa rua? Claro que. fi a "TRIBU-
NA POPULAR". Então, que se
procure organizar esses mor»-
dores, levantando suas reivin-
dicaçõos, encaminhando-as «"TRIBUNA POPULAR". Qna
se façam festas com a parti-
clpaçfio disse» moradores. K.
não tenhamos dúvida, todos ou
qunsc todos procuraria contri-
hitir. rntn n que puderem, par»
o Movimento de Auxilio. E a«-
sim por dianl».

O povo sabe que so lula pe-
Ia democracia quem lula nor
sens inlerisses. por suas ,iu»-
tas reivindlraçõc». R nr.laniza*
dn. o povo participa rom enlu-
siasmo ries-ia lttt.i, con espirito
de ordem e de decisão.

DENTADURAS
Cr$ 500,00. CrS 500.00

CrS 500.00
(Quinhentos cri'Telros)

EM 2 E 3 DIAS
DRi T. ROCHA

Segurança absoluta rlnsflt» o
momento rla colocação

Laboratório do rríteje am*xo,
para faz"r qualquer Fervlço

rrlpltlo
Üontndufaa quebrada* V sem
pregsSo ? Calratn o» dentes t
Consortomos om 90 minutos.
Diariamente das S Ar 20 lis
DomInK*_í.s v. feriados. Has f

As 12 hora»
RUA LOPES DK SOUZA, 1.
pnlirarlo — esquina ila rua
S.ln Cristóvão — Km frente
á Praça dn Brindei rn — To-

InC-me .(R.t.-,7fl

a renda ua alpandeoa j Aviões da FAB equipa"
des com motores

rrljnrillcn: — "Corneis".
Pátio 0-10: — "AlRornli".
Armarem 10: — "Anita".
Arniiunn II: — "Lali".
Arainrcm I2l — "Santo»".
Ann.ircm IS; —• "Italpava", Araii-

tu" c "Campinas".
Armarem 14: — "ArügllA"*
Armazeai 15: — "Maceió".
Armazém Ifi: -- "S30 Paulo e "T.i

qul".
Armazém 17: — "Vésper". "Him

nnhara" e "Acácia".
Armazém 1": — "Aurca 0. Con

de", "Hrasllmar", "Taiieté" c "IMdc
lcnse".

M. díi Lnr: — "Aratú".
Amiiizeni 10: — "Tin^ul", "Ciou

diam" c "Siderúrgica t*,°n.

"Agui'

Dia 14 dc julho de
1047 

De 1 de iulho a 14 de
julho de IÍI47 

De ! de |ulho a 14 ile
julho de l»40 

Diferenço do receita
arrecadada a mais
cm 1947 

Dc '-' dc [aneiro a M
de julho ft: 1047...

De '.' de jsnclrn ,t 14
do julho t\*. lOf....

Diiercnça da receita
arrecadada • mal*

4.755 .«10,011

TiO. 500. S89.I')

35.040.874,311

l em 1017  S0t.6po.ü0u,6ü Bras.l.

nacionais
Rvili:on-5... ontcni, na Ftibv.ca

Nacional de Motoro.'1, a entroqa
| dc oito aviOe» ó;t FAB equipados
| com rnolore:; "Wright" dc íaliri-

l 520.015,IU cairSo nacional. Os referido-.; apa-
rrilios. que :r cic.«tinam n frota
He trrinsrsfr.to d,t Base Aérea de
C_--,-, Ct-»; ,;,-. rr-* -¦; a c,::e ri
r.itbtrrlrram. r-:ipro'--am ,t efl-

í'nr:i dos motores fabricados no

820 030.564,10

52.1 3in..1<r!,.Vl
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DIREÇÃO DE SERGEI EISENSTEINS (U.S.S.R.) - NIKGLAI CHER" KASSOV - LUDMI^I^-TSPMKpV DISÍRIBUIOO PfLA SWISS H H-
Uí) - (IMP. 10 ANOS) * 
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HlA-?1 w .SXO LIII7- J WAN * (.AHIOl A IMPf.RlO {ARTKINO lMí.l UKH-S)

... e a caravana passa.. •
•ar (... **sa**a, m tmh </« frmtllm e da etmtu*

§§0... vai ealnwmttte i*>m<tiidQ nm é
tom vetdmle qtte • •*••'"- têm dois ftatm, o
mu t* depttit a França... O ptmt»** Dny
iu§ tyfrpgfitt aqui cem um airaw d§ einquen*
.*.-, artftt, rna*** ctm&iti... Zo/a «wifmMa /a»
tefit/o...)

I
%Vtt* m********* *!*** *!** ttrftttfan^ **'ml

tme> MtfManammmtm"1

"Qae ..?tftf.n». «a»»* trifl'**, 1'tmm**. o** -*'**¦•»
,|.4i. «ttt* I* «tM**, */«* -*«*•• «f«,»»,r»4** «* *«?•'•* *

mfattéetoL te** ktraoi* t*p**if** mmmtttto nao
M «M«»ai.:.« **.-**.•** **,!»» H****** O-** ItfOl** *****

itmtaalr, «|n* «t • ¦»-.*¦• '>•• -*r** •/* ft*****'»»* f ••»•

r0**tlrh à **!**(*]** ****»&* 9 m*** #*-****-'*» "tf**»*
» •>-•*•'. .»* wm («ft» ****fi*t**lm tnfi***,! !»*** uMi*
fotft» ,s.*».i .«*/.*> a* *r **i*l*tt*"f Serio a rr**n*y)OM
,. r»*»i»i q***tidn. **"fi**i Itr •,-.•* Mm •****#»««» •*
'fi***,' * ut»** rttpioambitimmle, am élol"

*,\ terdnde l*m am t**l'f HOt* tear* lnd„* «»»
«,r«,r.|rtff... Canada lha hanama* »« *ot*t«rtr»««.
«*n<rtr«fi( ii *-«»it»*tramo* m«i«« «m «h*»!,»»* t****** en
leftttdn Mutuo raar1*», «-fu ít* tr[t**e**, nd,,mke nm-*
tal rítdtprta d* ett*,******o. *,*', On din em «•»»«*
etlnaftt, [at » .rt-** m».

**.t it,**»»! «...».i..'t *ir«r»i paramenta «i
*i •"•. - rom >*..,.. «../...¦ t .- «/* -¦.•-, «» ín/íí»
Mio*. ("mer «•t»t *»«•***.» «I**** ••* Aow*»* hapetln*
tetOn, pOlil***. OIT «,»(* ii» |*Oi*l/«"* *»*i»t*a* «.«OCN*
Ãti*t*»«ror, l.nne,i. «/* aaittfí. »Vf«l«i«*í«»« Immfth, *•**»
(,..«» ot priípria* «noirr.it ¦*• '««n. /*»»• »«d«» «tr«**».
t/ilor™"4

"Om* Inurura tnpdp que t* •x*t*«*«ef Impedir
que *e e*eretn o hittária * /'-> «f*» * *#• e*eríla. **
iienhumo te*pnn*nl,ilidnde% \mp lu*iqn>fir,iiile
qne $ejt>, drimrtl de receber teu tjiifiiiVdo.'"'

*"«. Sempre hnrerd relârnót Irlunfah dn rer-
dnde a da Jnttlea !"

ÉMir.E ZO|..\ — -Carla* à Kran-ja- — Parif. tt da
Janeiro de I «*-.»<*" — Ediçflo do Atilor.

A Críse Da Pecuária Leva à &fa0?Pt*0LBuina Todo o Brasil Cential
LIQUIDADO O COMÉRCIO DB GADO PINO NO BRASIL - PARALISAÇÃO (ilíRAL
DOS NEGÓCIOS NO TRIÂNGULO MINEIRO - A POLÍTICA «PINANCP.IPA* DO

SR. GUILHERME DA SILVEIRA
i*tlltM*., II «•- ¦¦"*ii--*-

• •*'* - - «**»» «-..•»-•' rw n-«
¦nn********* ***• i*|r*Mil#«w»*ts. •*
t*i**M*tilr tl* v*j-«*-m**»» HHral
**, ii»M»*f*»-» Mtttrtt** ••»«¦«»«..
,* **m *** *,»•*""* itatiatti ¦** ••
-.-.<-»¦•- . i •-.*<*.— a» - !••«•.-

»-.» ***> t-l.tlliu ....•-»»»»-rtt r Ir*-
-->•¦»- I.» HHt ... r......ti.:.. i «

talai «•* «.«a-».,, «» «.< «1-.. ta
«-<».».«"» «til »..«».- -• ««latil

l¦ i '..:¦, u r*-> •«¦-' * -»..-..

ti»**** ir*** nio flt»l.it* ,\|f
•J ******* l-.i-Si»-* f..««* i«. i.
N -.it-s. .. . ........... .....
r*ta .t-.i. . (.-.,.. iu
i«..~4i..-» i.i-i<•» ,.,..t«. «, icnti-
K ...¦•-,-:< *|i«r !.....«. «...,;..,.
I-...4 *» r (tMitr»»»*», l nt S>4** l'i*
..I «al ... tM,r .....;-:.. a ii, « , .»
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mn mt!... tl . « ii Itt Hl
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«I alt**l t*»!llk« **IÍ0r»i«t«t'lre4'*
•ttt |l,«*... >!.. líltf.-l |tf*tt í.tt.Ji
t* ttr tiâttr |i«|mMi«K rttt *****
*** ptí... »» *iiiW#»V-!*i dif i.l- ti*
ra»» llt«jr. *** »n*d'»i*-* »lw»>4t*»
••Ut «t» « *«. |.l,tal.. -a. Jt ?„,

llit, i^ii» i-.;»i, 4a **)* «ui* -m *
atttt*** i**!»!»**-» **»* tfp«»»d»i*
Itttr* |Ktit,la|v|»,Í.

A I.. t tm ¦•>, i t ttt}**
IIIUWMHI4*

tr *,'**+ *,,¦**, i*.ii«(»ati«ri4t
a ,*Uta 09 «w«i|*-|-#tfrí»» ««*ia*.Ml<

ilu mat» Mtra r«a*«i ttavína,!« ?•** rtt»»*** J*aj*t»4** tl* cri*

«tf »«»* - para lait-t - * i* *« aI iriam i*iar ,»»«* * i-,«.*«¦.
t. .......... - «|-<* •-•*-•••» i**a«jItratilrii* » diU a iritViallra *'«•«
.ai**», „m K*int****", ******* •»* 1 Mitrtriltro»», **iímiil*» • »»»ói.»

Ut»\<»>t%l»»l»*V»a^^ r»»»t*»a^t»»la»V»*»»-*a>»*a^

r««»«»t»i*r* ***¦*»*«»..ir t«r .«.«tw

..«¦...•—... aa«|M.U.. « .si.«a,

*t »l*»lr* par lu»!»» w lirattl
•H*-oltal. t> ?# l*br«v«itt r*lalit»
-»¦-,* ¦.«•.«.«riria-. »i«« •» «olu»
•'- -I ¦•; .<•».-«» :l»»«.-t i • »»*•

•tt»*. Uos, «•• riiAMftilt» Mm*!*
IM, I •«!... I«» ..Itfltf.» i|«l,it

*i„ ••* ir»|M»a»*t*i* |trl* «ir*»*'
«•¦«.a», tio» »»;»¦•»* *.|..*.i...»4

|trl«** < ii.i...i.i . . i.tfit.iii.»
«eâr». «lu» «i!»tlMi«*„ |*>l* («ida
4t ilt *.*!«. tlC »«••» iti . ll-a|,-»
¦'» t.-i.«i. «tu <».i • (.... dr mr»
«tur ««i ¦ miiilliti dr tu,.-
tta. a rapllal (¦«..«.«•. »...-..:
II* pi*tt«»r*dwir» d* rri*r r»iío
ai. ttr mi"* •'**>-- Ittm à »•»'»
dr i«hJ.,* ntHi »*ii ot lri<".rili*
r«»* .........j« . r o ;•«•¦«..¦«
d«» li art, .. .! . i.l ...i

A :.«-.. 11 IM) .-i li.
.Vm nenhum = -t¦«-.• ¦ dr «. •

»«<!..¦.. it» .tu.:.... ut»r»abtn*
tr» -.,:,:..•.-.. • .j . »c pudr

Í.'<ti 

r.i.nat «ir «i- -i¦<.a -Ia irtitt.
I ..itfitt lititrar nat ••>¦'> > t-t ir»
pindulnir* dr imrti »,«. . d**

11«•. - *.«. .,. i...... «..-:.. I .¦

I nar a pcenária natlnml - «;•«.
j tiurcrat r Nrlurr. Para *r n*m*

prrrndtr o valor »!#*** rir|ir»"»
rndlmrnlo, . prt-rlto qur »i • yb* qual i» indiinte de li-.lili»

; dulr rriid.i |»rln« tirftiivtir* I»»
o»***»» vrlh** r anli-rrooâraira*

i rat;** .,.¦.., ,\ irtitlrnrla dn*
mriti* oficiai* . ir.t. >-. . • do
<..l- indiano (oi • mai* ronr»
o-. ¦!- A rampanha .„.•¦>• o
rrbn rra frlla por I «do* <»•
meio* r tnotlot. «\»»oalhata»*c

I»..«,.««....! - tt , i-.ii.t. ininti
t»«, *I«,I|«»<I0.'Í">» r» |'|Ó1IÍ|* *Ut*

Ir, »<* !..•«... •: • i ¦ ...,-,...
ItiU.I t.l.l • » ,...111... . , ....

•ui*. raratirrlMiVat «rMftomkrt*
Nà-tiam «a**-»*!-» »• «--rPttt»**** da
|-l«r.|-.ai.l*a|. ,...., a »-'¦¦•.'-.
i.|*»iliH* ,>m ..i.M,. !lin»i'
•». at*i»tr-*** »í"*«»» ou **<¦**,*
ttt»* f«»trtHS*il»»*, «,»»«¦ »» «a» tniin*
idrlar, Irâttramrnir. •• d*******
? ¦•«tttt.*»*»» »»¦•> ramptt», inklatt»»
»»m a luta rm tna»».* d*«* Ira»

l#i* *U* !#<»* Indiana* »m n»«». j,..,:...,..., „,„;*,
**» pai*, tlmantr laií»» an..» Jumrmus ^ rA ,

t„m «• líntrral. tuntiu •• rslra»
. • ii,,,».-. I...;.i!.i,.i!. ..,,.., n,M
».i» •. .- . iltii* •¦• . r Ntriii,
i < r»«i • i. * dr aM quilo*, f.
•-* alintlir «>¦¦• |-f*o, n ttn**»
tado comum gatUta *ri» «nn*.,
Itr»** nanriia, ralava ir*»l»i*
do i» maiur pt«itdrma da uo*-
ta !¦¦-•¦-i«> I -'» ««.. ¦.•¦!• «a., i»
«íi»* mai* «.-...-ii...-. il« i .

(4>«, «um a *ml**wú* d** tett
t >--' - .»<•»-* *l* .»i.-«i..(*-a a«»
I.,..¦-,„-.-,,..» iMtltft.a.iil I..H
».*•»» »»•«+« qut a »«.».« patlr
.- 1 ......!.. I. ai, «|r H...I..

, *•» ainda # «v ..... ria*** *
«Ir !««<¦• ¦» ,4---•»» *t- ¦ H<-»tlM a I
•ua rtpinraçii» p*»u»r»» trmmt» * |
1.-I-"* ^í»|»»l«!r U* «ri 1.1 -

ir* «Ir tm*,**** ***** d" rtWujW»
It» lünriro taftlam tapsir* •**
alitir n caminho d* prwprrM*'
d* i ittvulri* l»»a»ilrir» Ma*.
«..nt. •• ii.i-.l;-. •**-<*•*-»•*¦

do* l.-r..-i'.« -. .i • ltia.il « "•
Irai •* i«». «i .«»•'« ••» i tiiMà-..»
d* nt**a* rmai»«*lp*«:J«» «ronfiml*
car os t«i- t:ii.-.» .t - « .nl In
trrnaríonal d* »••'•"¦ * - •«
i.i• r ituilhrtrae da "tfltrír*.
pi«*ii|rnif do i: ¦».<•• -i • Itratil.
i*-M«-« fir* **ldam. ptrfcil*mrn«
Ir. qut •» mrthnn - ¦ •<'¦ • d««» n«»»'
«tt»» ta!..* '¦• r *A * !. lia «**• dt»

.,..•'•;.!- «¦¦•¦« •• in«li»ptn*ltel
raparrlhümrnlit dr r««'«lll«». «tl*-
wnttrr*m l«Wa* a* «pr»*t»»r* da
i.itr... t'.*.. ¦-*» d«» ll»»»r.» do
l!<.» ! i-« .«-.¦¦ .«..«« a ¦*- •¦• «i¦»•
ai,,-i «,.., t,..!.,». .-...ll...

r liquidaram •» cnoíiti*» d>» **•
tl» flnn rm oi»*»»» Irrra, Oim l*>
l« apir»»arí»t a dtrailínria d«»«
»«i- •¦•' -

Al c»tto a» ,..í!.r.)*i'fiíi.» da
-i..!i..a linancrlra** d«» lUnr*»

A CANÇÃO DO VOLGA*
Um «*"***> tt»*»»»! *w Rt* o #**%-*'-* iw*s*aa*t*i 

'"A 
t***è9

*%* »•'--.*«". irriga tatm* -***«.*< é»•***£* 9** t^#*V» a^rt*aW<l->«».
(/*• (tm*** kta, »¦*« *»m*r**4 ét d¥%*, aoaa**o #-*¦?»»* t ata»
i»wv«m**íV. ISt*f**vl,t^*9 a •*«***'-"*-•* rw «*-*«* *Mtt, tm****
éf **v*Miáe* mtitp*.''.»**,, da *•»**'-'*»•».- t*t*t 4<-> »-:->«*t..» »«*
frit^iaft,it«J.»i«l<i «i»* Jryt «m foft^fi** s*V t*«« t'»»-».'***** t** fl*****.
7*4» «? *w%» tv»**: màiê, tmt*u**t «tt ****»**«-^*»*»V« tj.** «#•*
rmM (^««rV')*, i ».«s«»*A» * l»»»-fe,*i»» mt fm-***t*s tf-» «J *»*«*>*- •>*
ivi**i**t ItSen* *%• "hféMta*^, ti** am*******,'*-* ttm at***
********, 4i* pe-^ifmí, ttitw**, em ff *** tf*»»*ra To*** &****í.-,•,-- M t-ti-liV .ifv.-j.j ij<«« «^RtajlWvi rM «a •rir»*ef ét UHS**.
h** tk**'» ét »V«* t9*t*aet. n*f* *o *£******§ to*** * *nm***m
*m*W*'»Si4* fh fl*t*%* il.**,*, 

'tàbt*t 
*<-«* * •'• $1* ,l'i'.'«

f /, Cta***»*-»», f/«t« careci -A», t^-trrt4*»*** .* «»>»»» ^vnavt?*-.'-,- «-.¦«
**«* .«j«t,w «ftswfp,. mj ifc^,,, ^y^» i*if*i» tt «fc-ft-t *-.««-,.•*.
»l t*rf».*é* «»> ,4?.'. .«¦*..» *i.aiw t« v *• * ^ •««»»..,».» # -s^,..,
t-t***** ««»r»»aV» «. i.*! tf* **«t»a» *%*rv#it, Mt'*** ta*«i naa*•Tttwtjtto *Hw*t.

U ée *^mt*tM lata. m*mmõle- * ta* !**¦•* ** mama vma aatmttatam*ta tm SI,**-,,, ,% ,,«.>,-.. t%tm***y(-ii-»w tk<¦<&.•.. 0**k mvmf,^ o. (tmu ^ ^# fáWf# ft|i .^^^^
ooammta ** ttméatft *****•.¦*,. * iwt* -ti -*.?«,- <*.» ra^íV,.r *í».t,.#.. i*M r«ií» pttmdka **t **»**i^ tfrfíil-x * r-.»ifc»í.»a
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TERREMOTO não! TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA, 230 - A 10 PAS-SOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima de casimiras, linhos c brins. Ca.timiras desde CrS 130,00
o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

Presos e Incomunicáveis
Os Dois Trabalhadores
DURANTE TRÊS DIAS ESTIVERAM NO XADREZ DO 17/ DIS-
TRITO, POR NAO TRAZEREM SEUS DOCUMENTOS - FOME,
IMUNDÍCIE E PROMISCUIDADE - ONDE SE ENCONTRAM

OS VERDADEIROS LADRÕES DO POVO
Ot operário.» Lui: da Silva Be-

terra * Alberto Pereira da Cos:..
que trabalham rm pintura dc mo-
vrls. trafegavam srata-trira p.a»
Mda prla Praça Sacn: Pena.
•quando foram intcrprl.ado.» por
dol* investigadores, que lhes ex;-
fliram ot documentos. Acontece
true oi pipêi» de identidade do*
trabalhadores se encontravam re-
tidot tm um processo de registro.
»t< mesmo a.» sua* carteiras pro-
fiaslonaís. Quiseram esclarecer a
lituacilo. ma» os 

"tira»" 
resolve-

ram que eram vagabundo», c n.
levaram para a sub-viqil.inci.t do
!".* Distrito, na Tijuca. Em se
Tinida á cerimônia do ficliArio. en
meio A.» construtivas admoest.ac.firs
das autoridade.» locais, o.» dois
pintores foram jogados no xadre:.
onde durante tr#.» dia.» ficaram
Incomunicáveis, cm companhia d"
numerosos presos, certamente al
(jiins cm situação idêntica.

No» bolsos dc Lui: Bererr.a
foi encontrada uma lanterninha. e
«m conseqüência foram autuados
como ladrões, coisa que o faro
dos policiais tijucanos fíicilmcnte
evidenciou. E trí.» dias durou o"corretivo", 

que incluiu um c.-ir-
eere imundo, cheio de bichos miu-
tios, inclusive "boia" deteriorada-
Enquanto Iíso. apesar das rcsl*
dfncias anotadas durante o In-
terrogatório. se asslrri o podrmor.
inatnar, a familia dôsses operários
n."o foi notificada do ocorrido,
Nem mesmo as qorgetn.» sugadas
pelo 

"prontidão" 
resolveram o

problema. Somente na tarde d?
donvnflo foram soltos, porque um
condutor que fôrn ao distrito sr
compadecera deles e telefonara a
pessoas conhecidas dos trabalha*
dores.

Procuraram-nos nn trrdc dc on-
tem os dois pintores, a fim de pro-
tentar conlra cs.-e ato Irrcsponsa*
vc! da nossa poltcn. O prmc'ri
drVs encontrava-se doente quando
preso e re!r.i com a moléstia
agravada. Arnbor. tom familia pi-
ra stistcntar e sdrlas reipóriiablti-
dades, foram exrrcmamente preiti-
dlcados por essa arbitrariedade.
Realmente' se as autoridades p>
lidais continuam agindo densa ma-
nclra, em nada estarfio concorren-
do para a segurança púbica, ape-
nas favorecendo ;ios verdadeiros
perturbadores da ordem. Fatos
como êsse depõem contra h exe-

Irnli* «-.n.rsiii.I.. ii tt,,.:, it.. •,,
nanriamtttlu dr . •• mil crti«
trinta pata it **u planlrl dr
Iran «..,. * ; ,< iu«.... i ,-.
«ulfiaoi, ti« i»ri«..*!i'«i»ir. qur «rir
i .... ..;»..,-. .„.,.:,...,.!,. Jo
I*ri.i • \. >. .1 . , ,,..«,.

an w«i- i-t..ii.. «Jr .''•" «rti/riio*
i-¦*« rahrt;*, «t« .¦•....-. i: • .<
iitt/cii»». «lu» qual* trr«t qur

m. ia.* * indutltialiiatio. cm \ Mx"'r ilum W«*ln» dr iu-
r.U» q«*tid»dr* «HoMt! a nt» ""** ^ ? M\mf* ••? H"4"*i '*?'
Ikidadr. .» mKimrni.. lipMu.\m" vmlt,i #,f ""*•<«•«•»-•»•»*

It. mrlb«.r rrndimrnlo rm r*r*;M* f* „•" t«t».|.ttf.U«l»* r da
nr r a maior raparidadr oe »u« famílw c..m .. ridirttl.i *»l*
i. Li. •. . i •'" «•«* •••"0B tiaitrit...? f*,a. Mia
O CAIU Kl. l.vriltSA,.ioN.\l. l* » ^mat**" d"» |»«u.rltla» do

Õtí . ti.Mi ATAC\ i "ratll Irnlral. A moraiorl*.
j que il rtli. n*d* rr«*.lvr. a nSn

Mo è de hujr, qur o Cartel' •«•* *• l«rol«-niWmrni« d* «ima
Inlrrnarinnal dr «Jarnr* prt». í »**'•¦'•¦• ° í»*«ndrir»i. »*n... que
rura iubit**lrr *.. mu o.nin.lc " ?*•» •«»¦"» • t*""™ •w'*»»"»«» dt
a no»** ptvuirí*. a maior lon- '•*••'• vm ¦•» BÍ" (He6M *í,,ufr,
le de ríqur/a nari.mal ainda 

' 
l»ara |.*S»r «»* jurrn tto* linan* t tl.. !lr**»l. Tt»do» ••» nrtorl«»« ttt

tm !¦•- V , a«*t bra«ilrir«»t. Para rUmrnltt» d-» »*nt-«i d» Hr*»ll. j «rham |.»i^!ia»dn»
l»*o. i qur *e píovucuu a rriar dcailttfl dn que anlr* f«"«r* a i irar.» «1«» llta.«l
tm 1916. rom *• manobra» bai-1
xltla* dn» Iriturlfirti» rtlrantei-i
rat. acravadat t • 1* rrlminnaa i
i :.!:., .!. prrtidrnlr do i:»., .
do tlra.il * prl* rampanha de'
drtmoralfraçt» do loddbra»il <
no tini ,. mo»ida pelo* grupo*
monopulitU» nniir-amtrlrano*.

Foi um crime rontra a rro»
nomia ntrinnal - que ¦• trnhor
Guilherme «Ia Siltclra prall-rou. mandando tuspentlrr ot fi»
nanrlamrnln» |>«viiariita«. Pri»
mriro (le ont*nitoii, poria* a
drntro do llano» do llraall. a
campanha de drtvaloriiaçatt da»
pnapria» rfir* dadai em penhor
à tua Carteira Afrfcóla, Foram,
attlm. dimlnultlit prnpotllada-
mrnle a» cotic0tl do prnbor
peruirlo c o preildtnte do Ban»
co do llrasll frz prrvaleccr o
critério icualitiirln do» mai»
al.aiir.li... em que o rrprndiitnr
dr linhagem pura quasl se nl»
veta, nn sru valor, eo mnrrtirn
para rorte! Depois delia tlcsva»
lorltaçto de mal» ile "fleèr das
rolaçiVc» dn penhor prcil.irio, o
*r. Guilherme .1.. Silveira man-
dou aprrlar a corda ao pescoço
do pecuarista hr*»ilrira. rticln»
do-lhc "um reforço tle ciaran-
lia".

**&***¦ - &\^~ima&i<»i

mwL Í^.*SÍ*^tp^fr ^HH ¦B-aaàC^al«B ^-aaaPt*''^ í ' OrTtm* SpR ' f^J ','"

H '¦• 
^rV • lafl J_.th»1.iata*aaã1

wi WU vü r'7 *v -^-Sfí-"*** iK .Ml
f^^^^^^^^^^Bv * ti -> t> 'iy^'mí.'" i i*«a^H JSÊWOmmatBamai''^r*•'-,'•-\,i • mtmam í*W ismtWmftmm

\t^lem\*^-'
I « I . . . I.llt, •« ll It»

txitttii*. ttt Mtae», l'i«lrii«*«*» trat
ti|a r -•'•'" dr nai». tateado * dr»
rei* *** cart*»«* da* p*ç«* t-mlda»
rrl*» rani*ialtl*t. r.tta *tm,e*. na
Surjstair. "ilitlm dt .Mato", d* l.nlf
li".-»..». *•• para a rauada dr --.

ra qaitrMr...", d* OrraWy t Spilt» |
ttr. nadaçli» dt Ctlta Ktüj-. Na* ea» {
!fj* «**•»* «J-P i4**»mrtli*». conliBajm:

l ' ¦ -. i — i '.ias*!!, dc la&U» |
ttrrt".

("l.nKIA — 'Aontrct que cu tou
baiano".

HIVAL — "Oe»tar i lr;*>»r e»
olho»".

At tttltla» ds Caile» Qamr» c do
Jnln Cttlann te «u-tttituiilr lambd.i
ictta-lrlra. O Ittcrtlo alnd* quema
Itbtl por muito tempt»: "(Jtit que ita
com n teu pirtl?"

No Olntlllco, dl» 31, a volta .('"O*
V Comediante*", qitc ctrc.ir.Vi (.tm"Terra do Sem Fim". Uc iorje *m«»
do. tritraliraçlo de f.uç» Ate!».

O "(t.tlrt da Jitvcniiide** enche o
l'f«l\ lida* a* noite*.

" .Municipal comei;* a cantar dr-
pnla de arnanhl. H' a tempoiad» ll-
rica. A piimclra «ip*ra. ».'»lf"lr!ed".

"•ir.--.Jl .l<(.íi'l

«ri* ialdrutadr»" pat 5>a8*-Al»*. Itt»*t
Paloti. Aljilee Mitir-*»»*. Kail ttt»»
inflei, titdttlc lirtt*", <l«t*--a>d Pt»
chti. Prito rinite», Mete Ktttatttr.

OS PROGRAMAS
PARA HOJE

Ptutio, *««. ui/ CMJtKA»»«»*v. Hosir, CAftTCU) i amm\ >. 'AiMfm t a tr,**,*** é*na*»t*", r*t i »-i..|.« «.„ «..,*«•aaot. r..*»* „,,** * tm* kuv»»» ** It, Itt, |.. ,'i . "fj IkJflU,
\ttmt - -Uta*», »..«, . prt«

«at* lititi *rN*-»»t*l 
• I..I.-. knt*. -

A* II. I*. Itt, M • a ««.,»
Oüirtv „, •% rtjkj w% t*,^,!,

VttSf" t 'H*Wt*. fiímiii t **.»i.
««<*". tam f**t» '.<¦-.- • ¦>-,«,
i- ..•¦, - 4» ii, |#, i», n , t:**,**.

-a:rJlr.it m, »hi,«.«i». CM P.«Ml|
C«t»»** * Mt«***»f l*"aet««.e». -. X* It,
I*. I*. V» * 3! I*«*t

tire\ — •»* c*»'í4 a»t ".'•»tr*„ «•.«
ttfl»» t»»a«Ufr*' * M v. tllt»-»».»* -
At ll. I*. I*. >» « ?j t*i*«

CAPITOLIU « -ÜrHt-t» PitMift».
I*»" ™ trtviviut. c»»«w«ttM, ,-..t.
I*!*»»». tw, - a pwlJr «tt* 19 la»«#*,

PAlHf ». -O r*»tl.« tt* Cl»****.
.--.« li*. Pattl r liti \»i, -. A*
It, i*.*», irj\ it, ^.ta t 30,5»»
Ml**

Jtfci»o.PA*j»«;ii> - -a ii*i.i M
I.t», r»n tttflttil H*aai(«aar«ar. A»»
«tir»- T»lr» • i N*U«. .- A* 11,1).
iam. ireo-a, i*. n » ;i»»»«»«

••¦•:•¦:•'.» 
. «.....:«

CAIUNA — »A D*»t »• I. *(•**. t»r»
BsvNn .U«Ki«»*nei«-, Awdirr Telltf e
I U,d N*U», - A* Ilt». IS.tO. «.va
y* t íí •*•»«*,

1*1 A7A, l*»f:(.r%..-. AUTORIA,
oli.vda, nm. sta,». primor r
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Veículos e Multas

Os operários Luiz da Silva Bezerra c Alberto Pereira da Costa,
quando falavam ao redator

cuçüo do tão divulgado plano dc
repressão á malandragem, que tu-
do indica não está alcançando o
seu objetivo. Prendendo trabalha-

Apelo aos .servidores pú-
blicos para defenderem

a Consti.u'cão
Esteve em nossa redação o »r,

Edgnrd Joaquim finarei., qur nos
fer. ns scguinloa declarações:

«Como brasileiro e nnti-fiiris-
ta, venho fazer um apoio ao»
meus eolrin.'.. Servidores PúMi-
cos, u fim dr se unirem em dr-
fe.t-rv da Constituirão. E' um in-
flulto à memória dos no.-**-; •<: i-
elnhns mortos, a cassarão dos
n-.nnd.ito.-. dos parlamentares
munlstas, primeiro passo para o
frrhrimrnti do próprio Pat-lri»
mento r repetição dn r,-nl;ir ,\,j
ei", r.' uma vorfrohhn r umn
ci-nntl"- humilha"ão pnra to.li
o povo brnsllolro, r não dev-
mot porniUr isso, Devemos -v.s
unirmos a fim dr lutar, som dos-
falecimento, polo respeito á
Constituição e pr-la renúncia d-r

í Dutra-*,

dores pacatos cm nada resolvera
a policia os múltiplos problemas
aue concorrem para a situaçüo
que estamos atravessando no R.o
dc Janeiro, em que os ladrões agem
A solta, como também os açam-
barcadores que vivem ài custa-
.lo povo.

0 SAMBA NA CIDAD
Aos amigos da UGE

í Insereviim-so como só-
i CiílS (lll UnilUl li.'l','ll lia.-
5 K.seol.is de Snmbii. A cor-
> responclínein poria seV eii'•:i'nillli:i(lil poi' nns?n in-

Iqrmérlio; I,islãs rio ins
rrjrões* nu pirJrJririri tlêsti'
jorniil,

KSTACION-.Ma EM LOCAI. NAO
PKIIMITIDO: — !H — 3S7 —
95! — 1U7 _ 150* — 17S0 -»
«is — :eii — im _ -j;., _
3151 — 3j;s — (fl»n _ «ua
51tt — SUS — õ;:.i „ i»jB _
S3(o _ S3ST _ JJ».-, _ fil-r, _
MJ: — 1,381 — 07*2 — 7Sil —
SttS — S70* — S«39 — 9159 —
9(79 — «517 — 10157 -- 107*.'

110(0 — 13..:o — 145..S —
I— 1(708 — 14S33 — 16130 —

ITMi. — 1S00S — 1S1H9 ~ 1S»0*
-- 1S14* — 18(32 — 1SC01 —
1SS1S — 19094 — 192(3 -r- 202:*

202'* — 20(57 — 20572 —
20930 — 2IOS2 — 21331 — 21C(-

21682 — 2IS22 — 2IS2S —
22000 — 22136 — 2.J3;-, ._ 2;S75

23S97 — 2((6S — 21339 —
2I5S7 — 25178 — 25701 -- SfiOtt

 26049 — 26303 — 20342'—
42620 _ 42799 — 41759 — 41S12
-. 4(563 — 46054 — 47265 —
47772 — S'176t — Sil 14 — 6176'J

gSSS" — 74007 -- C.-S514S .-
S7924 — 8 r.-?6R67 — R.J,. —
4"."0 — M.f«.-4293.

PKPOBEriIíSNCIaX AO SINAta :
2S4 — 369 — 603 — 1379 —

1(51 --- 17S7 — 3226 — (301 —
411S — 6223 — 5897 — 6017 —
bOS.i — 7030 — 7200 — 7299 —
9095 — 9669 — 9762 — 9905 —
104 _ U550 — U'738 — 13(i!3

1632 — 172Ó2 •¦- 17499 —
17C31 — 17923 — 15043 — 193:i|

20600 — 22093 — 22051 —
(56 — 24419 — 21517 — 25293

23744 -- 2373S — 42311 —
r»3S — 44738 — 4(791 — 4..in.-,

15520 — 45520 — 45Ü3:; —
nsc — 4C051) — SC0S3 — S6972

iiH433 — 65731 — 71063 —
ÔNIBUS: —¦ «0153 -• S. I'.:

O Festival da UGES
da «Tribuna Popular

Do neòrrlo rom a? providônriiis lomnriiis peln comissão cn
t'íii'1'egiiiln por nsln serfio, "fi
Sanibti nu Oidudo", o |ii>lii Cn-
inlssflo Uenlrnl noordnnarlorii
do Movimento rio Auxilio ,i;
TRIBUNA IMUTl.Aü, (M; ,\.
I". P.) i-nin serio ii run Sfnilosó 11, iiei, 0111 bnnofíein cio."
corres sociais rln ÜGKS, a rjo

AFlAGA.Iu , leo correspondei!
to; — F.slá soiiiio processndo,
nesln (!$pilnl, pelo cbofo do
Pollcln, >\-. 1'ntilo 1.1 nn tr», o
barbeiro Jono Campos. Apoio-
sa o sr. cliPlV çlo Poliria 1111-
mai pnrto nbstirdn do Ton. Al-
tivo Múrdl que iilogou ter o
barbeiro critiendo nlos do di-

ELITfllEOPlNlíOífif^sr-*'-^^««•u uu ut 1 nau roRiiziMio ,„, ciif, tG l)f, .,,,.,,,
Inclor liulia. ruiu
>iili'i-iui injurindo
Nncioiinl.

<|i ron- próximo, mi mn do;
P.xórcito

melliorp:
êsle Oa-

RÁDIOS
.'úl.viiltis « material elétrico

DIMAS & C.
AVUNIDA ètlieãl m*: SA, 185

Tel. 3.-0010

ii rribtinnl de .lüslirii ,io
I''.si:nlii jiilgani om bravo o"habeos-corpiis" impetrado po-Io advogado Uni-los Onroia em
favor do sr. ,Tono Campos, o
0.UH vem despertando o mais
vivo interôsso cm
lnçfio porquanto delo ilependii
nüo sòmento n possou ,iulgad i,
como lumhdrn todos os cidadãos
i|UQ não desejam ver cassados
os seu- direitos do livro mani-
1'estação do pensamento, asse-
gorados pela Constituição.

siiloijs ds diitieiis
pilnl nm vnriado festival. Co-mn sempre, esperamos o apoio
inlpgrnl dos leitores tlòsLo mn-
Lulino, assim como dns nosso?amigos, a fim do quo o fesli-vai ultrapasso Iodas as ospec-
tativas, Iratando-so corno real-
mente d, de uma 1'esta que visa

odn a popu- j auxiliar ao nosso [ornai, u
TRIBUNA P0HDI.AR, .1 de sn-
ildai-ledftdfl a U0ES, entidade
máxima (lo Sumbu, do tíadicões gloriosos, quo já eslá in-togrni.lu nn nm :i ciinio orga--

Pior Que a Dos Japoneses
a Administração De Chiar** Kai lhek
CORRUPÇÃO E DESMANDOS NA ILHA DE TAIWAN (Formosa)

NANKIM, julho - "Qual foi ; 
n causa do recente levante em Por PECCY DURDIN
Taiwan-", perguntou um corre.»- (Correspondente de "The
ponrlente a Chen Yl. «overnador Nalion"* na China)
da ilha na ocasião daquele ator.* (Bspeelal para a TRIBUNA
icclmcnln. "Foi o fato de lei» POPlil.AKI
mot muito pouca.» trepa*", rei

: — 25.
O TttANSltÒ
-,. (7S95 —

IH7S1I — M.G,
NTÈI.I.OMPI4R

1379 -- I2.«25
II.115: S0138.
HilO KIO: — 20513,
ONTRA MAO — 53ti — 0036
16536.

..'CINTRA MÃO IIK DIREÇÃO:
T13 — 261.'. — 2X0S — 2511 —

1*71 — 11972 •- 15116 — 1S062
- 20610 — 2471:1 — 41411 —:
:I023 — 47721 — 6(997 — OSMe,

73106 — SS413 — Mota: 330
RXCESSO DE FUMAÇA — Onl-

. -¦- S0S20.
\ve,SO no BUSINA — 43IVI
-IC550.
i,VKi-:BAS INFr.Al.ViKS: —

.13 — '.'511 — 3733 — 3149 —
tl -- 17St! — 4970 — -f.iili —

IO — 11553 -- 16725 — lSSliO
IÍI72I •- e'1000 — 24380 ~

(0106 - 10133 --• 43138
. 43530 — (JSTI _ (5312 --

ii)lia - Ifie'*.'. — ii;t:i7

.teunião da União Fcmi-
nina da Praça do Carmo,

na Penha
A União Feminina da Praça

1) Carmo vai realizar, amantúi,
..s_ lô horas, uma grande re:i-
nlão, em sua sede à rua Caci-
que n.» 114, para tratar de pro-
bleniai lo máximo interesso das
dontui *t caaa do bairro, Inolu»
slva a, . «.rtlolpaçúo na passeata
contra u. camtltt u u. fome (iu.
as mulheres cariocas viu r:.r
11 efeito no próximo din 2i.

Pata essa reunião a UnlHO

(71U — 17317 — 473.13 —
47671 — 176SJ — 47751 — 47730

477$ I — 179*0 — 635113 —
66633 .- C. S792( — Ollllius: —
FOCO — «:n716 — S0969 — N. T.
9 V I53t.

CHAMADA PARA HOJE.
AS 7 HORAS

Jorqe de Alckniin Toledo, Da-
neval dc Orciror Lima. R c*rdo
Otr.-.nto. Pedro Bautngarten, Vic-
torino Pernandes Brandão, lulio
Gomes Moita. Silvio Brare. Ivan
loarititn Lonrs, Wolncy Ferreira
da Silva. Alfredo da Crur Mn*
chado. An l*al da Silva. ]o.«c Vc-
lasco de ("ioíivcia. Anlonlr. loa-
ouin dos Santos. José p olclvni.
Josi? Aquirn Nobre, Osvaldo Pi-
n'io dr Castro. M'qu»l I.cer.
Icsí Próe.» da Cc-sta. A-it'i-ro Au-
ousto dr Carvalho. "-Valdomlro

So.ires. Oetacllio Lu:: Sndre', José
Rodrigues.

CHAMADA PARA HOJE,
AS 8.30 HORAS

Adriano Corroa. Zacliarlas Pr-
rcra Bahia, Se'iastl8o Rnmos, Jo-
sé Orori-ro Torres, Brrn-*rdo
\Vai.'j-nhero. Antônio ]oão No-
vae». Hermes Gomes Birreto. ]o-
sé Umilio dr Ciifro Rocha. Silvio
(~Hia::i, Brn.nrdo Frota. Manoel
Diicratix, Rohertn Esteve.» Fer--

''ande:, AlvaC"! Macedo. Antoivo
i Romero. Rrqtle Antônio Moreira.
| Laurianò Lopes Alves Pedro,

Jor-quin Adriano de Almeida, Ar-
q"iv'ro Ferreira. Fraursco Pe.
rrira da Silva, ]nté Boro''S da

i Silva. Cm-lns Pc"*la R.-r. I-olira
Soarei Filha, Cláudio Antônio
Salarer,

pondeu n autoridade
11. !.-:-¦. meses o governo de

Nanlitm trve a oportunidade de
f.ircr tle Taiwan (Formata) a"pérola" 

que o ]np.*io destinara
a ser nn eafcr.a da "Grande Atira
Oriental". Uma biirccraci.a r.-l.i-
tivamente cfic.rntc tinha inonopu-
I :.i :i a agricultura, o comercio
e a indústria da ilha. subordinai!-
do-os A ccon-ainia japonesa, ma*
ao proceder a.islm. contribuir.» pa-
ra dar a Taiwan um alto nivel
Industrial c agr'cola. Ante» da
auerra a» cüportaçíes anua.» di
ilha eram calculada.» em 230 ml-
!'•-"-,--. dr dó.tircs. metade d.t aitan»
tia do empréstimo americano a
China. Taiwan estava, e est.t.
trinta a:ios ã frente da China coi-
lincntal quanto r.o dcscr.volvlmeit»
to da indúitria. com mais fábricas
que quciquer província chlncr.a.
exceto Kir.iuT.u. Embora muitas
fabricas tenham tido danificadas
durante a Ijuerra. ns reservas dis-
pontvcls proporcionavam melo»
para n sua restauração. Havia

Os concursos do DASP
Vão ser realizados ainda es»

le ann, possivelmente erp setem-
bro, os concursos previstos pa»
ra as carreiras dc oficial ndnal-
nislrnllvo, escrlturiirio, dnliló-
ilrafii. arqulvista, in-petor tle
Irabalht), medico dc traba»
lho, inspetor dc menores,
inspetor dc Imlgrnc&o, c vários
outros, de neordo cnm ns ins-
criçtícs tibcrla.». em tempo, n.)
DASP.

REUNIÃO DO M.U.S.P.
A Diroloriti dn Mnvimonlo

Uhificnrior dos Servidores l'lí-
blicos pede-nos 11 pulilicnção
rln segllinlcl"Itcalizar-se-ii liojo. às I7..'!0
horns unia reunião dn Diroln-
ria ilo MUSP. rln (''.onscllin
Dolioppntivo n dos si'n'ios. em
sua sedo. nn Avnnidii Presiden-
It* lioosovell, ll"'. s.0 nndnr,
saln ,104-A.

estoques de matdrla* prima* •
produtos manufaturados. O* pe-
ritos estrangeiros calculavam qur
com umn adm.nislraç,1o ra:oAvrl
e um bom plane|amentn. a indA».
trla de Taluan seria rApidamrn-
Ir restaurada. Embora n maor'*
da» principal» posi(6rs na In*
dústrla estivessem com o» laponr-
trs. o.» Caiwanrnfr» mostravam
aptidOe.» industrial.» e comprtínri»
técnica.

Antei da gurrra, Taiwan nüe.
»(» rra auto-.-uflcient* quanto a
alimentos, como ainda rxportav*
metade de sua.» colheita.*. Com
adubos e auxilio governamental.
podrriH voltar a rrndurir de no.'o
grande* quantidade* dc qtnrro»
alimentício*. A ilha dispõe d»
boas estradai, ferrovias e porto*.
O nlvrl de vlc.'.i era muito aclm-j
do rio continente rhinís. Havia
energia elétrica abundante: tôJ-v»
as casas Unham luz elétrica. As
cidades eram limpas. O nível t*di.
caclonal superava de muito o da
média d-t •— '¦-'.->- c1» retas. «í
-ovo estava politicamente .-
O Jap.io tinha .'.-Io íor.-:do a dai-
lhe a forma c-i'r;lcr de govíno
dernocr.MIco: os taiwanense.» apren-
deram alguma coisa do mrcanls-
mo rio auto-govfrno. e seu ódio
ao Japíeo deu-lhes o descio dr
reaIi:í-lo integralmente. Taiwan

de aurrllio para a China, Inclu-
sive porque o seu povo sentia-
se fell* em se reunir ,» I*l3''-niStrl»

Mas o governo de Nnnk:m co-
mecou a tratar Taiwan como uma

| ColOnla inferior e subjitqjda. Ins-
talou ali uma ndmin:strac.1ri lett-
dal. incomoetente. arrogante *
corrupta. A politica de Nnnk m
n.lo era a de desenvolver a ilha
em beneficio do povo. mas d* ex-
p'orar os recursos dr Taiwan pa-
ra refa:rr o tesouro nacional
cxnusto.

Para rcnlisar fs-e ir.trnto, Nan-
k'm entregou a ilha a um verda-
deiro feitor. Ch»n Yi, ao qual
foram dados poderes absolutos,
militares, políticos e econômicos.

Ta iran nto leve -.em s«-qurr on»
eataluta de província. Chen Yi
importou todo o teu govemo do
Continente. Nem um tri .-hrfe d*
departamento era natural d* ilha.
A nalotla dc* magltttadot e pre»
fe tot rr.a proveniente também da
Orna continental. O» talwanrn-
tr» nto Idrdanim em \-er qu*
anrna» tinham trocado uma «.pr.-»-
s.'n p»r outra, com chlnr»r« tto
autocr.ítVo» e mais gananclnto»
oue e» iaponetr». se bem «jue me-
no- ef;cl»ntes.

Sr.iundn nbservadorr.» compe-
ferie*, a eorr.ipç.lo e o fiüiotlsmo
infe.-'.im * adm!n'*traç*io. a dlre»
Cf'» dn* err.pr'*»» do eovínio. o»
tribuna'.» e a poIic'a. A apropria-
e'o dr» b»i» dr lapor.rjr» f»r de
Taiwan tira naralso para os «*•
qi:e»*'orr». ^r-Mar!-» lonbavam
mol*ilf»» e alto* of.'ctaii faitara
fortunas ror- o conte*-!» da eco-
r,rin',i rr!o govírno. O prefeito
ch'-»* d» uma c'dade venda arrol
e r'—«nio tomidcs ro» (aperrses.
e-boliar-lo o. n»aam»-ito. Quan-
dn um iornrl loc.*;I drnune-loii ¦
n-rof!atn. o prefrlln escapo*! pn-
c'*rtriientr par.» X*nqal, Vário*
t-r-rs ma'* tarde o oovcrnn pu-
t-iieeu rmti ("«-Irirar-^o dlscido
eu» o -..-.stinto ÍA-a "inveitigado"

r o pr»f*'to co-.ild^-.-i^ri iaccente.
O r»*-?'briro em qucstío. arslm
absolvido e Imnune, '.-oltou nra
T.*.i——1 rom ur» lmport«n»e p8*to
no rxrr.-'to.

Durante a». r»c»nt»s desorden».
descobriram-se grandes quantias
em dinhero » ouro e-i essas Ce,
f-,'ncic---.rios rio «ovfrro. Ilm di-
rrtor de escola assinava folhas de
pagamento para um pe.»«onl Ine-
s'.-"»nte, ficando com o dinheiro.

A fabrlcaçüo e a venda de cl-
mer-f-t sio controladas pelo go-
vírüo, Os talrennénsís n.lo con-
.-rgt-rn obt»r ciminto ao preço
ria t-ihrla para re«taurar seus edl-
fidos e casas. As agencia.» do
governo rcmilsitam e conseguem
grant'»s partidas de t.lnento para
os revn pro'cto-, i-endím o rr-
c-sro no rererrio negro c obfrn
a--—1 i-rr.-.des lucros.

F's nl-r.-s rios a»p-ctos da rs-
cn-d-lo-a adr-in'.'tras;.'io da ilha
pelo governo de Chanq Kai Shek.
adnrnir'ra-*io qur «e mostra prà-
tlCiir-.cntc m»;''. nociva que a do»
prrinri-s iapoieser..

Movimento D2 Ajuda ê i/YTribyrtâ Popular

N.«

(.'.".riio ile

IÍ103

:.ii.i '

niznção do povo, coiil'ot'ino stias I 1™^-™ 
' ede ° comP4-**0"-lm«

doninnslraçSes públicas nestaCapital, I convida
| dente*

todas ns suas associadas
tôdns as senhoras ie.

nnquoU leJürTo.
N.»
N.»

» J7.-.0
» 27110

2701.
0 Í7(j-J
" 2763

2701
L'7ii 5
27r»i

LISTAS UE CON'l KIUUICAO
José lrcrrefra, ii cnnt. .. 
Sliinllnü tle I'.r11«->. I cput
Ocrnldlno dos S.-uii1"1. '.' cont
I'.tly v. r.ra mn, ti cont
Manoel cins Santas. ]u cont
Mnimel Korcôt - cnnt
iWmioel Kullno d^ Smitos, -1 cont, 
Allredn Andrade dos Santas, 7 cont
A, iMedeiro!», s conl
Ant6itlf> Alo liso KorJri;iies, 10 cnnt
Wladimtr (.'ostíi. •' cont.
Wliiriltulr 0*1» 1 cnnt
WlôtJímir 1'nstfl, S t*OHt
vi!mlln,it Cnr.tn, ' ront
Wlndlmli t rstn. 10 conl
Wladimtr Costn, 7 cnnt
Wlatllmh iiif-tíi, ti cont< 
Wladlmlr Costa, l cont.' 

Lcontin Dias, ti cont
Lconclo Dias, 10 ctuil
I.eoncln Ulotí, iu cont
Comlssilo tios Securitários. 10 cnnt
Comissão dus SectirlUrios, to cont
Cuinistãu dns Stctirltilrlos, Io cont
CtintlsaAo dm Securliarlns, in cont
Comissão dos S-t-iirUarlrin .1 conl 
Coinlbítüii dns Securitários, lu coni
Cuii.iii-'.. dns Sccurllarlo!-, ,1 cont,
Coinhisilci iIoh Sfcnrllarlns, |D c,,nt
Citiulssfio dos SccufltiiriOí-i, 10 cnnt
Comlssilo dns Scciiritarlof», i cont
CinnbStln dos Scctirltarlo!», |n cnnt
Coml.ssílo dos Si-curilàrios, li) conl

iu

211,1)11
lll.llli
12,'ltl
ao.iri
I7,'iu
Kl.mi
211,11(1
lu.lii
lifi.tlt)
•17,1)0

im
.1111

2(1,1111
V.).U'I
70,1)1)
(it), DD

eí'!n,iji'
20,110

78.0)1
vo.nu
li.'),ou

IJll.DO
e.'3D,u'i
I4IJ,I)I)
Kl,lll)
72..10

Iilll.in
41,1)11
22.1)11
21 mi
•ll,U'J

N.» 277S
X." 2770
N." 27S0
,N." 2781
N.» 27RH
N'." 2788
N.» 27PH

sN - 27P2
N." 27P.Í
N.« 27PIÍ
N." 2SI3
N." 2813
X." 2814
Ni" 2816
N," 28:!!)

Comissão dos SfCnriUn.is, 0 cint i.T.111*
Comiüsito dos Securltilrlos, l" cont .'iH.ihi
Comlssiln dns SecurltütlOit, IU cnnt eiii.llll
Comlsslín dos StciiriUrinf, lll com 142,OU
Comissão dns Sfcurlterlos, R cn! 50,00
Comlsrlio dos Securltilrlos, io cont «tU.W)
r.iiclldcs Hruno Neves, 7 t-oni '.;ri.in
Klli-cu .Martins Pnnl»s. 7 conl (.0.011
Arnnldn 1'orlela, 10 cont "OU
l.uit de f-ratiçti l.lin-, .1 cont B5,OJ
Manoel tino tia Silva, 1 «,-.-.nt 711 "0
Emílio l-uerra. 10 com IWO.IH)
Kiilicus Harbosa «l.-i Crur, 2 cont I8n,i|0
Contido dc s Ofinçülo, 4 cont *4h,iKJ
CoinlísJo dt S, Cionçalo. S conl 8.Y.10
l.nrc», 5 cnnt Ifiyjn
l.ope». I conl 10,iy,
Paulo Coutinlio. 4 cmr, 25,00

TOTAl.

COXTIsiBCICAO NA H1'.IJA(,A0

Mario dc fina Gouveia

TUTAI

Ií B S U ,\1 l)
ontrlbti
'S Mil

inial .inl.ui-ir apurado, nn c-

TOTAl, üliKAL ale ontem

3.620,õ()

>J,UU

;s.ii-jn.'ii)

11.117U. .VI
in'',f,"*.•*.(Wi

iii».ea*o,M
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MARTIM SILVEIRA É O NOVO TÉCNICO DO BONSUCESSO

UM NOVO BOTAFOGO
Os alvinegros encaram eom otimismo o certame de 47 - Novos
players - leso o Belicosa - A situação de Heleno - Declarações

[de Joio Saldanha, diretor botafoguense

Ágjfe

NÃO É CONVERSA lll
«omin» IAhIMIU \V TtOPtCAIf UtttK* * MUJ-I F

rorcoH v):Nu.%nRiiMMifnrt tMcoctontu

CASA DOS CORTES
RUA VISC DE MARANGUAPE N-*

(JUNTO AO UIOO OA UTA)

l"ía O ttt». ** »«'»|'»i»i d» ,t» »-*'¦¦•¦ «!•?» «...''.'*»'•*• t d* ii-*s<vuc*^% m*m <• HlfOI m»,».
ir-ua» • ?«* •• ití,'!-r !•.,(., of|. j w**MoUr «¦ ¦ '•»» plani»! «l*

*¦ pse^y-fj-f-a^... >»#. a«|MiJ-*| -M*fMBj
h ^ê n^. " * '-"•««wb
"*¦ *9* """"-^•""""k ^^*FE!»H
¦B.H ^tá^hl mmw "^ ''*:'•', 

**'*''V 
^^SaMr^laiBI ¦^¦r^

¦»*a ^^-T - •'<1t^tÍMÍ Ki.¦r • w"|l ****%
m* ' «A • - - * -- • -,*»**; «WH¦J\ ef -f r . '4™ I

¦» * £*• _^^±*. H4"*i»lf-ajB

¦ dt ,,.> *m ¦P^^^BrfH

¦Lm. I

¦»^.-i>y«. 3 r «UB »,í^b»»»»b»»»P
.F «T4* ;-e,W'*\8E»4^^1»H»lHB

ciai,uma tiii.*« w t-oiatefut-ii
»t«. um aiiíH«r."«* «Ia toluiia*»
sufi, d* r. !>.«(»i.r». 4« c;i«i-
na r«*n«**iii»ia 4o Ululo m»Ui-
ma. — i**,t atto «iia t»'ié
bi"-. «»}»iM" «** i'#'¦'•»' dti<>n<
«lirrt, |»«. i.V|, - - i infrüa.

In»i>ii, ji a» «ii» tmm* 4...
jV«B um n«>tiMi»'«'*'»*». um Ma-
«turrira mi Cani«- 4» Wm alta-
palhar a marrha dt» alvi-u»'-
*¦•¦¦>» No lim, r-!.!>• e Fia mi'

|t- flu. mi n VaKft, r«ittt«*tilai«-
4t»>»« o Ht»!.'»» com o vice. t
-ampt-Miait». Tf ira.cami»»»le.

Ido irnndo lusar. ***** a Ululo
«Ío "sli*ri*«*o".

\*t*Tr. ASO F8TA l»*«U N(W»-
O wlam» 4a n4a4«* t-»U ita-'

ta conifíar. Nm-anwnlc mi-
vom.f* i ">!*•' •'»- '!• -.•¦"•na mu»
««.lor*.* I»«18fr»t»|r»f1»»*#. Turl«*»

la-iil am U'aiM»«.*laii Ora/. BA
im* «lula ••** «•fUli-m motivi •

(para *'*•<* «•niu-lasmi*. Itm
1917 «»IWafoa-» .iinr«* «llfífn- j.«». nSft m «.•"•uaivli- firar pa-j
radft - '•;¦'.' i ¦' ¦ Ululo. ,\eio,!

I muiia açS« •* o qu** *•* vê no |
Di»tafofr».

Qu**m a**im fala * «im dn*
¦ maior»»*. *-»»*i»oiisAvi»i»* ty\t iio\-a'
orln-lar»*. **.¦*¦-.* .'» ao r.nb»

Ida «•#«,'*la scnlUrla. ** dlr»*or;
d« fuUbõl JcSo Saldanha.

— Com»*«*a«i-«-.> a ni-na faj».
«•om a -•;:;.•.:'" do Ondino
V|««ra. l<«çii|f«i dos maU rapa-' 
i*t, nm ronli-ifHor profuirlo

. da nua ptoftiílo

cr»*»,». R ii«**ia parlo, rreio
• ';» a lula: Ávila, li «r.-ir»..-» a
n-ü*:.». Toiiairinha, nanaio,
11«".-«av. Hanlo Rriilo, Arqui.•• „»'*4 -aj m»4M. »'ift« Já radkadtM ao

^_ -. • ¦ ' fIlibo- Al»«r»* .|*ne», promove.
mcm I" "if • do l^trn. um Jovem

I orark qne lf. ture-to rlpíiU»
jm-nle.

Por tttet um'i» -• —1> •» ¦
«•ruiu — etiamo* anraranilo
'-!•» Alimlimo a prdiirno ram-' 
p»»o|,Bl0.

um. \« <i»».\ r. n -••
n. doía . ,.i.i.r-,.|r.» rrarlt*

.»¦*¦• rro ,.;-.-•.>.•• enlfjldi-
m*«-.« » rom A |V»l,*fA«o. |n»r
i«'i»e>.•• • . «te Joio Raldanhi.

j «-ue em SSo Paulo inaiileve «*<»
vrs"-, fftfiiarlo rom At mr*.

imoi.
|iiur wi a direlAr altl-

,n»»ro:A vinda da I«ha para a
pM-í- » . e*(4 «piaie r." •>!» !'¦ <
*e o f»l«» Panlft nSft «iul*er rr.
da»|n <!¦ ¦'i!n,t».a» 1 • '•- lonla-

t remo* ottler a seu rAnriirfo *">-
rr.;r > para a lemporada
!'-i* ano.

mm Ouanlo a fletarn»a — ron.
j Hnuftii •— a sua vinda e difl-
f«rf|. Beiarojta -»** ¦•;*¦*.¦• na
•t-nlpe «orundária. ma* è o
i.nlro rnerva mio o CorlnMani

Ipoltal, pi-drni-o porlanlo, de
ium mftmrnlft nara ftnlrft. lor-

tfísí* *Wt**x*kt.
^**m**

¦¦RIR

**m aiJI
•^^ »aj My

Slif Xa MIS ¦
4tk«H^t]a\*H'^'"" '•-i*«f»'í*3|f»

í'*W'»tó>»» '
L 'rí "VJaaaT''' *ítur»"**^*"A.'>:,
lf* E-^-Wj "^áSyt*!t*%t*a^"aa*ta-rã^^
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W< ' * ^ ^^íLmiM^B^ÊA

VM aaWrT Bt**L aàtt^&ÊÊ '«??! P'?»*?mL. V**?R

B^9 àV/jflIH

K *e**-*»!*"^**! »»»»»»r ^bh B^' ''ll aVt^^aaV* * ^ÊM aViaHP-l

^K*-**"** -É^| D*JgÉ| ^^^| BVaen 
^^alfc *a\»BBW,*1P (^ ^J

Hyf-i ^V 
BK -J*Writte--^tf*^^^^^c^^aw - ifí»ÇBaa

^Ei'* *^^B L,^^l_ !l"B^.^iií^.t«*^H b^EV jjm^tki"' & jf|L_A S

ROBERTINHO. GUALTER e HEI. VIO. o frio /«nal para • /tV» <<• Ao/*

I ** ¦ ** l.l *,>,.• qur rem
rtalitnndo um bam trabalho

no Botafoao
quo iiii!«ii.tu nos : '•¦ "i vanla-
tem. " >¦* de uma «letrna de

O riiinense Jogará Hoje Em Recite
A PELEJA SERA CONTRA O SPORT CLUB RECIFE

HléOlKK.' Ift (Do correíi-on-1

Tría «*w-i«nf «jue "lesem' et Mt do eiperte

I>I(«,i- — rmilinu-m ft Ikhu* JíXüsdorcs ji foram rou-
prorer alti-negro — iralamof * Iralailos. eslando o rliibo cm

Itt* ntjr-Trt» iu* (••»". m* ***m —». »-r—¦ ¦ 
I*"As Idéias Do Jucá São Sempre Infernais

O tt-póritr «wtava na «Ia do, »l o ptsrlum») de um chaiuto ca-
rdlflcio do MlnlsUriO «Ia Etlu- ro. Voluod'»»e parn ver quem
cnt-*o. «juando fcnUu. nttí» de | era o apreciador dt» bom turno.

A Próxima Disputa Da
"Subida Do Ascurra"

TREINAM OS VOLANTES NACIONAIS
p.-f»U-nl» da Comi»»*', Dc-por»
tiva dever* retornar He S. Paul»

Bslá ii»>|-i'i; ,,!•:¦> <i uuínr tn-
ler«S»e a. t-orriJn «|uc O .\ul«-
movei (.lulic d» i"i t'- pretenda
promover do rióMi.ii «lia 3 He
a(0|t0. ("ollforillC liiriii"» r>|,-.|.
iiiiii.i.i.i. dc noticiar, t, "Sulil-
il» il» Airurra" tb mi.",, i iltni-
lliiu.» carros He fAr.i a'.c 1.200
er. He . ilni.lr. !.. l ;¦¦'. ¦¦*., oin-
Hn nâ» tenham atilo «'..rrlM, ut
il^rrlçôe». j:i proDICtcram ***'
iii,i parle na •¦ .;,ii 'tíe.'-" OS
eonheeiiiiiN "r.rc»" do nutiim«!»i-
lÍ5niri. com» •ier.ildi' Avelar, 'ii-
nn tli.inen, i.niiin i l.nllill. Gla<
com» Palmler, ílharlt-j» llerha.
Itnilrit.i ilr Mlranila e Carlos
Barbosa.

Log» «|lie a nnltria f-»i ilivul- I
Rnila. ^e aprr.^."lraln em ante.-i»
par qua tamliím concorrerão, »>»
popiilnrcs lliibeni Alintnltri.i e
Atmnr ile Vioes Dnr|iji'r. ambos
eom "Fiat" Ae 1.10(1 er.
'iitriNos com chuva r. \

NOITIÍ
Tlèstle que' flcnu pncrnniiula

- a eorrliía par» ns "carrlnlios"

que nlfiutis d03 iinlmail
Mia letalisaç*» poesaram
nar. Iv apesar das ehü) i cnn-
tlnuas que lim ralil» i^.ira o
ciilailf »s volantes vim lrrin.-'n-
H» nssí-lnametilii. Alguns Híles
proferem maniur en sfieríi!') os
lempos. Ií por i'r.11 fnrem o
percurso :', nolfe. Raimundo V.
Silva eslava tnistcriiisanienlo
fainiil» o reu Irein». quando'•o:')nrriiti" ciim Charles llerha
que. por »nn ver. procurava se
orii'!nr rfe Carlos llarlinsa. K
ns-.im estilo ns concorrentes
trcthnndò nara a cnmpctiçil» tio
dln il. nas Anuas férreas,

APIÍOVACÍ.0 1)0
r,i:on.AMi:NTo

Ainda Itrijc ijcvcra ser apro-
tailii ii rtnulnrhcnto iia prova,
O i ,r i ' Silvio Sanln Hnsn,

pela inaiihJ *, à lerde, subme-
ter., a nprovacSo da Comlsií» o
vcRulamcnto d» comprtiçío. Po»
demos aill»nt»r que * partida
devera »cr "Na Ponte" Ha Subi»
d- dai Aju»» Tírrca» f a che-
sadn "Na Anore" do Silvestre.
O percuno « de 1.70(1 metro»
c » rerorJisla dflia cuida é
o volsote Ilubem Abruoho»a
que em lP*l.*i marcou o tempo
He 2 minuto». 14 «Mundo» *
nm iKelmo eom carro ' Ford".

quando d*par»»u com a fl;ura
do Gaaiio Searas d* Moura.

O dcsportlau mineiro * ete-
mento de (randa proje-lo no
riumlntnse. *»tava lendo uma
daa adlcSe» va«p»rtlr«ai. ju»ta»
menle na parte dedicada aos
desportos.

—B aa novidade». Ca-tüo?
Pouear. O campeonato ai

*'tr» Vamos çoma«.«r a «trase»
di- da todo» os anos.

A labeln liinpvi
Nem fab nesla história,

meu velho. Fel um plano multo
Intaressantr, porém nlo vlneou.
Como anedoln airla da» m*ls
cotada»-Porque?

-- Por qun? Voe* viu a hl»'.1»-
ria como estava feita? O B-n*»-*!
queria ver a «caveira» do» *,ran»
des clube». S0 isso e nada. mala.

O elewdor rhe*:oti nesse mo-
mento. Castio entrou com o
reportar e «indo trtve tempo de
fnier uma perreunta.

De quem seria a idéia da
tabela Banijru?

— Ru nlo lenho a eerte-a,
ma» fui Informado da que •
história lem como autor o »v«v
lho» Jucá. As Idtiaa do Juea
»Ao aempre infernai», maa nlo
pedem ser !*•¦ v!a» a sóiio.

E nfio pôde falar mais. O ele-
vador chegara ao quinto andar.

O quarto centenário de
Bnrncvclt

Nu A*>ociariio Brasileira de
Erturnítíii. ii Avenida Hio Brnn»
ro n. 01. 10.° nmlnr. lis I7.no
horas, hoje, jerti realiroda uma
|ial»sli"8 por I»tjir Hild-brando
<lc D. Ilorlu Barbosa em -orne-
moraçfio do «imirto centenário
«Ia morto do Darneveldt, com-
ptinlieiro do Guilherme, a To-
diurno, pntriutT.i dn Indepen-
«lAncia de llolntid...

i»a»if Ijiiilar. Alem di«*ft eomo «leiiie, — T«*nla a lorrida per
o •*.»*!¦ •¦--< eslá pa frente «Io
rsmpeonalo. t pAiie/» provável
mie «jueira abrir mfin de mia'-
qilT «le >et|i plairer».

A SITUAÇÃO DK HF.I.F.NO
l*ma nitetlÜA mio vem in-

|ere««ando vivamente t* pi.blfri-
eíporllvo é a sil.tae.*" rrindn
enlre « eenlm axmnle Heleno o
a «Urerio do BotafoirA.

Voltarü o d**laradt io«dor
an quadro alvi-neero? <• o que
(orlo» deteiam saber.

Jn.1o Pildanha e«rlareee:
fm do- maiores fatores

do sueeifo de uma equino é
a sua di«ripllna. f»em dl«ci-
plina nSo «a fas nada. Heleno
nli" andava rerlo e teve pnr is«o
i»n rrmtralo susnenso por dois
mr«es. Cumprida n nena. po-
ijerii voltar ao quadro, uma
ve- que so compenetre dr seus
devrres e obrÍBSr,*e» romo io-
rnrlor profissional, porque —
fn-o qtirstlto de fri-nr — sere-
mo« inflexíveis na parle dlt-
riplinar.

O BOTAFOGO 
"OF 17

A**irn st-, o nntnfnt»."»
dc 57. I'm Botafoao diferente,
ene.-tranilo o esporte profi«*ln.
nal eoni nma nova menlaiida-
de. Tomo» rnsde» para estar-
mn« fllmistas -— arre«rentou
.To5o Pnldnnhfl — encerrando
suns «leelarae/íe».

nanilmcana • • ¦ nguardandu
eom r.ii •'.,-. - -.- •; ruriotidade,
* '.:!'•:. .•.;. «•:.',, ¦ (Jo
team «Io Fluiuinenso em nosia
capital.

o «luadro do »u|ier»camp«!i.o.
quo ¦¦¦rn (trande cariai cm nos-
sos meios esportivos, Irrá co-
mo adversário o conjunlo l •
Esporlo Clubo necife. A bala-
lha do amanhft marcirá acon-

tecimeiito de invulear destaque ¦
i... desporto loral. eaiterando-aa
um renhido .:¦¦•¦:.-¦•'.¦: e gran-
do assistência im aprazível
praça «le esportes.

O Fluminense aluará hoje,
com a formaçüo do domingo•.!>.!... »alvu a modificação da
Pasconl por Beraseocliéa. *.\
«iu» o primeiro ainda esld aca-
mado. Dirigirá o match o ár-
bilro 8herlock, que Ifto boa
••i'i'-...'-> teve domingo último.

**»*'•'¦••*»»*•*'¦*•**.''•"¦r"'»»***»»^^

ESPORTE DO POVO
«-»"*»»«*-«»«-«t>-»a»-i»<->>»»^ l<a»i»l»»«a»»a»'%-»«^

ia ile
Ini-

k Próximas Corridas Do -fockey Club Brasileiro
I.» PAREÔ

I.OOO rnitroí — Cl» .U.CW0.00 -•
is i:i..vi hor<».

Kl-
I - I i'fí*rr.bii!o

3 —"-' rt-tmchlla
J Lncueln

- f, Cifalpapo .
T Daqui II ..
S Vice Vctfi

Vil

S
.»*.

.' Kltette ..
.1 Blvi R"»»

1 — 6 Sjnlcrln
" T-pn atar

2.' PASEO
l.fina nutro» — CrJ ."".Oao.oo

}i ii..'o horas.

I — Pamptlro
II) O.ininr.i
II Ac.-.:.-...,.Blo Ne-rn .¦

V PAREÔ
1,600 mt-irni — CrS 2.'.U0O,il()

a» I6..S I mt

2.* PAREÔ 1
l.-IOO muro» — Cr$ 2.'.000,00 -

.it i.i vi hora»-
Kl

5n ,*

I — I Cil-uri
¦> — 2 Inli" Carinho
3 — 3 Iniruso

" Dona China

3"PAREÔ
f.401) metros — CrS 23.nO0.00 —

(Üettlnado ao« aprmdirn tje l«r-
ctlra cattjorli) — il 14,50 horas.

K*.
I —1 Arranchaüor  f1''

" Outono  •'I"
3 Explendor ..  *0

. I Plue Sitr
a H«r«cl«» ..

-.1 Faicola ..
-I «.-h-.lt-, ..

- * l'niiii ..
b Civador ..

K»
M
."•i

fi«
58

SU
,'rO

t-7 Hylu  Sfi
" Cimbutl Sr*

5." PAREÔ
1.000 me".roi —. (Pista ,l< srani.il

-. CrS 3..liim.OO — As 18 horas —
Bittlne.

Ks.
I — I F.tiMíncI» I

3 —11 Morlli ..
-I Eoln .. ..

i .'¦ Coloi.ililn»

s«
."«
S'.

CHANCE DOS NACIONAIS NO
"GRANDE PRÊMIO BRASIL"

IS«^*i^»<a'*«a*f"t>»"«»1»*^^

iVtío faz muito tempo que o* rarretriiía.» brasileiros exa-
minavam "om pessimismo a "chnnce" da crlaçfo nacional no
Grande Prêmio Bra*ll do corrente, Nós estávamos entre esses.
Go i,'o. per sotreefrçt de. um mal oue o prejudicava nos percursos
superiores nos 2.400 metros, não inspirava confiança num com-
promisso dessa natureza, apesar da sua Inegável classe. Desta
forma, res(ai'a*nos P.l Mcroco e Garbosa Brukur, pois Heron
e Helinco ainda não haviam dado provas convincentes tôbre
sttss possibilidades. Distes quatro, o primeiro jogara por terra
todas ns esperanças no reaparecer completamente irreconhecível,
c Garhosn Briüenr, por ser uma égua multo nova ainda, cuja
capacidade ainda nSo havia sido devidamente definida, tam*
hem n/Io podia ser encarada como uma competidora capaz de
defender com grande 

"chance" o prestigio da notsa criação.
Assim sendo, tudo parecia indicar que a maior prova do turfe
brasileiro iria estar it merci dos "cracks" estrangtltos, prin*
clpalrncntõ daqueles que defendem as Interesses das coudelarlas
ScabrBi Entretanto, a impressão inicial já se desfez par eom-
pleto. Do esplêndido sucesso de Heron no Grande Prtmlo
Prederico Lundgrcn, e da vitória magnífica de Hellaco no
Cruzeiro d" Sul para cá a sltuaçSo se definiu datamtnta a
fnvor dos nacionais. Ao que tudo indica, tsset dais magníficos
produtos saídos dos harns de criação da família Paula Ma*

elmdo tomarão conta da prova máxima do turfe brasitelro, Etsa
impressão, que jà tinha base há já algumas semanas, ganhou
íòrçn incnnteste com n vitória espetacular de Hellaeo no "IS

de Julho". Aliás, isse filho de Formatttrus está empolgando,
nào apenas por se revelar um corredor de extraordinária et-
pacidade, mas também pelo fato dt «r o mesmo animal tm
qttp.tquer pista, de areia ou groma, pesada, sica eu leve, o true
o tot ni merecedor da mais completa confiança. Heron nos pt'
re:c Inferior, mas também tem revelado qualidades que o Co-
locam em plano de igualdade, pelo menos, com os melhores
estrangeiros. Assim sendo, temos que encarar com a maior
confiança a atuação desses nacionais no Grande Prêmio Brasil,
principalmente se levarmos cm conta as vantagens de peso que
lhes serão concedidas pelos estrangeiros.

" Juliana ..
2 Ara-agy ..

-.'I Oran-H ••
4 Glrla .. .
" Onailaliipe

.' Motnu 50" .'.llml ""'
i — 'i Errocnte SS" ilnavlita 5"
3-H Unlco SS

* filil 1'laiil "i*
4-5 Alvlnópolis •"''

rt 1'lncapí M" Tan-o 43
3." PAREÔ

•Tríntio liodolplio l.a.iniíyer" •-
(i;.« prota especial tle cjua») — I-S01)
l.ielroi — CrS 40.000,00 — à» 14,30
ortii

Cantiti
Rltetle 

.1 Snfi.llria
•I Ihcta

4.» PAREÔ
"C'r.is»lco Pereira l.lina" —

metros — CrS 00.000,00 — *s
I orai.

07

1.801)
14,50

14 llelicon  "O
" Híllce  "4

8.' PAREÔ
"Premir) X Con-r«s»o Nacional dos

Estudante»" -- I.S00 mitrol — àl
rWttln-,17,10 heru —

| — 1 Edmund .
2 Mia ml ..

' — 3 Mlratol ..
Bordonto

.1-5 Ourlri ..
Crédulo ..

7 Miralumo

Ks.
Ml
50

SU
50

.*!)
50
54

4 —S Retumhantt 50
9 Peliant 53

10 Topetudo 30
.«^^/•iXfLru-inr-TArii^^ ----¦--*----*¦

O (remiu da üA»ca venceu,
cm peleja diiputaiU iIoidmjío
último, o loric - '|ii...ii.,. tlu \'.**
I'rr-ii,., pel» . "in ¦». ,ii ue 4 x ".',
"í'i..l» ile l'ulat-o, Mm-, Abi-.
Ho c t li,,-..

O si.mi" leve nu »cu irio
fin.it o ponto dc maior rcl.vo,

Attiuu i, i|u...ii.i vencedor
cum .i •¦ -ii.i.- fòrmacftói

.s.il.ii, Mario a Crloloi Car»
,i">", (Joto Anuir» c Maaliaa;
Chico, Polaco, Abílio, Galdlou c
Aldenor.

CASADOS X SOLTEIHOS
Logo innu. ii* 20 li"!..», mu

. ..in|... do OilcRiô Smitii In,»-
cio, mt.» travada a esperada pe-
Icja »nl rt- i -1V...1'.» c Soltciru»
do C.S-J.lt. O encontro que t
aguirdado com uranile ansle-
dade prutnclc -icr.nl.ir a tuilos
quanto o irfio a«siMu. puis am»
bus os quadros uprcicnlam
Krandcs valores, dcstaranilo-ic
BlIHDS COIDO M-j.iin: l-ernundo
a lancha-torpedeiri o Mineiro,
i, centro-avante malnbarlsta,
que tudo for&u para ngradur ao
público. Os quadros que se
acham sob ns cuidados dos
técnicos Geraldo Barreto c Lul»
Cardoso, deverão pisnr o ura-
mado assim constituídos:

Soltciroí: — Vllir; CnUta e
Afonso; Ernesto, Geraldüo e
('oncciçüo: HodriRucs, llcinildo,
Mineiro, Waldemiro e tiniu.

Casado» — Volpcr; Heis e
Wnldcinsr; Oliveira, Tavares e
Peracio; Nelson, Orlando, Via-
na, Fernando c llinton.
EMPATOU Q S. C. INIVICUSAL

llriiliruii-M'. ilnmiitRo último,

,^'**»»t*>»*^s»>i»***»4«a»*s>js^

nCQNVOCACAODECLUBESINEPOENDENTES
*mt***Sa**+a*a*mgm*t*m*afa**Mmmme******** i*»»W>>«»»vv>««v«yvvv*.rvvvvvvvv«

•8 Oleg ..
ri ll.iipu ,
7 Rolante" Nedda .

I Arrow
'.' Iiiimpc
:t Vavm
4 ll.iniilni.l

5." PAREÔ
1.500 metros - CrJ 30.000,00

s 19,25 horas.
K«.

I — Orcillo 4 .. ..
0 Otiadaiajarn

10 Manduha
" Chlllto

6.» PAREÔ
1.400 metto» — Cr* (S.000,00

is 18,35 hora» — Hettlng.

CARLOS PORTBLLA

- I UrucuilgO"Sln .. ..
2 Aragonlta

.3 Tribunal .
Merengue

fl Trijui .. .

-6 Penedo ..
7 Decreto ..

Dianteira

4 —O Naipe
10 Kirruica 
11 0|ercs 
12 Cruzador 

7.' PAREÔ
1.400 metros — CrJ 25,000,00

il 17,10 horas — Rcttlng.

Ks.
IÍN
si
51

.*.'
SS
.*..'
5°
ílH
50

*»
5«

01

. I l;olln .." Itonsy
2 Alberdl

-:i rinc t-ii.inip
¦t Suo Altda .
5 Anclli

-i". D.ibul .. ..
Meeting ..
Sangiiriiultariesa ....

— 9 tot,n
10 Tris 1'ontno
11 Cajubi .-" F.ncontr.-ida

6." PAREÔ
l.fiOO metros — CrS 35.0011,00

s 16 horas — llctling.

I — I Cerro Grande
2 üadir .. ..

3 — 3 üalliardla
4 Ogiir ,. .

CORRESPONDÊNCIA KM
NOSSA REDAÇÃO

Os clubes abaixo. 1 «*»i-ii corres-

pondenoiu em no.-su redação:
Bstrôln dn Vila F. C, Juvon-
iiule A. C, Centra Esportivo
Estrelo Guanabara, S. C.. Jor-
nada, Exprossinho F» (.'..,
S. C. Trinnon, S. (., Unidos
dn Andaraí, (iiiveii Clube, Moi-
nlio da Luz F. ('.., Maruini
V. C. e Aimnr V. C.

Correspondência em nossa redação
O encarregado da se-5o de

esportes da TIUBUNA POPU-
J.AIt, solicita o comparecimen-
lo dos representantes dos cln-
bes abaixo, cm nossa redação,
dns 11 hs 10 horas, a fim du
serom resolvidos assuntos do
inferisse dos mesmos: Mar-
ciano F, C, S. C. Jau, de Ho-
rim Miranda, Rosário F. C,
Juventude F. C, Cnlxa Dii-
pini F, C, Centro Esportivo
Estrela Guanabara, S. C, Itaü-
na. K. C, Hoial, Unidos dn
Vnsen, Canadá S. C, Cruzeiro
F'. C., da Gávea, Unidos do
Encantado, Abranlos F, C;,
Senhor dos 1'nssos F. C.,'S. '".
Estrela, Oh-é lliabns. rio Irajii
o Estrôlá 'Ia Tijuea.

Tratnndo-sc do assunto do
urpenlo solução, tornn-so nc-
cessiirio o rápido compareci-
mento dns mesmos.

o enronlro enlre a» poderosa*
equipe» do liuirr» ,; r •!•> Mn-
ria iia Graça I . C

Depois de uma peleja movi-
mrnlada r interessante, regi»»
lrou-se ut» empatt- de trís a
tri», resultado justo, dado o
equilíbrio entre as «luas lur-
mas.

O qiiiiilrn do Universal foi o
scitulnle: Adiioni Paulo a Tilo;
.s..|i..i. li.. (Cl.vile), PirupAtt e
Jutio: Durin. Niiirimciito, Toco,
Alliaim i' ijiiiii/inli"

"OoaU" dc Toco, Paulo e Du-
d».

Nos lecundos times venceu
por 3 x 2 o Maria da Grafa.

O uxivi-usai. CONVOCA
Tendo-que enfrentar, domln-

ro próximo, no fenllval orga-
nizado pelo Moura !•". C, t equl-
pe do II Terrível» P. C a dl-
reçv;a li-rnirn do Universal eon-
voea os «eftuintes jogadores:
Adilon, Paulo, Ti",.., Luiz, Ba-
gueli, ficapau. Sapateiro, Du»
di. Nilton, Nascimento, Toco,
Ouin-lnho, Dorio Wilson, Clay-
dc, .«mirim, Kleber, Jorge, Ma-
noel, Nego, Júlio, Alhano, Mi-
nhnca, Jalro, Orlando, Luiz It,
Edgard e Carioca, os quais dc-
verio comparecer a síde do
elulie as 8 horas da manhl de
domingo, quando será servido
um almoço a Iodos.

O SUBSISTÊNCIA MILITAR
Enfrentando o James Magno

f. C. o quadro do .Subsistência
Militar triunfou espetacular-
mente pela alta contagem de
11 x 2.

Team vencedor: Jorge: Nli»
sou c Dc-oitn: Lino, Waldlr I
e Waldlr II: Dcmócrlto, Editar-
do. Moto, Olavo e Geraldo.

"Gonls" de Mota fi, Eduardo
3 e Olavo 2.
VENCEDOR W.O. o G.E.U. DE

vaz i.ono
Domingo dia 1.1 p.p., no cnm-

po do .\nRlo-Drasllciro, estava
anunciado um encontro entre ns
equipes tio Grímio l*»pnrll»'o
Unlfio dc Vn- l.obo c o Mnrn-
vilhn F. C. lèm visla tio não
i'iimpaii'1'iiiiriilu dista último,
foi declarado vencedor n 0. E,
V, V. L. por W. O, scntlo no mes-
mo entregue n tnçn.

riirai»
Sw

Em t-iMM laJsi tu ptim «!•
BtintJt*. oode e hitbet t }*¦
çaAo olicialmeau. »tt«i» mi
pttloAo dt Ittla* pan at'ítni.' t pm* * ptttlte.
nmbtm.

No Rra»ll. e rmfltiin-iillfn
nSo per-n.le MnelhanM ha».
1. e.i •<- «fe lanr.ro ft Atttoim.
num cll-rui Inconitanle coco o
nosso, t com deliclfada dr
•limenlaeSo. O reiullado * «fu».
vArir» |og-dt-fe« acabam ttm
deficiências otqflnlca». e«tour«-
dos r canudos de tanto fute-': I. Nüo existe medico (fui
Ailfltir cario o mdodo adotado
em nosso pais. Somente os dt»
parlamentos midlco*. presos
nos intc*f.»*ts das tesouraria».
t que cal.im t conientim «e
melhante crime. N.ln exlilem
leis que evitem a marcha dos"cracks" em proveito dos eo-
fres dos. clubes. O protlsslu-
nallsmo brasileiro é escravt-a»
dor. desumano r ilegal. Assim
n.1o pensa o primeiro manda*
Urio da F.M.F.. qne atra-
vfs sua tilttma crônica no |or»
nal de cOr e atitudes duvido-
ias. lamenta a aus-incla do»
clubes, no Rio. no domlagt,
último, dando margem ft cmt
o público procure divertir-se
de outras maneiras. As la-
mcnto-Ocs do presidente, dei»
xam claro que o futebol deve
ter divertimento de todo í*
mingo para o carioca. E* fu-
tebol. futebol e futebol. Nfto
existem possibilidades de lt»
rias. porque a P.M.F. sente
a diferença das percentagens.
E' o dinheiro em plano prin»
cipal, e a saúde dos atletas,;
sem o menor cuidado.

Quando um "crack" falece,
por esgotamento físico, depois
de explorado pelo seu clube e
pelo entidade, o sr. Vargas
Netlo far versos bonitos e es-
creve crônicas sentimentais!...

JA 6 tempo de modificar-
se i» lei que obriga o futebol
ser disputado nos trezentos c
sessenta e cinco dias do ano,
unicamente para que fique ia»
tisteito o' desejo do presidente
da F.M.F. c seus amigos da"primeira fila", que nüo po-
detn ficar sem o "artigo do
dia", que <! futebol dc qual-
quer maneira.

Êlcs querem t divertimento
todos os (lonilnflos, ainda que
os "cracks" morram tuberculo-
«os!.,,

EXPOSITOR

e.*

ri»/;;

Aumentado o Quadro De Juizes
GERALDO FERNANDES E MALCHER, OS NOVOS QUE SERÃO

CONTRATADOSO cnmpconnlo ilu retruflsslo-
nais d» corrente nno »eni dlrl-
tíidu pelos mesmos juizes dn
uno pusbudu, corri n IliclusTto dc
dois novos Árbitros que .serão
os srs. Malcher e Geraldo 1'er-
nandes. os únicos que fizeram
prova convlcchte nus cxpcriin»
cias renllzadns pelo sr. fliulos
Martins dn Itocliu,

Os juizes diplomados no ano
passado continuarão, ,iá que o
aluai inlei-venloi' do Colégio de
Árbitros julgou-os rm condi-
Voes fisit-as c léenieas.

ALTEIUÇÔES NO
itEGULAMENTO

0 sr. Carlos Martins dn Uo-
cha lem Intenções de alterai' o

ie;;uliimi'i)|o (|o Colégio dc .Ar»
bllros, n fim de que possa ler
mn pouco iiinis dc aulorirlod-
no deeoriTi' rios jogos do eam-
pconalo oficial,

0< dois novos juizes seiün
1'iiiilriiliidos. 1'eivelici'íin uma
•luolii fixa, além das perecida»
iiens rcguliimentnrcs por'parti»
das que aliiarrm.

I — 1 Itinnra .." Pinta .. .,
i — i Jacoml ..

.1 Gaiata ..
S —4 Arrot Doei

.1 Purl ....
4 — r> Hallahard»

7 B, de Neve" Feli' .. ..
A RSUNIA0 DE POMINOü

l." PARFO
l.tOO metros — Cr.* 15.000,00

ás 13,211 hora*.

—I Miiluia .. ..
— 2 Tanilna .. .

3 MflfongujtBiú

Ks.
.'.li

- S Atnnte Cirlo
tj Caá-ruan ..

' / • 1
:,i,

-l_7 Grlsetie  !»«
* Orenlo  54

7." PAREÔ
Prímio Uriiflo Nacional dos Estu-

dantes -- 1,300 niclros — ás lfi„VJ
Horat, — Cr* VJ.000,00 — Hettlng,

Ks.
I - I Para-uaia  M" Jaspe  "fi

" Clumpngiie  5°
1 Bicudo  SO

*•- \\ Maraçfltú .
¦1 Bronzeada
.1 llalassé .,
fi Hlli ....

-4 draiillaiil»
5 Mate .. ..

1 — fi l.nbuiu  h'i
" Carnavalesca  5i

— 7 UniimiP ¦
s r.lvlni . .
í' Cflmnclm

|n Pcii lliir

Una
lloyi

spetacular Vitória b Sudên A. C
O Sudan A.C. promoveu, do-

mlnsro último, em sus. praça dc
esporte», uma grande festa es-
portiva cm homenagem à .Tri-
buna Popular».

O valoroso crémio de Cascnd.i-
in, reuniu vArios clube» nas di-
versas provai, dando ao público
local oportunidade de -.preoiar
bons jogo-, O festival oonacguiu
o sucesso esporado, dado a boa
organi-arjão, entusiasmo dns
cracks participantes c o do-
..enrolar dos matchs progrn-
mados.

*-!.,' 
I O RESULTADO DAS PROVAS

:,n | O ríudnn renllzoit seln provas.
;,h cujos resultado» foram os .se-

; Tttintes:.,., I
Mi j VASQUINHO X ll COMANDO'S
0-i O quadro Uo Vasquinho con-

DERROTADO O ASSUNÇÃO PELA CON-
f AGEM DE 8::3 - AMPLO SUCESSO NA
FESTA DO GRÊMIO SUBURBANO EM
HOMENAGEM À «TRIBUNA POPULAR»

COLOMBO X GARCIA PIRESseguiu vencer o adversário pelei
eucorn de 4 x 2. A finura desta-
rada do quadro vencedor, foi o
player Orellnha, uni futuro crack I pelo escoro de 2x0
suburbano.

O quadro do Colombo venceu

COMETA X PIFrPAP

O quadro do Pif-Pol
vantagem hb plácord;
foi ii resultado,

conseguiu
Um a '.tem

STJtBURBANO X ACADÊMICO
A maior contnpem da festa

foi registrada no match nelma.
O Acadêmico venceu por 15 x 1,

srnA.x (ASPIRANTES)
ABAETE'

X

11 UNIDOS X NOVA AMRRICA

n Onze Unidos vc
I vorsárlo poi' 2x0,

Devido a ausência do tuam do
ad- ; Atiantó, deixou de efetuar-se a

i peleja acima.

PROVA DK HONRA — SUDAN
A. C. X ASSUNÇÃO F. C. -

O match principal, reuniu i,s
quadros do fiudan A.C, e rit .
Assunção F.C., de Botafogo.

O match, qun foi disputado
com muita disciplina « basta,*»
to ardor por parto do ambos m.i
quadros, terminou com a vltó«
rin do Sudan pela contagem da
8 X 3,'"

O quadro vencedor, que cum.
prlu performance destacada «mt
torio o transcurso do mntch,.an»
Inva eom a seguinte constliui-
("iu: Vivnlrli: Aloyslo o Walrllr;
ívan, Climático e Casunai Dario,
Alyrlo, Wilson. Bolo e Djnlma,

Fora-iVi-cutorcii doe i-oals do
vencedor; Alyria O. Dario (2),
Wilson (2) s Boto, um.



O Povo Escreve a Prestes,
Narrando Suas Necessidades e Sofrimentos
."tfi *tm turns*****i*m t *•**
tm-tm* na tf ti* jtHNtvta ti*
t —* *•-.., «a* *tm (tinte,
,.-— a ******* Ia 4* ^tiatatet-
ia ** »--.-«-,-. ti* «|t>e •#{**••
«..ijta,.-»., « *-. iria • -»
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•II*»*, 9SSm»*A* dc muiit» hta

•-- «ia - —au*. a t*4t*a
tio wlítK»»» a d» Iriivr. U***"-»*"
ut*»* tr* t+wiiii»»»* p*r* «i trt'
i - — Militar para »»w*r t* qu*
»t *'¦**" ui-t .-•<,*«« tiH»ir.
*** 4». ...» tl* tiliait*. rtn »iw
lt-t*IÍ*l .¦..:.. -......-.¦¦
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IS*. trata Ui ¦-•• - a '- - - >•
«•i irm • de i ¦!• a r*i ri ¦-¦-¦
fa popttUr aa uta lula pela
litwidadr. ». *l alada - ¦-•¦¦»
•l-«n*k *m |Kiit*mrolo, i¦•¦ !¦
ria citar tolidArlt» tmm o ku
lldtr. ftt "' ..-,'"..>. • fo*

- da it... « do lat-riimo,
qua i|„rii.i » liittlioltVa* na»
.l-i:.?.;. :>in Imrrtantt» rui
tampo» de «.....-•u»,»., «itit-i*
miri* at catia» «Io povo, faria
BOVai |'.:rtui, ,,. I H ,14, fl
at.tnifi.i... **.-.. primllirla ea»
•• ii-itot» e '•¦ ¦--¦ «nanle tnir*
«••I o íron* qur, drpolt dt tS
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Reportagem de DALCIDIO JURANDIR
Nra ri. Um a* ít*n*U. m*i« - = .». d» • ••<....•.. um.,..ut-
aa» • 4i»i««,4» r»m Ium t-ariu» ria ** impei («iitta,v*™*** "a \*,\t m st'*vs erre-A

y-4.i»at foi iui'|.iU a ****-*¦
....... 4I.Í...I4.:. í* 9t I .-,- •.
!»«•'.» • --'4...-* a itvrlirr ai
rariBiiu»»* mn*Attu* 4** */***%**
Ut|*t4Í*. foi * rio dt •».»-• •,-..
«4-atl¦ i »• 4 «lr todo «i ||r*»il>
IH lua*"-*» *«t»« dt tuft*r»«*iit t
4» aaitttladt r«prímiam>(« naa
;-..- i.i (. «¦.¦.:.,. ...t .» :...».

• brl*» i -* »• ¦ -1 'do i ¦ .4 «un.
'!.•'• a i-4 tida, drtvtt-ttttdt»
a t »• > ..iii.-. «».ii... t. a tt
(uta dt »rti lltlrr. látrn o* rt»*
míri**» dr S, ).....».. t v».
-4,1.:... rum at .>»... •»
¦ mltii •• • 4, at tlaarat mtntu.

 ptlo .o!.i, < dn pai*, tu»
•r-r i-'..'.. tt " Hiniu nova*
rnrntt rom • ****** t falou-Ihr.
- - » ..•;--:<.•->..» .,.•-., «
at raita*. Irlr*;r*m»». < •¦¦-»-
trn*. ronlinuam • '••'». '• •'»
aa . ii-,i ,.••?-. ., ..'ir..i
(rtmpit. O po»» salte para rade
t i no raminhu dt »•¦•'¦*¦* **•
ttt u -r .i.i hltlArlat. - -4t
•:•>,-, tu*» lula* qut mandam
r«olar a i*rr*lr» »Ao a melhor
fr.tt-a do .ri lidrr. a -.<¦¦* aran*
dna t a rtrlr/a de i|Ut o llratil
*t iii-ti.r. .i. alrato, da ml*

COÜXOKP
»• •*'* niu deita «ma rar»

Ia ttm rrtputta. '•» • ttt Ia po»*
tltrl r i-4 . , «jt . !. a CM-
rttl-oiiii»'«ria do» ..!..., mf.
='. ».4i4i( > •, .*¦ |..,:., .:...

ma* i»* •- i i...... 4, t t. *..¦.,. •
*¦—•¦ ¦¦ *• |»ara uma : =¦»- ", ¦<¦
*H*m, Um »¦-¦-! horas v
i.m. piiiltü. ¦ «tillirr alsumii
rartat llpiVa* <|u<- m*»lr*m ' - -•.
rm tU* !.,•..; ::,..: ».!. • .,111.1.
t a ronltant;* dat , .:<> ,..»t
na* ptlo ittt ttnador,

Ittla que aqui trtritnttamo»,
mm mnntt itnrnft *Alitt a
ii.-'.. di* o traufnlrt **.\ pai
dt Jrtut rtlrja rtiiivii.ro, llult,
.!.,!, «lr **} ano* dt arompa.
nhar tua» .'••-.. trniura» t
infrímrnlii» Irnltu (randt pra*
rrr «lt nimurtirar rum a runtl»
•fon-- 9 4 :=•...,.. • que . :,
Miti» a r. ea». •*¦¦<-- I93*i. qut
a ia «Ir :--•'• ¦»• -i w 19.* II*
lho que itrA *• nume Imp-ilul"»
dt v. r»a^ Lula * -••'- Prrtlr*.
e para provar a v. tia. qut de
falo tou!

I •-¦ pai de ¦< ••.-¦- «.:!•»
«rttrtte malit "VI v. eia. prli
primeira va» tm Hei» ll.flí»»--

¦

»brat»r ». tta. Ila« »*o è tm»*, A ^^ m4''trm t7tittt* ,ÍSSL.I s; r.*ri^ ^iz?z* "C í» » iratlt e «* rr*.!,,^^ Rh***»# *m*» -,
ptílH,'

Tala di* tua* lula* para **.-.
Intlar a lamilia - diit "llujt
jA t.4,1... <¦.. Iflbti» t,....., ,

poisiítt» «««r-iiiaii- t **»«*»» ° 
q*t npatt

*tm t "iria* radii a *»*»* *4i4t
.it»».,, o p.3,1, 1144,»! -« t^
Hàt.-i, i.t St. t»-.»r«i. <-4 ttjtajtoma* luto rom tlifí#-nli|*d*"* p», ,Z,T .ra a m*OM«r-*ri.. 4* II). TfahJ..*M <WM * •'*"*** "^ "^ ***•

s . .-¦ ^^^ -. »a»v " • -i""" ' *»,'h»'Ib»,i»-»^»h»*»-*»v» ¦ .tll »¦! *¦ [__./^^^L. A Kti •f
faaUJsáaiam^. <*Btt\\m ^>1 ^fl >M »t*É*»^»*kk»»i-tv ar* .fftLW iV KJ? 1.1/

UF^D •^BBBBBBBBT^BBBaVaBBBal TbbbbI *BBBP^^BBBBBBBB*-»aBBl -ff aaaV^V .^bbbbbÍ LaBaH^BaBa» SmEt
HB ^IH ^K-»»>*^| ^Bjj*!^^^,»!^]^! **a»B IisbbbbT W^mW ¦fl^L

F^Vvll «ji^r^^r 
^^^B safcjr-^V- ..»-*»^i»^^H»Vt*H»^»*Étfl

^K>> ' •W^^Bãt-^a.»' f'™ Vta^T - ""fc*»»* *bbbH ^bT^^bI LaaK. «aV VIv

f LW \»«*»^»^H»1^»S . ésjpm ^ r- ^ H. M| Hbh*£- ¦ .^^ af tlr ^^^-j»*»^^^W B
II»'*».**' -*-'¦¦ b» bbbVÍ • i *£*** «1

P^.f. * "^B Wr '"' '' ¦ ^i^^^^B. j—Í j «
Bi- ¦ BB AS ^¦¦ti ^.«B Saji/yta IB»
WVk 'P:*--'**v? fl PBaBB\*B*B-fc»h-^_-^BW ^fl Lãt 

aj» <¦ P-taSJiaanLil

Bt^^EtBB «B^^-W^B^ VakSaH ¦*¦ '^ta

BbW - iV fjVfl afUm\\\\\\\W ^^™""*»l ^^-^^ ^taBisaaTatCl aaPl^

¦¦ri,^''..^! I .^aaPJ »__ VaaBBBaa***' «t^r-fltt ^HadH BMaaW- ¦EJk>'*f4r.m*JL

amlai). rum* «im íudiu »fr*a»
lt, «n aqui. or» ali. mm tan*
lo (.ir rada um »• - ¦-1 • t r*.
altlrado num* *-»u :.- *• Trrml-
Ba qne r*tá **4t r«r»»*t t alma1*
rm •¦'<>» d* luta, rom Inn
i .i! . Prttlrtt,

I' a •'• farta, que «rm df• •¦ llila »• •: muHtVipi*»
de Marlana. Prrttrt mi-ütide t
Irtmina rom mia» paUvr»»i s\
prlo t.(,.ii;., uHi.f.t dt Indo* t»t
qur drtriam uma pátria, dr lato.
Iode prmlrnlr. r*.ntr«tMÍ*rmiit,«.-»»«.inr 4|i rtiado «lt mltrri*.
.to ••'»,... r ".tt. rm que no»
rrtroniramn-.**

UM Pir/.INHO PARA UMA
DOA REVOLTA

Pauam rm r--.t,, *•¦-... (««tat
dt « .-.<,-• . GoiA-, P-itfj»,«,«»,,
NVrtt* dt Minav muairipo* rt»
moi-i* do Nordrtte. pt^tiraa* rlrJa.
dt» dn ''¦¦¦'. do Rto. itriáo hait»

* no. tai-ndat. r«;».v«. «*arttn-»c«i.
U-a (airportH «j> Bauru «!i- rt-t
*ua tarta* "A Oitt-i,;.! r,»t
!• dirtito dr Iditrifadr. l«4o «pie

tir*--.., .,t.-4i,'.., ,'. é t-t po-lltlca porca «It» P.S.D.". Un
iraHalhailar do Ret f.» fala «íf nra
vida •twlhante A vlda de n Hs©**
dt Ir.ttitilfi-0»: *í?«i (rja rlrito
um dot míthaet de* rr-.-..i .' s
pelo ,'r- ;-.;• , I>.tnt**.

Olonlrl. d* rua Ur-Sm-ana. tn-
via vertot. falando rlc* refrsn!**
ilo Nerdette qut »*3o ratntlo n*
..!-*i.!-.!..t.«.«. »-,.-.-.¦. de Rilíru.
illienlerta e fo-et. rrlerrando vt*
lha* t et. -.-¦.,- nat ¦ ¦ ¦• •• deset*-
nhrc.dai. O» vet-*»» fa!am drlr»
cento "rrres mait retos ttrtta as»

De ',.'-•¦ Anlonlo de jr*

H-»<o d* paprl (Ht»»}--?* r4I* 4j,
rrr a «pit tiate'*.

Cf^MOR POR IJtlRRRADB
Ali »*• '4* |-4:l4» t»,, ..,¦.!«»»».

** tam* .mi** tm lat-lmi**,
vir, c»WM(*4Baaai 1-UiJ t da potí,
<U «fa»* «It-t-tH «t*i tttratv, «ir» «jr«•trjaiftH tU-eantl»» rortira a tn
ItlMív» *iW» |»4*q»»íw»» |a;,<» 1, i»,
qut n&o qmttm **t rr*t»4f-,» prlo* ertiAilr* fft***o»"f* tttta¦», Rua*
raita* d« cr***|i**t*»jaaa af-m**-» tVra
a ..-tt .---.».> •!»• r-.!',A.-» dr et*r*>
voa do Uiif-iridit-i rto $eni*4(w da
llrroNtf* «nir. orla n-r.» ves.
99 IVt.-í»*».,, •.. «.-,».!»* r-jMiia, s
t,-»!**» o* !•¦»!¦¦'»:.«.-.. «.-,ai * it,r
t*%ia a - '•» .*.>.•<,.,-. , * „
Iwrn ít-iriia. 'P*t\ no laiiloo
t*»o. dttft fir. na r.i dii»,t*uk*rO
da -M.tr-'i«-'-!4'?r tr»r !»;ial. it»» r»«--or-! - d* Ima, a rauta futtda*
r-**nt*l do airaw», da r-it.*» * t da..-,-, «•«, .„,..,, jvni*-, *,|,,
PtA** de r-m-tot-**.**, «pjftfm «tti
r*«ia,o df 1-rr.i. qufrt-a ittttro-
r*rr,!f«* r ct-fttto. t-rt<rii*nio n tr.
Dutra taaai* la:«*r e Irr dittttr-
tot para rt rto SSo FrtMt**»-o t
iraada ff-Var o pirtt-fo «fo w».¦ •.-'.»t do* ta**-» *-.,.,. Amd
file «ran*»-**"* «Jr Gtiararanfi e*.
rr.n*r; "Pa-o tttàs nta) ti-.-JLjt
Imitai itcra-nie pw* fa:rr!He ursa
«*iíf •«* para o lientior. que atml
rt*i (rtiin-.i-tt-t nita te poie In
|.-ri*al »..*¦- m rrm 't-f-ti-l "Ilo.
|e" i*«b IVlnma". O n-mte «ia
tttrada r***«la !•.-.-.'-?. O carc*.
r4Hro. o díír-id.*. o r?<-lv*o «Jr
rolícia dlj aitíai: vai tlia-r-ar o
th-fe cot-tiw'*!» pari lhe loliar".

lí rorna lodo* o* «-ami-one***»
ín!t««lí-*r!ot. «*ur \1vrrt amia-fos

'IJN*-*A8Aíi, Bf»X(*tOASrt
fjyiia t*Mf*ASkft tmm9 4*V*rf*4 4* p-Xis^: '^ tm) a uá „ tt*m thiit 4a* in |»-(tj»»tjhaaai

pa» a mm* l4*rtl*i*o. F, tu-m tstétm má * 4***** 4» *»!*latumm "tym** 4* *.*», M utiiÀMt*. t;.-r j»-wt*»aa* am t**-*»
paia »* aMNyi#4#»r, R » 9*va¦H la1r*f*a*a»fM *»4í4w>» • ¦¦ .* dt,.•« t»-A*t- **BB*Vta*a* F«**4a»"tq*m 94mt*m* tmttu A *»

| **m U-..-.I» r-g-ajp R*t<»t*i-6,*it?t* tottoa m tt#tr«M fjBaataaal mt
M** «I* ft-fraa-tVr-iUf. N«v**»-tí»
tmq ¦ -- » • *aj*-k|K*-| .?* d«*« rai,
»4i «t* r».!(.»i>iv mm i****t4S*.n-
t m** «vitdkj, F*m a a ra«i* ««***m mmgú fart*.^*»» a>*e ts*»*irm trtdà» "-**s pwa ,*i*mi*t*t
An ratada*.

T.'PtM.i» .ta i« , f4l|* 4,im raitruo; 'Nm mmra «a*»•4Vf»-tr^dk» :., *--¦!,... | vt»* tm «tr,IfM do .:..*.;«„ f/tjAa »,ia».,.* „
f*»l*W»-|u*i**'*.
•t*JtTAO -ttiivv,ni o w.n

Dt :..,.- PtriwtmNtoirnesni *«.«*• iinkit ,-4*0 !„,„,tt«« d« i*..,^ «,,, mitmteiAta rartiiderat-ítiii «|u« «, ivnmo ».-,..• . aewdM. «i&tó «*u»ruMítamlo a í*<.B *„ £,,. «
raejoea-a,

Aq«ll A um rsmt»tt*t«f* -tt-írfAo dt pai*, otttenttfu a «itt*d» aiMirlto.. Trattalrtou «du-tanif f*j an » pata 1*4. 0 ^y,,,
5A0 d* .*¦** irmAo*>. K ei* «1fim d* **'..'* !,-.».*., «MrtJ<,***** mm* rnaí* atiiat-ar a artet-trqui- >» e*i«Hi fraaro. liepititrui n --..;-, r<w rrala* rto mer*•"ado detia ridtdr. «Vle-am oartctr-tla a o «atiraram a p-earr*iw truit-if»** «j* inipf.M». **
pei* 9 l*«r.-•,. uma »j-...:. » „,remprar um MtmcAa K-ta «-ar*u «. d* *impi>* *autlai*to: «Nao
*«U . tniif,!.-:, „,., WSa |nf«,r».dirtunataienie -ttm .,, romunt**taa». Ua twitAo minelio • :^ = , »de prol» i,-4•.•.;,-., fa*4 je ho.mtrt» qu«* ¦¦-¦...-. 10 a 12nota» jtor dia no *¦ .*•¦.•>-.*.. «tt-ra.vo. I> 9. Catltw, rtói |»aUK Mrnílr-»ta •-.•.. ,.. i-randra fateo.dei!*» motita romo o Itttfánaio
ptM rt-rtrt « povo * *, 0 ,«,,,„de npolo da rr-n-Ao a d» f***rl*mo ronlra a Ct-mnilutcSo.
«nlra o llratil. «8,«"-,;: ,,.,.*.
tm ledo o |*.i.-.-ri nt* : .1. «•
jueu poiiiico «ie uma ou duna fa*
milla*. O» ;---.- (..-.;.;.¦:;.-ranharn tudo o o» trat-alhado.
rt* e mtlelroa t- -.:» 1 .-1.,-,

INte* *A tém 10 por certlo docafA tolhido enquanto o* -.•.,.

iflBflHflHflHtSLl*»^' >*»í|Un ***

¦HpP^T^* - ¦ .'^iM^m^rWM Tè

J^^ Ifa* 1rV 4*â &... yi '•* -0 -o -<4«f^ flWI bH'^»l* 
j^"' **"'*lv s ji& I

tZaBBai kfl^U flatasBaBatÉÉ*^ V **W aaH bH

taval bbbbb! *l*JK»> á|faM I
bwa*1N 4*a\taü»il ¦

V n«aa»*>V rfl

BWaSrr*? aBlBB B9H&£** *"•. .^kiiMS ¦Iv^fl rvtr • •;'.*áfM ¦

-BbWt a\M^B*B^B^*-*wM; i«'«|ti1, .,, «aaWtWJBatl
/.V&./&.'. t o fiiírt «a-iv. de ****** pot-o. Km d.** *.*«. r.»-***tr»V** t4**(it**rr*«t»t, *t*t»# rrr-»**,a qne quem ft**l*sèl.* lm Itvad*99 rotrro de emlt Ia l*!*r 9 Ctwaltim d* i:*r**-ta*,a, que * lomavno* hãtm. ajmandt*-*. Ru* um **f*\u* A* eafnlto qut o* tta-Mleiteê dentam 90 teu grimlt dmgentt

tm i ,1.1,.., tudo a r.í.» tmpr**-
tm* um ntqiirl Ba cMade»,
«DBUfl Cm (ItrAltllli V. B*»L»„L A ItANCAPA COMtRtlSTAi

Carta dt um obIIüo tmtptv-»».
d»» 11*» I ..»;;¦.. „,.„ tt*t^-a*t»dti«» t4ft » .1 c., aa-dtai »|.. .,
qu* Buard» V. K\*%. 9 9 n-nridaComunitla*. pata da D.N.C, t(*• qutl-var «a .-•«.!* ,,-, „„,dftnm do D.N.f. «A « tSmt-í-.m-í-ro . in-, 0 ,„¦.. ,,,., 1-at.g,fnrarr-o dt família tatamo* ao»:- • : fome».

Pt Itirta d* Itui-r-í»*. «4,-1»,
tarotMt. «le* |.|tt4.|)4* «ja frhn*at*iar»-!a qu* dt-rm b*sí*-i: «N'tW.r*» •..:.*t.i..» dt Osvaldo Cru»-.d«* FlorlanApali*. d.** ntra-sutt-iis
do 1'lauí. da* fe*,,.,;,, d«« Trün.tnilo Minrito. «taa mirtaa 4a Itl»Omnde. daa fAliriraa dt Kâol*.»¦-•: driramam-*e aa riria*
Irtile*. |r-ia., do 1 .-¦<••. , 4*Urrtir.taf.

Pi^tlluras Munitípala tr*ve«*»tmmuntia d* ft-mn. E quando «tnA«.itt 1 t*a ptsam* por tconomi*.********** ««*, poteea furtrlonAria*a r*ti*?távejf, ... de-**t-d,di-i ,t* a**im o pavo vai «*t»rrfvfn.
j do ro aan : ¦..*,; .-, Aa rarta» daindlgn-tf *« 1 «1 «rtMfia tòtn» o trl.tr» d*» (-*;,,. ,-r.t.i do P.C.B.,tvhrt- t* pt. et-<m» «*»»m «|u* um«p-at-turr Coei»* Ntiu p-fitnd*'-¦¦¦• h .:.:«,« eonlra o maior

líder d«* no**o rontintnte. aa
r*l**.i«i. tontia <»» rinet» taaa*
tori-ta «*i ro|« e e,:>..* ,.-,*
r.uerem ct»*ar o* mnnd-iti-a afia
temo um lento o triunfal d-»lit«
d* t ti» a* qu» trsruem 1* eu*.tm de pretfíto ronlra u* rrinita
dl te?.:5.-» e da ImpetlilUmu.
»'..i; -1 f:•.«••«. lançam Itínr-Ao»,
t*m-»t».*il*anda «-a-usea o cela*
maimo l.aía Carlos ii- ¦*,-. Con*
t.v c*íttti mrta*. ronlra Cata
p*i*o rtCt |iod'. -. fasrr o at.. .- - eom na- «eu» Costas Nelo»

C*o

«rta* falando da n-tWfo e <J*'f*e* "Pu «rutr.a rprt o tr. man-mWrin. Uma rrtoça de S.lo Paulo dasse uma «Ivaçao q«lc!«er^.i

. »:1™«.,<,J!ÍS. *!J? íf.*?"---.-^ ! e e? ¦"• *5l»»'a«UdOB ridletiloB.• vamoa (atar. por illtlmo. dos V. o p:vo te» issSo «luandi aotabelteder-ea HntcoU do nii-rt» j vl-\,? d. eaAS uettouZ
it, ^S^^^SSí*áam^'\^na,a c* <¦••••••»• «*-•"•*»• S--4...V trrdade: .T.,4<í« t>» tr.ii... t.- \u*at e rt-3«tn-: «A úniea'hj"*i'*f* •*•*•."••* •*• t*V44» o.l«í.-4 o fo-,-r * «Sr! ÓltX

.', cxníj.-Jti «.'.* •-.-...::.-:-• <-uan-fo cm nana tedaçúo

tala do "povo r*'.údo de rfi,.»!
->!<•.»-!.!t . Ao falar da raiva

impotente da re."i-.1n »•:-., p«r».1 -. do .v.-.v., • da '-.~..-.T- (te.

Resistem Os Metalúrgicos
è Ditadura Implantada Em Seu Sindicato

Mal» uma vez. dianto das íõi* \ Comissão Central de Defesa do Sindicato Une dc'e.s, '*pu,Mr ?» "«oclado»
(as da re.1-110 que *a coli-raram r-»lamo» vendo n crise cre

que fie* dtbecham multo". An-,
lt* de oMiaar fala por todoa os,
.-•-«"t-ilmoi r oprimido» do Bratilr I"Sou e»(a prquena fi-iura". Pe.
quena flrjura. rpjf »âo mslhtV*.
m-ande maua que acompanha Pre*-
les e eirrtve a Prestes. O* pt.
queno* que silo o grande povo..

naala momento para destruir 11» a Corporação para a defesa do SCU Orqanismo —' todo- °* áÍM- n *°mo nmençar
at-fanlsacoe* alndlcals do prole- °* noMOS filhos o a concorrem
fartado e eimarmr todos ot dl* Levantamento da.S COlldiCÕCS econômicas C CStudo SÍ e*tmnr*elrn fechar ns nos-tns—" - - --¦.•'-¦•<--¦ . _ fabrica.*» a nos ilrnr o pAo da

da situação atual — Numerosa comissão de meta- '>oca e nso podemos ficar de
... . .. braços cruzados. De 15 a 1*. emlurq-cos visitou ontem o nosso jornal
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raltos a - reivindicações doi tra
balhadores, oa mctntúrt-lcos do
Distrito Federal colocam-se n
fsfnte do movimento sindical,
numa pujnntn domonstraçAo de
conscltncia de classe, de unida-
da a de orimnizacão para liber-
tar o seu Sindicato dn Juntn
Governativa nele in-talada pelaforça da Policia e do Ministério
do Trabalho da ditadura.

Foi para nos falar dessa gran-
ds campanha cm defesa do seu
Sindicato c pelo respeito à II-
bardada Sindical 1:11.int ida pelaConstltuiçfio, que uma numorosa
romtssttn dc metalúrgicos velo
ontem à nossa redação, acom-
panhada por nlguns dos nu-.i.i
queridos c prcstlf-lndos lider'.»
aladtcois da corporação, como
Itnltlno Pereira e Agostinho dc
Carvalho, sccretArio-gcral da
U.S.T.D.F.. Ilcgnlmentc fecha-
da pelo decreto ditatorial de 6
dá maio.

CRIADA A COMISSÃO
CENTRAL

Ixaltlno Pereira referiu-se au
Intenso trabalho quo v!m de.ie-i-
volvendo ás Comissões de Dcfii-
aa nos locais do trabalho, rcunin-
do os associados do Sindicato
para a luta pacifica por stuui
reivindicações o para a defesa
ativa do scu órgão de rrpresen-
tação.

O desenvolvimento do traba-
msmaonr,

lho dessas <' -1111: .",•• criou a ne-
ri-.. -.1-1.114.' do centralizar 11 dlr- •
çâo da campanha pela libertação
do Sindicato, explicou o lider
metalúrgico. Na-ceu, então. •*
Comissão Central de Defesa .Io
Sindicato, composta dc nttw*.
c respeitados militantes slnd:-
cais como Manoel Lopes Coelho
Filho, o vereador eleito pelos
metalúrgicos, Manoel Alves Ju
Rocha, presidente dn diretoria
legal, Izaltino Pcrcirn. Abdtas
Alves da Silveira c Manoel Ne-
ves Bonfim.

A nossa pergunta qunnto ns
tarefas dessa Comissão Contrai,
explicou Izaltino:

— A tarefa fundamental é a
luta peta volta do nosso Slndl-
cato 00 regime legal pelo nfai-
tamento du Junta, composta »tc
elementos desmoralizados c ini-
mlgos da classe, o retorno da dt-
retoria eleita ao posto quo os
metalúrgicos lhe entregaram cm
assembléia, o a convocação ime-
diata do eleições livres c hones-
tas. Os metalúrgicos repudiam
a Junta quo governa o nosH-i
Sindicato c não ccssai-ãn do lu-
tar enquanto os direito- que .1
Constituição nos asaogura não
forem reconhecidos e respeita-
dos.

rFyXfrr,r. 
¦!».. ll^ll.» II.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhes de composição em Llnotipo com

eficiência e rapidez.
RUA DO LAVRADIO. 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961
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Notícias Internacionais
I Resumo do notici.-irio internacional extraído do-3 tclc- jgramas divulgados pela United Press 5

PROTESTOS CONTRA O TERROR NA GRÉCIA — As
Uniões Trabalhistas da Bulgária, representando melo milhão cie
operários, enviaram um telegrama no sr. Trygve Lie, secreta-
rio geral das Nações Unidas, protestando contra a prisão de
milhares de pessoas e os assassínlos cometidos pilo governo
fascista da Grécln. Cs trabalhadores bklgaros solicitam a in-
tervenção da O. N. U. na Grécia.

HOMENAGEM T).\ FRANÇA A ROOSEVELT — A Repú-
blica francesa conferiu com caráter póstumo a medalha MUI-
tar, sua maior condecoração militar, a Frankün Dolano Roo-
sevelt. em solene cerimônia levada a efeito na embaixada
francesa, em Washinçton. A medalha foi entregue h sra. Roo-
sevelt pelo embaixador HSfíri Bonct.

TRrVTADO COMERCIAL ÀNGLQ-URUGUAIO — Foi assl-
nado, ontem, em Londres um tratado comercial entre a Ingla-
terra c o Uruguai,

A COMISSÃO DA O. N. U. NA PALESTINA — Dois mem-
bros do Comitê da O. N. U. c-uc realiza investíe;arões na Pa-
lestina foram enviados a Nalhanya para efetuar completa o
detalhada averiguação das condições existentes naquela zona
sob a lei marcial.

PARA IMPEDIU A IRRADIAÇÃO DE ESIA ÍOURADA -
Foi instaurado um recurso .indiciai contra a Brltsli Broad-
cr.stlng Company. para impedir que transmita um comentário
sobre as corridas de touros na Espanha. O pedido foi du-irrldo
à Cftrte Suprema de Justiça pelo diretor da Liga de Defesa
de Animais de Espetáculos.

O TREMOR DS TERRA NA COLÔMBIA - Km COlisequím-
cia do tremor de terra ocorrido em Pasto. Colômbia, houve
sete pessoas íerylas. tendo a pontuação, reo-cando maiores da-
nos, passado a noite nos campos. Houve danos materiais de
certo vulto. '

A ONDA DE FRIO — Um frio r.'t*orOSÍSSÍmo ejfcá varrendo
o território argentino o uma boa porção da América do Sul.
Em Buenos Aires já foi assinalada a temperatura do 2,4 no-
gativos. Em Lartuiaca na fronteira boliviana os termômetros
registaram !) graus negativos e na sona sul do Rio Negro, a
temperatura foi de 7 graus negativos.

Também no Uruguai a onda de frio é sentida.

Além disso, privados como cs-
íamos de qualquer* assistência
ou orientação do nor-so Slndl-
cato. 11 Comir-ão Central tomu
i. tl a defena doa direitos o Inte-
résses dos 000 nssoclados climl*
nado- ou nf- :-.,!-. pc!a Junta.
A C1ÍISE ESMAGA SOB A
MISEr.IA O OPERARIO .ME-

TAI.OROICO
On metalúrgicos discutem i-m

todas as empresas o .Memorial
que citA sendo clahorado c que,brevemente, será encnminnado
A C»\man dos Deputndos. Sô-
Ire o mesmo Izaltino esclareceu:

-r De fato, os metalúrgicos cm
tédtis ns empresas estão colnbo*
lando com a Comissão Central
para a preparação desso Mcmu-
rlal, através do qual os represem
tantes que elegemos no Congrcs-
BO Nacional ficara,1 sabendo >i
rcalldado da nossa situação.

Os metalúrgicos estão atra-
vessando uma situação verda-
dclramcnto trágica. Os salários
miseráveis que percebem n-io
atendem mnls ns necessidades
mala prementes do um pobrelitr operário. Isso mesmo paraaquolos quo nir.da náo atingiram
a miséria extrema do dosem-
prógu. A maioria da.-t empresas
metalúrgicas já so vó à braço3
com ns conseqüências calaml-
tora- da concorrfncla dos prj-dutos americanos lançados em
nossos mercados à preços muito
Inferiores, 011 otingidaa durar
mento pela própria crise finan-
colra quu osaoborba o pais.

Citaram os metalúrgicos quointegravam a comissão numero-
:;as fábricas trabalhando apenas
i-.lguns dias na notnnnn, ntrim-
das nos par-amentos nos oporá-
tios, alguma.-i fechadas c outra3
na Iminência do paralisarem o
serviço.

Os metalúrgicos estão sen-
do despedidos em massa do v4-
rias empri-sns — acrescentou
I;:altlno. — O que vem nconto-
condo na Fundição Indígena ó
do conhecimento público. Hasta
dizer quo o Sindicato (oi obriga-
do a distribuir gêneros aos ope-
rários quo estavam com suas fa-
inillas passando fome.
SEM SINDICATOS NAO HA'
DIREITOS FARÁ A CLASSIJ

OPERARLV
Spmpro apoiado pelos compa-

nhol ros d-i comissão, Izaltino
continuou:

O lhals forte da crise culu
sobre nós no momento em quu
a ditadura quo infelicita o nos*.-.i
pais resolveu nos privar do toda
Liberdade Sindical e mandai-
ocupar os nossos Sindicatos o

um nno de carestia e de nper-t".». lutando com todas as dlfi-ciildndcs o cont n Intranslpòn-cia de certas empresas estran-
gclrns como n ttSícoda» e acOtis». conseguimos um numcnlode salários de CO Ç-r. [>..c nu.mento sumiu na nlía do custotia vida. Estamos hojo mais po-orca e mais desamparados do
que nunca, pois ató o nosso Sln-alcato nos foi tirado.Os metalúrgicos sabem me-lhor talvcs que os demais (ra-balhadores quo, r.tm um Sindi-cato forte, querido peln corpora-
ção c prestigiado não há poislbl-lldnde do vermos satlsfelias asnossas reivindicações mais sen-tidas c Justas. Dai é que vema decisão c o entusiasmo com
que estamos nos organizando
nos nossos locais do trabalho
para resistir à ditadura dentrodo nosso organismo sindical onão deixar perecer a nossa tra.dlção do trabalhadores do van-
guarda no movimento sindicaldo nossa Pátria.

APELO DA COMISSÃO
CENTRAL

Terminando as suas declara-
ções, Izaltino Pereira, em nomeda Comissão Centrei de Dofe.vtdo Sindicato dirigiu o seguinte
apôlo nos metalúrgicos enriecus:O Memorial quo estamos
elaborando para ser entreguo áCâmara dos Deputados é dovital Importância para a nossacorporação o para a campanha
cm quo estamos, empenhados, dcrcstitulr o nosso Sindicato Assuas vcrdndoiras funções, sob
a nossa direção o controle, do
acordo com o direito quo nos
garanto n Constituição do nosso
pnÍ3. Apelo por Isso para todoa
os companheiros metalúrgicos
no sentido do que colaborem
com a Comissão Central, doem
todo o sou apoio o fortaleçam
a sua Comissão local do Deferiu
do Sindicato o não aceitem um
só instante como um lato con-
sumado a intervenção nos no.-
sos Sindicatos, porquo seria a
morto lonta da nossa organiza-
ção o uceitaçáo da escravidão e
da miséria para os nossos lares.
Confiemos na nossa unidade o
Iodos unidos, batamos fts portasdo Poder Legislativo ondo os
representantes quo elegemos
estão no dever de nos atender
quando pedimos quo a Constitui-
<;ão -eja respeitada, que nos ;-:i-1 an tam a Liberdade Sindical
que a ditadura nos rouba e que
lios devolvam os nossos órgãos
do representação através do
imediato afastamento das .lun-
tas e convocação de eleições go-rala sindicais.

AUMENTADO 0 PREÇO DACEBOLA EM 400 POR CENTO
BOLA SUBIU DE CR$ 3,60 PARA CRS 6,00, CRS 7,00 E ATÉ CP.S 10 00»N«'ílr.«i ..:• -.•:•,i «lias. (nulos*

o «Ie tai.s proporções Iem sido

HSSU1M0 GOVERNO DE PERNAMBUCO
0 PRESIDEM DA CONSTITUINTE

Até o momento não se re-
solvett a questão relativa à
rleittâo do governador de Per-
nambucò, continuando aquele
Estado a ser administrado
por um interventor federal,
de nomeação do dlíador Du-
tra. Visando corrigir essa
anomalia, rom uma solução
provisória, a Assembléia Cens-
titulnto Estadual aprovou um
dispositivo, segundo o qual o
seu presidente deverá assumir
o governo do Estado, no am
da promulgação da Constitui-
çâo, até que seja proclamado
eleito e empossado o eandl-
dato a governador vitorioso
nas urnas.

Inconformado com esia mr-

dida adotada pelos constltum-
tes pernambucanos, o lnter-
ventor Amaro Pc:'.rosa tcle-
grafou ao ministro da Justiça
consultando-o sobre se deve
cumprir aquele dispositivo da
Constituição que deverá ser
promulgada dentro do poucosdias. A consulta íol encaml-
nliada ao Tribunal Superior
Eleitoral, por Intermédio do
Procurado*.' Geral da Republl-
eu, sr, Temlstocles Cavalcanti,
o qual se manifestou no sen-
lido de que seja cumprido o
preceito constitucional.

O presidente do T.S.E. dls-tribuiu o processo ao desém-
bargador Josó Antônio No-
gueira. para relatá-lo.

o-i seus ilesal ino«, quo 11 poli-iu .i contra n povo seguida pela
Comissuo (.'nnlrnl «In ('recos
vem sendo farlamcnlo dcimas-
carnda, inclusive por alguns
jornais dn Imprensa "sadia". |*
não podia agir essa entidade, do
oufni formo, jA qm' ú um ór«
pão dn ditadura, recslrulura-
do pelo próprio ditador. A cada
reunião sttccdcm-so aumentos,
o manobras nllisins são clara-
mente vislumbradas, seguindo
n Comissão sempre a mesma
orientação de favorecer no*
exploradores a cAiiiliio-negris-
tas, Mas, d a ofensiva impo-
rialisla ianque a niioiu mais
servo, tudo faoililandn para
que os seus produtos enlata-
dns aqui cheguem em condi-
ções de sabotar e arruinar a
imssa economia a nossa in-
dúslria.

Assim, (ove o jiovo o eoiilu.-
cimento tln aumento de preçodo pão, desln vez sob urna nova
fórmula, n da diminuição do
peso o. da exclusfio dos chama-
dos tipos "especiais" da ta-
bela, como t.i'iibr'-m soube es
larem nrelciiflendo majorar n
preço da carne, qno. segundo
liulo indica, irá eti-far ......
Gr8 0,50. Agora, entretanto,
novo aumento já está pesando.«.'.bre o consumidor — o da
cebola —, cujas manobras fo-
ram dennnci-rlns polo sr. F.r-
nani Silveira, qtm recente-
mento se exonerou da CCP

o c.\»n nn aumento da
CEBOLA

A rebola eslava tabelada em
ÇrÇ ."..(in e há muito os inte-
restados vinham se movinion-
lando para conseguiu a sua li-
bcraçfio, o que. ngnra, obtive-
rnm sob n bcnebliicilo dn CCP."Vo cnlnnlo, lal só se verificou,
depois que cebolas importa-
dns começaram n aparecer no
merendo e qnp ns nacionais
desapareceram por fórçn dns
manobras nllisln,--. acrescidas
ainda .in circunstância do se-
rem encontradas sòmonto ns do
rjualidnda inferior.

Inúmerns queixas recebemos
nesse senlfdo. alegando multas
donas de casa, que ns.cqbolas
brasileiras expostas nos arma-
zéns eram sempre pequenas,enquanto mie as eslrantrolras
eram grandes e bnni cuidadas,
Assim agindo, conseguiram os
açnmbarcadores obter dn Co-
missão Central do Preços n li-
bcrncíto do nro.luln. áumontou-
do, nln contínuo, n smi pitpo
dc Ci'.? 3,(Í0 nnrn CrS lí.nn. .,
CrS 7.nn p nl* GrS 10.001 Istonuep i]v;.rr nüo n rebola em
dois nn l.rés rtin.=, t.evf> umn mn-
Joraciio de 400 por cento! 0
raals Ihlersssftiile, conliulo, .-
ffiio, eortforme niii-inn o sr.
Tirnanl Silveira q ('èboín im-
poríndn dn Kgito. prn- hxoni-
nln. chegou h esln ennilnl -i
CrS ?,I0,

Fiei, pois, pnlnnle, por maís"•-Io falo, o finpel rhprçsnnla-

que se aproveitam da misíria
0 «Ia fome do povo, para «lesfe-
cliar novos golpe.* n economiadonii-slicn. isto ««. nçomnnrca-
dores, «uploradòrcs o câmbio-
negrluins. A G.C.P.,.pro\*ada-
mente, nflo interessa defender
os consumidores, o povo. en-
fim. Como órgão da ditadura,
estuda lão síimaiito novos pro-cessos para o afligir ainda
mais.

OS PREÇOS DO MERCADO
E lãu reais s.lo essas nfir-

moções que, ontem, já os nc-

gocinnles do Mercado Munici-
pai oslcnlnvarii seus estoques
tle rebola com ns novos pre-
ços. Ali viam-se reboins do
Itio Grande do Sul fi CrS 0,00
no lado das argentinos a ....
Cr$ 7.00. .\ão poucos compra-
dores, como pudemos consta-
lar, protestavam contra t*ssc
abuso e. essa descarado expio-
ração, mas sob ns alegações
dos vendedores — "c* |mni levar
porquo a cebola vai subir
ninis" — não tlnlinm outro
rcmiVIio senão siigcilar-se nn

assalto. Numa das l-.in.-ir.-i»,
uma -.onlmr.-i fala conosco:— Ku nju «si romo is!o vai
acabar. Agora tmlo quo come-
niu.* o do estrangeiro. Nem ce-
bola, nem feijão, imm nrror,
onconirnmos. Pnra não passai'fome. vamos comprando o quenos vendem, quo ó isso quo osr. vê, Indo importado o Indo
poln hora da morte. Cada dia
quo so passa maiores sfio os
preços a menor o vnlor do di-
nheiro. 0 Brasil eslá sem go-vfirno. isso rt o que posso dir.pr.

RETIDA A CARNE SECA
PARA A MAJORAÇÃO DO PREÇO

EMBORA CONTINUEM CHEGANDO CARREGAMENTOS DECHARQUE, O CARIOCA NAO CONSEGUE COMPRAR NEM UM
QUILO - PELO «CAXIAS» CHEGARAM MAIS DE CEM MIL
QUILOS - DEPOSITADAS GRANDES QUANTIDADES NO

TRAPICHE DA RUA SAO CRISTÓVÃO

tln por
pada cl
f, o tia ser

essa r.omlFsão rncarre-
e c.onfrolar nt preços,•ií- unicamente ao.t

Há muito o carioca não co-
me carne seca. Desapareceu
completamente do mercado.
As vezes, muito raramente,
consegue encontrá-la em nl-
r*um armazém de subúrbio,
mas nesse caso não pode ad-
onirir nenhum quilo, porquesão proibitivos os preços. E co-
mo desde há vários meses,
também o feijão desapareceu,
a grande maioria do povo dei-
xou de comer a sua clássica
refeição, a feijoada com car-
nc soca.

No entanto, o charque con-
tinua a ser desembarcado no
Cais do Porto. Onde éle vai c
que o povo não sabe. Serve
apenas para os negócios ex-
cusos dos exploradores da fo-
mo do povo. sem que o gover-no tome disso conhecimento,
ou antes, sabedor do fato, faz
vista grossa, protegendo dês-
se modo aos açambarcadores
c cambio-negristas que dos-
viam o produto para outras
praças a fim dc obter melho-
res preços.

Ontem, nos armazéns 16 e
17. estivadores quo carrega-
vam caminhões de carne se-
ca, justamente indignados,
nos diziam:

— Nós aqui dando de duro
para tirar a carne seca do ar-
mazem. para ir não sei quelugar. O que ó um fato é quenâo encontramos nada paracomprar, isso até revolta a
gente. Descarregar o charque
sabendo que depois não va-
mos comer nem um pedaci-nho.

OS ÚLTIMOS CARREGA-
MENTOS

Justas, som dúvida alguma,
eram as reclamações dos tra-
balhadores, Como parte da
população que se alimenta, ou
alimentava, de feijão, arroz e"jabá", revoltam-se contra
Issoj contra a falta de gêneros,contra a carestia c, mais rc-
voltados ainda, quando sa*
bem que há a mercadoria, mas
que a n5o podem comprar,

pois servirá apenas para ns forma, aqui há muita. E naomanobras já muito conheci-'*- •¦'¦ —o. **os*e armazém hadas de todos. I do tudo.Na realidade, náo foram pe- i
quenos os últimos carrega-
mentos de carne seca. Desses
ainda estão nos armazéns
grande quantidade de fardos
trazidos pelo "Truta" e "Ca-
xias". Só este último trouxe
mais dc mil fardos, que dão
um total de mais dc 100.000
quilos, que estão consignados
a diversas firmas dcssti pra-
ça. principalmente para a Ma-
galhães Sc Cia., da rua dn
Acre.

Côrca de 2GB fardos saíram
ontem do armazém 16. Como
nas casas de negócio não apa-rece a carne seca, claro está
quo 6 enviado pnra outros es-tados, como o de Pcrnambu-
ro. como nos disse um traba-
Ihador. Procurando saber pa-ra- onde ^estavam sendo trans-
portados os fardos dc char-
que, conseguimos encontrar
enormes pilhas no Trapichc
existente no fim dn rua «áo
Cristóvão e pertencendo se-
gundo nos afirmou um dos
seus funcionários à firma Ma-rio de Oliveira. Depois de ter-
mos fotografado um grnncteempllhamento de fardos de
charque, conversamos cem ai-
guns operários, tendo um de-
les nos declarado:— Aqui há multa carne se-
ca. Tem chegado um bocado.
O pior é que náo encontra-
mos lá fora. Já me disseram
que eles mandam para cs Es-
tados do Norte. De qualquer

O POVO NADA VE
Continuando a conversar

com o estivador, vamos noscientificando das manobrasdos açambarcadores:
Este traplche não é na-da p:qtieno c está completa-

rnente cheio. No entanto o
povo nada vO, nem o cheiro,tudo 6 escondido, como queparu enganar a gente sobreesra falta de mercadoria. O
quo é, não o só falta dc gene-ros, mas multa pouca vergo*nha; O senhor está vendo co-mo Isto octá repleto de car-ne .icca, no. entanto, lá foranüo vai encontrar nem unt
quilo.

Falamos ainda com outrostrabalhadores. Toclon diziam
que andam a procura decharque e nunca o encontram,
apesar de saber quo estão sen-
do descarregadas grandesquantidades. Largando porum momento o carrinho cheioáci tardos, o estivador eo-meiita:

Disso sentimos só o chei-ro. Por isso é que este absur-do deve .ver desmascarado, O
que adianta a administração
do Porto dar a relação de gê-neros existentes nos armazéns
as autoridades, ce não con-trolam as manobras dos ex-
ploradores? O charque está aie o povo nada tem, nada po-de comorar. Devemos protes-tar contra isso e desmascararessas vrrROiiheJra.?.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuitlcrcs de ações a prazo que qui-serem prctjtar contas das prestações diretamente, pedi-

mos fatrê-lo em nosso Escritório, tlns 0 às 12 p dr-s li
às 19 horas.


